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MESA 
,. · P1·e.sldenvo .. João Gouiart 
f'resldente dJ RepübUca>. 

(Vice·] 

Vtce·.Pre.sttl·~nte - l::ienador Flllnto 
r.muer. 

v Secretário ...... Se:.ador Cunha 
Mello. 

!l." Secr~tál'iO · - Senador Freitas 
Ca\'aícantL 

a.u Secretário - Senador- Gllberto 
Mar1nho. 

4.0 Secretãr,.o - Senador Novaes Fi~ 
lho. 
~1.' Suptenh 

i;>Jymplo. 
Senador Math19.5 

3.11 Suplent<t 
~ieira. 

Sen~dOr HerihaldO 

Comissão Diretora 
Filinto MUliet ~ frestdente. 
cunha Mello. 
Freira.~ Cat=aJ ... ~nt.l. 
Gilberto Matinbo. 
NOVQE~ r· 

Mathlas Olymplo. 
Rcribaldo VíeJ:ra. 
SeC'retê.rfo ·- Luíz Nabuco <Oiretor 

Ceral ela Seciet:lrial. 

LíDERES E VICE-LíDERES 
D,\ MAIORIA 

L!der - Lamelra Bittencourt 
Vice. Lideres: 

Victol'ino Freire. 
Jefferson dt! Aguiar. 
l\Ioura Amlt;a<ie. 

D.\ MINORIA 

L1der - João VillasbôM. 
Vjce~.T..,íder ·- -Rul Palmeira. 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRATICO 

L!der - L~~meira B1ttenc9urt. 

VicewLiàetes: 

Vlctorino F'r~ire 
Jefferson d1} Aguiar. 
Moura Andr::tde. 

DO PARTIDO TRI'.BALHlSTA 
BRASILEIRO 

" J_,ídcr - Argemiro r.~.e Figueiredo. 

Vlce~Lidei rs: 

Vi\'t\ldo Lima. 
sauto RanDs. 
n~uros Can ail1o, 

SEÇAO 11 

CAPITAL FEDERAL QJARTA-FJ:IRA, 8 DE JULHO DE i959 

.SENADO FEDERAL 
DA UN!AO DEMOCRáTICA 

NACIONAL 

Lider - João vmas'oõas. 
Vice-Ltder - Rui Palmeira. 

DO I'ARTIDO LIBERTADOR 

Llder - Otário MangaMira. 
Vice-Ltdet - Nova~s Filho, 

DO PARTIDO REPUBMCANO 

Lider - Attmo Vivacqua. 
DO PARTIDO SOCIAL 

PROGRESSISTA 

Líder - Jorge Maynard. 

Co!l:Jssô~s 1"ermanctttes 
Comissão de Finanças 

Gaspar Veloso - Presidente. 
Viva.Ido Lima ~ Vice-Presidente. 
Ary Vianna. 
Francisco Gallotti. 
Victorino }'l'eire, 
Moura Andrade. 
Paulo Fernandes-. 
Lima Guimarães. 
.Fausto Cabral. · 
Ban-os de Carvalho. 
Daniel Krieger. 
Fernandes Tavora. 

Comissiio de Constituição 
e Justiça 

LoUrival Pontes - Presidentct. 
Õaniel. Kiieger - Vlce·Pr~idente 
Menezes E'irnentel. 
Benedito Valadarel ... 
Jerterson de Aguiar. 
Vivaldo LJLma. 
Rul Jarnelro. 
L1ma Gulmarães. 
Argemlro de FigUeiredo. J 
P.u1 E'a.lnH<irr.. · 
Mllton campos. 
Attllio Vin'l.-.rnltio: 

Suplcnü._,; 

PSD: 
1. Gaspar Veloso. 
2 .. Jarbas Maranhão. 
S. Franclsccl Gallotti, 
t. An Viana. 

PTB: 
l. Mourão Vieira. 
2. Barros Carvalho. 
3. catado de castro. 
1. Afonso Artnos. 

UDN: 

2. JaS.o Arrud~. 
3. João vuasboas. 

UDN: 

L Heginaldo f'emantles. 
2. f'1~rnando Corrêa. 

~ec.retárfa - Romild.a D'Jarte _ 
Ohc1a1 LegislatJvo classe N. 

Reunwes às qutntas-teU"a.s às li 30 aora:~. . • 

Comissão de Legislação Social 
LJma Taixetra. - Pres1àentt. 
.Ru~ <.:arnetro ·- Vice-.Presldentt. .. 
Cawdo de castrO. 
João Arruda. 
Jefferson de AgUHl~. , 
Met.ezes Pímentet. , 
Souza Naves. 
Ltnc, de Mato.s. 
Irlneu Bornhausen., 1 

Suplente!: 
P~)D 

' L A!'i Viana 
2. b'rancisco · Gallatt1 
l. Sebastião Arcner, ' 

.P'J:'B: 

~. Lourival Fonte;~, 
Saulo Ramos. 
11·inel.l Bornhau.<Jf\n, 
F'ernandn Corrêa. 
Dix·Huit Rosado. 

Secretàrla - Mai'in do Canno l:{.cn. 
1 don Ribeil'o Sarah·a - Oficta.J L6 

gislativo. 

2. V~vaJdo LJma 
3. Mlguel Couto: 

UDN: 

Mem de Sá. 

Suplentes: 

PSD 
1. Mcrlezes PimenteL 
3. Joferson de Aguiar. 
3. Rui Carneiro 
4. Jat')as Maranbáo. 
5. Taciano de Melo. 
6. Eugenio de Barros. 

1. 

1

2, 
3. 
4, 
;. 

PTB 
Leonidas Mele· 
Caiadó d€o castm. 
A ··!indo Rodrigues. 
Zacarias de Assunção. 
Guido Mondin. 
UDN 

1. Milton Campos. 
2. Padre Calazaris, 
3, Rui Palmeira. 
4. Coimbra Bueno. 
5, João Arruda. 

PL 
Otávio Mangabeira. 
Secretário Renato de Almeida 

Chetmont .. 
Reuniões - Terçaz-feira.<.;, às 16 

horas. 

Reuniôe ... -· Quartas·feiras, às l0,3b 1 .. Dix-Huit Rosado. 
3. Padre Calazans. 

L:omissão de Economia 
Secret1rla _ EulaJJa o. de !!!. \ 

Reuniões - Quartas· i eiras à 16 S 
Acy V\ann~\ - Presidente, horRs. 5 · ~ 
Fernandes fávora V1ce-Pres.J.j ~ 

dente. ,.,. 
Llno cte Mattos. -.omissão de Redaçãú 
Lima retxetra. L Mourão Vieira _ 
AlO Guünarães. 2. SeiJa.stjão Arche~• 
Ta.clano de Meno den.te. 
Leontdas de Mel:o, · 3. Af,Jnso Arinos 
Guldo MDnd1m. 4. ttr;v Vianna. · 
Joaquim Pl~rente. 5. Padre Calazans. 

· Su'Pientes: SuplenteS: 
PSD: PSD 

1. Eugênio Barros 

Pr1!S!dente. " 
- Vice-.Presr .. 

2. Jefferson de Aguiar.' 
3. Moura Andradi!, 

1. Mt;·nezes Plmento.,. 
2. RuJ Carneiro. · 

PTB;. 

1. Argemiro de Figueiredo. 
:a. Fausto Ca.bral. 
3. Souza Naves. 

PTB: 

L Uom·i.val .Font~::s. 

V!fN: 

1. Daniel Krleger. , 
a. JO!lQUirn Parente. 

Secmtárla Coei!(& ot n~··•..,.· Mnrtt!ls. .r.r1uJ,~,~,,.. 
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Comissão dé Rela;:ões 
Ex tenores·_ 

·Af[)n!'IÜ -'\dnos - Presi(!-Pnte 
H · ·- tü Va:ac:a·l es -- v i'~ e- i?rest--

•e-ntf' · .-. · · 
U:1.~par Ve-llo.so 
l:louJa AwJra:-e._. 
'-''''':'''a 'f'nr,les 
-MlrrUel ÜOPfO 
V1VR;aó ~-L-Ú' ~t. 
R.IH-_ me1~·a. 
Zvlem ·qe Sa. 

·'i"11Jen-zes: 
P51J: 

·1 MenezeS· Pimentel' 
- 2 Jettersun .df> ,'\;w~ar. 

1 · PJ!·u:o. f'eJ:nâ.nd.es. . . 

PTB;· 

L!ma Ouinlaráes--: • 
Argentiro· c!e .fl&-Utüre1Q. __ 

I 

I .. 
l 
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. E X P E . ~ r E N T=+E,: =~===~=;=,~=~~= .. =v=f.!m=ac=~n="~~~~;;;. ;.:..;...;:;..;..;;.~ 
D~PARTAME.'JTO DE: fiMPRENSA NACI;ONAl 

On•t&..TOR· .,_ GS:RAt. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA -• 
. I ' 

c,,..<SF•:,.r;~::,_ Sso~v•ç.o·oa :Pust.ICA<;:6ES t C:H"EFE OA SEç:i~ DE l'?llDAçl;o 

MUR-iLO FER!'IEIRA ALVES I MAURO MONTEIRO 
. . - : ·' . - J 

. OIÃFÜO DO<- CONGRESSO NAÇfONAL. 
. ~eç~,c>_·n . ~ j 

I : . . : 
h~"lpreEso>na6 oficinas cto Oeparfamento de rmpren~·a· Naeionar-

• ' . ' - . ' - ~ 

·AVENiDA RODRIGUES AI:.Vt;S, ~- t-. . - 1-. I C· ' . . 

- - l . . 
~- S S IN -A T: UH A S. , 

Seêretario - Josê da Sil\·a Lisbô~ 

Çomissão Especia~ do Vale 
do- Rio Doce· 

_ 1. Benedito V~la<t!U·es·. 
dente. 

:2. Jorge -·-Maynard; _ 
Ciente.:.. · ·-

. 3 Atliia Vlv.acqua ... 
i, 4 .. Lima. Teixeira;.: 
[ 5. RuJ , Ealmeira•~ 
r 5ecretáiiia ~. ceenra, 

·_ Ma:t1~. 

Pre.sf .. 

· Vlce·l?resi· 

-Comissão.- Especial ·de .Estudos 
dos Problemas da . Sêca í1o " 
Nordeste -

Mourão V~eu·a:·- . · · ' -· · _ Reiinitldo- Ioçmi'"l~es'~-...; Pr~s.'tderiit; ..._ 
}tEI'f.-~R'!'!ÇõES. E P~.*T_-__ ICU.LA.RES t'' '_I,'·. _ FUNCION.ItRJÓS ,. RuJ carne!ró _ Vlce.Presl<!ente: , 

- · " -. f '-Jorge l'.:a.ynarõ··- Relator~ - ·: · ·:. 
-1. Mmon.,Çanlpn~. \::apitaJ e, Interior. -. _ "'.,. Ca~itale ·Jnterior ''l_ Artindo ftoàr1gues."' .· --. · 

UUN: 

2. ioao vmasqoa.s. :~ -- · -- · '' -- - Franclsc~ as.nottt~ ._.,. 
PL, Semestre- .: :i ...... -~ Cr$ 50,001 'semestre ............ :;! Ctl · ~~- secretárt6- - , J~S<\ • deraldo d& 

'_ otáylo __ · _Mangabei:·a. ·, .• __ Ano .. _.,.:,.}_· __ ... -...... , ··c.r; _-96.0r~·_An~ . . :., .. ~ .. ,,_; ... _. .. :-.. ;.: cr;; __ 

1

.cu'lha •. 
secretano· _ :Joao ~a\.lst.a Ca.stejot.

1 
__ ~ .- ._. _.·_ .· ~ ~ . ~ · · - __ : · --·-- I-

Bran'o - Oficia< -•-egJsJ•t.J,o. . . --: • ·. EJ:tev.~or · · .;,- •l:xterlloi. ·. -- ·cõrnissã·ô_-_.Esp-_e_ciall_ de_ Estud_d /' 
ReunJões _ C!uart_as-texra~, a~ 1s.;~ · _ . -_.·. ~ - · : -.} _ - . l . 

horas. - jAno· ... ;.~.: .... ; .. ,.-o.Cr$ !3G,OO;Ano .; ...... ; ... : ••. ;..Cr$ -Úl8,0Q- :; da• Política•- de:· Produção· e· 
- --- ,- _ · · - · · ·- -,_ · · ·- i· '' · · · ·• r , . -!··--'Exportação,· · · -

Comissão -de_ Servi~"- Públicll ---~- · · • _. · _ __ _· ~: _ _ , , _ .. . " 
"" r. d - - -- . ~ Llma Te~elra - PreSidente: - Civit. _- - · · ·,. ·_ -.- .w...Setua_ as as: pal'~_ .o e.xfer~qri- que· ser~o _, se1UJl!e· ~ua1s, as- _ 'l::"'el'D.alldts _'l'.ásora.- ~- _ Vlce-Presi· -----

. . . · · . · - "' .. -assina~uras JlOd_~r;.~a-:ao- tomar,._ em :qualquer. :-:ép-oca,_ ·pp~- s~ meses; '::lente.- _: ---. 
D~~te1 Kn~er _- _,_.:,:estdr1~;~- res:- on., um an~: . , - __ .. -: _ ·- · } -. _ . · , t . -·-- : · _. 1

' GaSpa-r· Velosoo..-
. Jaloas Ala.annao- \ <: .P - -:- A :f1m de possiliilit.ar_ a- r~messa ·de: valore§'> aom;zpanhadas· de< : · Mourão Vlê1ra-.-
àe~~; Vi.annà. . : ~sQlarecimentos ql!-~nto ã. su3 apl_fação, solicitamos· ~~~erp. ;yreferên~ia( F.,..;: '!isCOJ- 6-allott.f:.. - .. 

- ·Catado- áe _·Qastru. a reme_ssa po,r melO de~ cheque ·p-n.;valc pos~al,. em1~.1dqs a fav_or d_5) ·~=;oVi=o ~U~~''\. 
Ar[inoo aodrtg_ues.. --. Tesoureiro do- D-epartamento de. l'Ippr~nsa Na_cional .. --~~ ~ ~Gulcio Mondin ,2>. " 

- ·_ Joaqujm~ Parente-. , . -- ··;,._ Os suplementos:: ás-- edíçõeà. das_~órgãos oficfaís sefão fornecidos - ~ . .,..,.. 
M d Sà - 1 1 - • _ ·1, · _ s·u· '·t!tu-1...~.-.-, : teiriooràl'i:i:ninte-- em· e~ · ·,aos assinantes sOmente median'L!!+-sol;ícítaçâo. : ._ . _ ~ -- _ _ _- u.::. ..... -

sun.-~Ntr.s - O custo, do número atrasadO >ser:\ acre_scido dEi Cr$ O,:t(k.:e; por- Pelo- SI'. _'taelano 'de __M_ello.- - · 
_ eXercício àecon:ido, cohrar:.se~ão' mais· Cr$ 0150. -1 ' ::- -Pe~~~-s~~UbJ~;~~ia. ~=~~~~an1ente . . . l .. • . . . . -· - -

' •, 

PSD: 
1·. Rui carneiro, 

I I co'missão·- Esnecfal incumbida. · •. Comissão de- Segurança ooN: • . , _ " 
_Nacional ( ~;._- Fernandes Tav~~~- •. · ' de elaborar os ·?roietos de. 

2. Moura o A.t)Cira~e; 

PTB: 
1. LeõrÚ.dâs MeÚJ~-

. . . 2. -Dl<-Hult Rosaooí -- . - ,- C!)tíiQO Eleitora~_ e_. Partidá_ri& '. 
Jéfrerson dC' Aguiar: - P:êsiden e· ; Secretaria - . A.iva ~Llrio ... Rodrlgues 1 Jciâo~· VillasboaS. · 
Caiat:o ae ·ca-stro· vzee~Pre.$1~ -- Oftciat J..~eg1sJat;1vo .. -·. , - [. M:em, de Sâ. 

de~~~ba._c: _MaranhãO. J · ·, 1 Reuniõe~ - Qu.Intas!"!e1ras., U li ~· Menezes Pimentel. 
Jorge Mayna.ro. · >~ hora-.s~ ~-- · . · A.rge:rn.iro, de Ftgu.eiredo~ 
Fernando· Corrêa."~ ' . , : - . ~ ·. ! La-!11e1ra .Bit~'er...cOUft. 

2. Ziacaflas 9-': Assunção: 

!.J UDN: __ . 
1. Coimbra Buehc-. 
2. Padre CaJazans. 

; PL: 
Otávio Mangabeira • 

. Secret-ária.·- L.sta da ~u_nh~ 
na -- Oficial Legtsla.t1v~.­

Reunião - se.-~ttas~teius. 
·horas 

l!'<U'tu- ~~~it~~ct~~~c~ssumpção-., t ,, Comissão' de Transportes, 1 · · ~: ~! ,~- __ 
.-! Comunicações e Obras· Pulhas· 'éornissão Espel:lalf deé.Reformâ-

Á>: 16. 

Comissão de Educagãl) 
e' Cultura -

Mourão .vtelra - PreSidente. _ 
Padl·e CaHizans - Vice~Pres_ide:tlte 
Jáitms· Mannh!'io. 
Paulo· Fernandes. ·~ 
Saulo Ra.inos. 
FI':I.-P"inaldo Fernandes 

·:MeÍn de Sà. · ', 

Supléntcs: . F;-anclsco· Gallottl 1,- Preslden~. ida. ConstituiÇão: n: l, _de 1958_ 
- · PSD:. I ' ' t - :_ ., SOuza Nat'e.!. - Ytre-Pres1ttente .. , r Gilbe'rta·-~Martnho:. 
1. Francisco Gallotti. r · : , Eugênio Barros. J,.---~ ""' · ~ Benedito· 'ValladareSc. · .;.· 
2. Rut.Carn~lro. -. ~ Cotmbra Bueno I' · ' l" Gasp~_r. venoso._·.- . 

7 3.- TaCiano de Melo.- t :. Ta_c!an-? de MeU_?· f _ · _ ·Publlo d~ Mello. 4,.., .?c 

PTB ' " Suplentes: · .- Abelt',rdo. Jurema. I ·· . 1• cunha Mello: 
1. Saulo Ramos. · }?SD:' · ; ' ;' · 1 , ·, Argeintro de; Fig:ti.elredQ-•. 
2.; Llma.· TeiXe-ira - -.. -· J . 1. A'i-1 Viana.. _ ·~ -~ LourivBJ. Fontes; · 

UDN· :1 12. Vltorino Freire.j Lima· Guimara:es~ 

I 
-• ;....;; _,- · , 3 •. Pauto" Fernandes~ Daniel ·Krieger.-·. 

\. _Fúnan,des ·Távora. 1 • RUI Palmeira. 
L. t PTB:·-- · ,..- r - -.-. João VillàSboas. 

Secretãria - Maria. Cherubw.a -
' .,-1. "FaustO- cáb.ral-. Attilio Vivacqua., 

. .-

swprenwr 
'PSD:; '. 

COSta, · · · I ·· Novais _Filho. -" 
-,- · · Reuniões âs ·quint&.z:..reiras,- às 16 · · UÓN: ·F J g Maynard· · 

- 11"""''. f-'!'. --'-- ' i . . . r . ~ IOq~- P..;.eni9. ' c:· e ' ...:__ 

- . - - -- . -, . - • - Secretária - Lsnard Barres de AI' eo.nissão de Estudos· ·ao Pt~l!· 
. Comissão de 'Saúfle Public~ buquerque Mola- -1 ottcllu _ Legm,a-, . jeto ttestinado-' ao Senado F e· 

Reg!naldo Fernandes - PresldeJ;>te tlvo. ..·· - t . ' . . : ~ deral em Brasllia - • 

1·. Mou:ia. Andrade. 1 
· J, ;:;enastião ·archer. _ 

PTB: 

·-

1: tima Tel~elra. " 
&. LeOn!das Melo. 

UDN: '. 
.- ~ 

-AlO .Gulm&rA"' - VIce-Presidente • P.eunlfies·- Quartas-lelras, às lS < curu{~ Mello _ P~er' 1ente. Pedro Ludovlco. · · 1 horas. · i , - · Francisco- Galloiti' Vlce-Prm:.. .~ : Miguel Couto: , , . . 
Fernando Corri!~ da· Costa, i dente. -' -T ~~:~ ti~~~õ. suplentes: I ~ - Comissões .Egpeciaís. ' fr~:"" ~~~~~~· · _ , . 

'> PL - pso: ·1 :comissão-Especial de Revisão. t:";ef~~=d_._---con~itor Tk· 

r. e •• ,·.-.l~t~v!~ MDI_ an •• •·J::~::.. 611-. t ~~~:::;g ~~r~::o. I do Código de: P,rocesso Civil· olco.. • . Ll !" R. -..... 
o o_, ... Jo!io VillasbOas' _E Pl'esldente; Secretáriai: Alva r o-- a~.&.eue.s .. 

~.1. Le<""is\a.tivo. · ...... t 1 ... a..f!· ~~~. ... 11 PTB: · cunha- Mello ..... Vice-PreslaeDte. Reuniões - "Qua"rta.s-teil:á.s, _M :}e-rteun!ões - 9lJlll-· e __ ~. - . . 1 j VIvaldo Ltma.. J·etrerson à e A'gü1_ar. ·!!aras. · 
~!oras •. 
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Comissão de Mudança 
ila Capital 

Coimbia ,Bueno. 
·Paulo ·Fernnnctes. 
Lima Gutmarile:s. 
Uno .ele Mattos. 
St. J.rio; -seb:astlão Veiga. 
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!;. Ornissão.de JnquéJ"jto para apU· !lavrando eu, Lia da Cunha Fortuna, I•~M Maranhilo - Bcm·o.< Cervalllo 
~, f ! lud'd · Secretária, a. pre~ente. ata que, uma J- Silvestre Péricles- Lo1!rival fo'on ... rar . a os .a J os por Sua W:i'. aprov~a. sera assmada pelo Se- tes - fleribaldo Vie~ra - Attilio V1• 

- tminência '0 Sr. Cardeal Ar·' nhor Presidente. vacqua - Ary Vianna - JCI/en;Q·(I, 
r:ebispo do Hio de Janeiro. - .:te Aguiar - Wguel Couto - Cn«to 

Comissão Especial Vale do Rio <te castro - G!lherto MarzniW 
Francisco ·Gallotu - Presidente. Do.ce .tt/ouso .tlrinos - Lima cr-uimat•tc; _ 
J?au1o ·.Fernandes - Vice-Pl'e.Sldel1te ~ .1!ilton Campos _ ll'fc<"ra Andrwir:: _.., 
.fJaspar ·.Veloso. FL"'{AL DA ATA DE 3 DE JUNHO, /:,ino de Mattos - Pedro Ludon.(~.:J -

c~missão Especial ~ncumbida' VIvaldo 'Lima. DE 1939 I ·rãciano de Mello - Joáo Vilhst;:·a,q 11 CaJado de castro. de emitir ~parecer 1)bre _Q Regina!do Fernande... Qlle se repuiJlica por ter saído .com~·: Filint;o ~Uiille~ - ~ F'ertwndlo :_:!;,r4 

P • 1 d E d C t' M ·•-ct d .c' t l incorre ·'ies · /1·ea- Alo Gunnaraes - Gt!•"'Jdr f.OJC o e : men a I ons. I•. I ouro. .."a,u ra e (".1;\,e .. a or ' ç_ ' - . . . VeUoso - Sou.sa Naves - Franc.,;C •. I 
tucional n. l, de 1959 .gue. .:.lecretãria: lsnard Sarres de Albu~ - Sr. Attlllo VIvacqua: I o que I G-allotti - Saulo Rarr:m - Br:n {/,_) 

di.Sp'·e SO"bre .a organiz!J.~ -0 querque Mello. precisamos, o que_ queremos, e JUS~a- Celest'no - Damel ](nf!ger _ l[u10. 
v ~~ mente colaboraçao. E Ja. poàer.nvs c'~ Sá - Guzdo Jlfotulm - (451 • Polit:co Administrativa e contar com a boa vontacte ae ctois be-

Judiciária da Futura Capital ATAS DAS COMISSõES !N~~~s ,d~e~~~~~ J;,;~d~,~~~"~"'\ 0 
SR. P'l!:SIDENT:E: 

da RepUblica. o Sr. PresJ.dente .indaga s~ a1~nnn A lisla de presenc~ acusa o ccr~n· 
·Comissão ,de Relações dos Srs. senadores presente-~ cteseja 1 pal'ecnnent~ de 45 .... rs. ;Sen.:l(!(llt>. 

cunha ·Meno - .P:res1dente. 
Mllton campos- - V'tce-·f'res1<lente 
Meneze~l .f'tmeatel. · · 
Beneaito vauaaiU"es •. 
Jetter_san ele Agmar. 
"P..Uy CBrneiro -t2) • ) 
Gaspar veuoso. -­
Taciano cte Mello.: 
LOurJ..-8.1 Fotttes. 
Ltma ·GUimarães. 
Argemiro de .f'ignciredo tl) •: 
l!ivaldo _Ltma. 
Daniel Kneg~. 
Rui Pa.Jmelra .. 
Af1onso Arinos. 
A ttill o 'Vi vacq ua , 

fazer mDis alguma pergunta. 'i f(av~ndo munero legal, esta abert:\ a 
·Exteriores o Sr. Fernandes Tãvm:a respondE' sessao. 

-4,a REU}UAO REALIZADA EM l.o que a explanação foi. magui"UC:l e q::e r Vr.i ser lida a ata. 
.abre, reairn,ente, cam1nhos lXl.l'rl. quem! 

DE JULHO DE 1959 quiser trabalhar. ''Os espirttos:;g_nten- O Sr . .., Bra.:ilio Vetesrmu, H' r-. 
Sob a p1.'esidência do Sr. Senador , ses desejam melhorar o V-ale do Rio, vindo àe 2. 9 Se.c,.eté.rio, 1Jm~c:t.~ 

Affonso Arinos, .presentes os Senha- (Doce, da.ndo-lhe a eficiência q!.l.e êle à leitura da ata da sP-ssão (tlltc-
res~Mem ·de Sá, Miguel-Couto, Lmui- deve ter. Ai está o caminho. Imit-e- Tior, que, posta e1n àiscu.;3JO, e 
Yal Fontes, -Gaspar Veloso e Vivaldo mos o que se está fazendo no São ?ran- sem debate 'aprovac~a. 
Lima, reúne-se a Comis.são de Rela- ci.Bco." 
çõés Exteriores ·do Senado Federal. Piz, então, o Sr. Presidente que ao 

Deixam de compa-recer. com cai!- iniciar a Sua expos1ção decla~ 0 

sa justificad.a, os · Senhores Bene- Sr. Maurício Joppert estar .receioso 
--dieta valadai-es, Moura Andrade e de decepcionar os presentes, :to r:;,ue 

RUi Palmeira. retorque o Sr. Attilio Vlvacqua di-

O Sr. Ary Vian:ruc, sertindo d'!-
1. <:> -Secretário, dá conta do .·e~ 
yu.:nte 

Expediente 
zendo não haver disso o menor pt::rl-i _ .. . 

(1) Sr..bstituido temporàriamente O -sr. Mem de Sá apresenta pare-- go pois ·Unha a. certeza .que a ,c.anfe-' 1) Prestaçao d-e con.as da co·:r elo 
pelo sr. Caiado de castro. · c-er . favC?rável ao Projeto de Decreta rêÚ.cta seria. muito atraente ye\aa 1·a- 1 bt~pôsto de r~1~. rece.bida petas P1 e-. 

<2J sutlstltuldo temporàriam~te Legislativo _n9 3, de 1958, que aprova zões que lnieialmente expusera. sva Jetturas Mumctpats: 
pelo sr. Eugênio õe -Barros. - a :Conyençao p_ara a adoção de uma Excelência discorreu sôbre probleo-.nas _ do Prefeit-o Hunicipal de Pilar 

tJ) Sullstituido temporàriamente lei umforme sobre _letras de câmbio_;da, Barra., sôbre a BR-5, ligação li- PB· • - • 
'}lelo Sr. Ary Vin.nna. ('- notas promissónas. e respectivo torânea terrestre, ligação do sul do .....:. d Pref ·t Municip<:~l de Bm· 

secretárlo _ Miécio dos Santos protocol_o. O parecer e aprovado por pais com ·O sul da Bahia, etc. n·atou 'ld 0
- • el 0 

An:arade. unanimidade. de problemas da navegação no inte~ m. o, BA, . . . . 
. . Nada mais havendo a tratar, en- rior atentando para as suas dificul 4 ·- do Prefeito Mmnc1pal de ~>\:uro .. 

ComJssno· Especral 1ncumb1da cerra-se a. l'eunião. lavrando eu, J. dades, discorreu, em Hnh_as ~:errus. sõ~ ca,. MdG; Pr f .1 B Cast JOn Branc Se tá 1 bre ·pr-oblemas semelhMltes e&:ecuta.. . ·-:- o e e1 o Municipal de Cru-·de ~mitir :parecer .sõbre _o. -p;eserue eAta .que. ~ vc:; a~~OvS.~ dos nos Estados Unidos, na ll)JI'opa, z1Le., MG; 
PrOJeto de Emenda 'Constl·, da, será assinada pelo Senhor Presi- particularmente na França. Chamou, ·- do Prefeito Municipal de Di•ti· 

2, d 1 m::g .dente mais uma vez a á.tençáo para as ~ran- no .. MG; 
ÍUCiOnaJ .n. . e 'J.:J ' QUe. ' des possibilidades do Vale do Rio ~- do Prefeito Municipal de L.9.ji ... 
acrescenta dispOSitiVOS aO Doce, visto ser uma área do pals com nha, MG; 

t 4, d At das Oisposi Comissão de ServiÇO Público imensas reservas eco11ômieas. -- do Prefeito Mnnicipal de Mu-ar . ' . o o ' ... Civil o Sr. Presidoote a~ractece o campa .. nhoz, MG: 
ções Constitucionais Tran· recimento do Professor Maur:cio -- do Prefeito Municipal de Polé, 
SI!OrJaS, SObre a transfor•' . 8.' REUNIAO REALIZADA EM 2 Joppert da Silva que tão orontnmen- MG; 

maça• o do .a!uaiDistri!O .Fe· ' DE JULHO DE 1959 te aquiec"u ao eomite que lhe fora ·- do Prefeita Municipal de Sole-
. . dirig1do de comparecer a esta. renniao, dade de Minas· MG· 

rleral t~m Estado da Guana- As 16. horas. no .dia 2 de julho de solicitando-lhe ao mesmo tempo a -- do Prefeit'o Mu~Jicipal de Toie ... 

bara.. ~~~;id~~ci~a~o d~~. c~~~;_sg;;• i>~~e~ ;~if~so~- ~~~fa~-~~u!~f:Se s1ue ~~.e~~/ do:__ Mg; Prefeito Muni~ipal de '1' ~ 
Cunha Mello - .presidente. . Kneger, presentes os Srs. Senado-· ·necessal'lOll aos trabalhos da Conns- Pontas MG rt.s 
Milton campos - Vice-eresiden~e. res C!l.iado de Castro, Ary Vianna, são atravl·s do relator g-eral SenP.dor ' · 
Menezes Pimentel. Mem de.Sã. r~úrte-:se a 'Comissão de Attilio Viyaoqua. 21 Apelos 1LO sentido da r~!i:Urt 
Bent3t11to Val\ada.reB. ServiÇo Público Civil. · · · Igualmellte agradece a presença dos aprovação das seguintes proposi~·:i!'1 : 
Jefterson de Agular Deixam de comparecer, com cau- Srs. Senadores e demais "'uvtm~es. 
R""i ·C""Ileiro -r.2.1 • As dezeE:seis horas e cinqüen:;a mi- -- Projeto de Lei n. 9 552-52 (na 

u ...... -sa- justificada, os Srs. Senadores A!·- r•n ..... ara) q t b 1 '"' 
Gaspar Velloso ·f4), nutos, antes de encerrar a. reuniã-o, -:~~ ue l"S a c ec-e o p-...10 pre ... lindo Rodligues, J a1 bas Maranhão e tnw na d f · · Gilberto Martnbo. Joaquim Parente delibera o ,~r~ Presidente seja en.~.!l- · r a re arma r..grarut, dh-pon ... 
Lourival Fontes. · do um OfiCIO ao Dr. ._layr Po-rto, do sObre o regime de lavoura n:~s -
uma Guimarães {3J. -li: lida ·e aprovada,- sem alterações, Engenheiro muito intexessa4o nas terras agrícolas pam fms de cu1t1to 
Vivaldo· utmn. _ a ata da reuni2o anterior questões CC!llcernentes ao Vale do :Rio criação e povoamento, regula as con~ 
Daniel K.rteger. . . . . . ' . Doce, convidando-o a cmnprtre.~er AO dições do trabalho C!m parcen..t e 
RUI Palmeira. Dando miéio aos _tla.bal~os cons:-

1
senado_ etn dia e h01·a oportunamente reml.:::l., e dã. <mtras -p1·ovidênctas: 

Artonso &.r1nos. tantes da 11auta, ·O Sl. Presldente ·da -determmados . - da Câmara Municip 1 d G -
Attmo Vtvacqua. a·. palavl'a :a~s Srs. Senado!es Ary Nada ms.is ·havendo que tratfll'. eu, tarapes SP· ' a e u.~ ... 

. . d .:V.Jauna. que le parecer favoravel aos ce n· d R d Ma 'ti .. s t. ' ~ · · A.rgemiro de I'Igueue o H). c-eguintes proJ·et s· . - . c Ia e ezen e 1 n~, ecre a 4 

- da Camara Muni.cipa! de ..Jabo .. 
• . _ . • "' · 0 • ria, lavro a presente ata que, nmn 1 tical, SP· 

í 1) _ Substüutoo ternporàname.ate _ ao Projeto de Lei da Câmara vez aprovada, será assinada pelo se- _ da Câmara 
~elo Sr. CB.;lad~ de castro. . .. n.Qc 27-59, .que ·concede abono -provisó-· nhor Presidente. nia SP· Municipal de Oihr:. ... 

{2) ... Substlt~tao temporàriamen~ rlo aos :servidores dns secretarias e ~ _:. da' c· . 
pelo &. ~~genio de ·Barres.. serviços auXiliares de-tl'iblln.Dis .fede- ·c. , amaut Municipal de Pem\ .. 

13> Suosotu!do temporánamcnt•,,rais··e. . ATA DA 61. SESS"O DA 1. poll., sP, 
pelo Sr. ·vivaldo Lima. . ' _ . . . ·· · A ·•· - Pro;eto -de Lei n.9 623~&8 OH\ 

(4). Suostitu!do temporàrlamente. , - ~o Pro;eto de L« do ~enado - SESSÃO LEGISLATJVA, .DA C_âmara) que dispõe sõbre a e•teu. 
·pelo Sr. Al-y Vianna. ;>.: J0-o6, que perm1te cons,gnaçao em 4.' LEl31SLATU .. RA, EM 7 OE sao de benefícios concedidos 005 80 • 

. Secreta.rio - M:iéc1o dos Sa-:ltoo An- .LO!ha de pag·amento de mensalidades gurados do IPASE o.os dos dema;s 
dra<ie. . .c des"ontos em favor da sociedade JULHO DE 1959. IAPB e da CAPFESP para aquisicf;B 

Comis:;ão de Legislação 
Agrária 

Psulo Femanc1es - Presidente. 
Mem de S!\ - Vtce~Presil1ente." 
Jetferson a e Aguiar. 
Mourão VIeira. 
Lima retJ:etra. 
·Fernando Corr~a.. 

~eneflcente dos Fu;cals Aduaneiros de imóvel da PrevidAnc·· So · 1. · · 
ae Santos. . PRESIDJ!:NGIA Do -SR. FILINTO _ t:: 1,~ Cla . 

. MlJLLER - da Assoeiaçao dos Aposent:\doa 
Os pãreceres são aprovados pela. -,. da CAPFESP de Santa .Maria RS· 

Comissão. As 14 horas e 8~ minutos ac!lal11- - Projeto de Lei n,ll 4.546~.58, zla 
A 5 ..,. ·r S S d . .. d se prese.."lte:; os Srs. Senador.es: Câmara, que autoriza o Poder F.":e· 

egm . o r. ena 01 l':J.em e euti'fo a abril· o crédit{) ,.,_..e · 1 1 
Sá emite parecer iavoráve1, apro- Vivaldo J_,ima - Lameira Bltte•z.... . - . """~ em c~ 
vado :pela ·eomissão, .ao P1·o]eto de court - s~~bastião Ar-eher - l!:zy~- 14 nulhoes de cru~eu-os destinados ~ 
Lei do Senado n9 10-59 que altera a nio de Banos _ Mendonça Clar7c _ ~J)~~~ra. f~:-dedfimt da. Santa Cas~ 
constituieão do Conselho Consultivo João :Mend.ts _ Joaqu:i1n Parente _ e enc ;uw. e Sat;t()S, S. Pa~: 
rlf\ q_omi~sã'? Executn·a do Plano do Fausto Cabral _ Fernandes Tà-'l:ora t -, dS; CalUru.·a Mumcipal de San ... 

I
'Carvao .N.ncmnal. - Mene'"'~.S Pimentel - Sêrg!o Ma .. o:_ .3P, ~ 1 

GeraJdc à!l Nada mais havendo s trn.tal\ o se- rinho - R'eaintJiào F~rna.ndes - Dil: .. Oâ.llU!!~J~e deu~.1 U.Q ;:-59 {1\l . nhor Presidente en~rra a reuru.ã.o, .Jimt Rosado - r.uy C-tu nc:ro - lar• cutfV<t -a desa:rOl>;;:: ~à ·~e~~ 
Milton cnmpos. 
Secretário José , 

-curüla. 
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um milllf1o e meio lH~(:tares no_ vale !llento da dituação real {.ta Companhia 1 fes1;ôres da FacuJdaqe de M. edicin~ do\ ção da. ComiSSão de Impôsto Sindf:J 
do Anw.zon:'l.s:: 1 de Energia Elétrica da ..t'ahia: 1 1 Ceará, tornando n. ;efetivação e~:ten- cal; · '} 

· 1 · · 1 de P.e- : - do pres.1dente cta AssembW.a J. ,e. 'I siva aos assistentes ·,e instl'Utorl"s das - da Câmara Municipal de CUl'i~-da Cam.ara ).· UJ~lCipa -

1 

. 
c.ife, PE: gisi.itim da 3allia:; 1 Faeuldadcs Supe2·ior:es daquele Esta.w tiba, PR, comunicando a instala.çã.Q.. 

- que ~I"!::.Lale uma Refinf>lÍi<. r!e 1 do; 1 . de uma Comissão Parlamentar de ni""'' 
3) Comnnicaçrio de cletr;âo e PO> :f:: Petrôleo '1') Est.."l.ao de Minas GF-dlis: 1 -- do 1 Congregso' Estadual dos Es- quérito para apurar fatos relativoS 

do Vice-GuYcrn!ldOl' do Est~r'o f - do Pn~feit.o 11ttn'ci:p:"l.l de cadm- 'tudantes SecundárioS de Pern.'lir,buco, a atuação da firma Internacional Te~ 
. ., ·""" gola MO; f :realizado f:!m Redre, promovido pela lephone And Telegra.ph Ool'poratiol1.' 

do Pnrr.; .. t .- d Ui.,.,, >\l"t·-t'rr1 ' - que es.;ubele~a na' loq!-i.r\r,_(le! de; CE2P, solicitando u~gência. para spra.:. de New York, em no.<,;so pafs, desdi!. 
_d~, Dne mm au. 11

<'
0 -- ,;:, '~· , ViGdra, c. uma· c~~lônia Agr:ca'•.t Pe-; va·~áo do projeto que cria a DISPE- 1927; ·· 

Operana C?doe:se, !·~"-~ · . _ . ·na i: I · (JTROL; - do P1·esidentc do Sindicato dos' 
- da Dn·etona oa A?sr,c.ar;a; ~lrJS -. da Câmara Mt:.:l;cipal de Vid,irtt., ,. .• · Jornalistas Profissionais de C~.ú·itiba~· 

Ex-Com\)atemes do Bra~ll, em .~-·m·.n-. se; . I -- da A.s~~mblét,::t Le~isiatl_va da PR. manifestando~se contrário n. v1o ... 
Iez:t, CE; . - que altere R Cpnstitoir-.ão ·Fe-. Bflhia.. Jchcltan:lo 1 ?r0:'1~~ncu~.s. no lência cometid8. pelo Govêrno do Es~· 

- do Prefdi.o ~·Iun~cipal de Ihi- deral· no q11e se tef3rit à di;·;rimína·
1
' 5entido e set· !la~o salano ntrm,mo tado_ do Paraná. na pessoa de Iva~. 

oue:·a, Bl .. : \ ("áO de rendas: j l ao:5 t.ré~~llladore;:. dF Estrada de Fel· .. Feijó demitindo .. o de funçõespúhlica~ 
· _ r~o Prefeito J\riuuic!pal de Ignat, · - da ::.:~:r.a:·a M;ulicipal de ' Lll- f ro Ilh L:;;;· • · po r haver publicado reportagem su .... 

BA; 'guaiana. RS: 1 \ -- da , Assembléia. Legisiat.iva de bre o jôgo de bicho naue1e Estado: . 
_ da Mesa. da Cán~ar:'l. ~·1'.\nicip,tlj - que estabelecn penas •·iJOlO.<::.:ts, Goiás e da. Diretoria do Centro do -do presidente do Hospital de Ca-:' 

de Riachfw de Jacttlpe, E~'.: ·para os c1·imes de \atroc!ni-1: I Cc·mércio do Estado da Bahia, em ridade São Luiz Goniaga, RS, em·!• 
_ do Prefeito ~1.unicipal de Siu- I - dP- C::imara ~-!unicipal de Gl'is- Salvador, solicitando a rejeição do ando cópia. do relatório das atividadr~g· 

tnm, ~iT; ~ ! si uma. R~; . , I veto pr~sióencial. ao' dispositivo da Lei dauele hospital correspondente aó 
_ drt. D!!·ttoria do_ Centro !~·?a~e·j -da Cama~·a Mumc1pal de [l}tOtas, do lmpo~to de C~n?11:mo. sôbre Yendas exercício de 1958; . 

r.Jico Afnnso Pena em J3eln Hcr1~.m::-J RS; . . . __., . 1 , de nJáqmnas de cosutra, - da Sr=~t Alda da Silva Pons c: OU• 
tr MG· l - da Camara Mummpal ..... ~ Topes, d Câ a de V ·ead 5_ " tros servidores da Delegas:ia S{'t':cia-. 

' r • . · - R RS - · - a mar ei ore ue nal do Impôsto de Renda de Pelotas. 
- da Dil·etori:-t dt-t Abocmçao - u- ,/ · 61 n· t · J Ita,buna BA solicitando providências RS, soli'cltando • rejeiça·o do ve'o d~ 

d ~ .. r b . · ".rfG. , :versos llssun os: • • ~ .., ~ "" 
r~tl e co. 15 u~go, • · --. :; 1 'solicitar.ões no sentido de c;uc as p~ra, a contençao do elevado custo de art. 199 da Lei n9 3.47{} de 1958, qut 

. ~o Presidente .. d_:t Asso01:ç .. o 1 sutlvenções a obras educacionais, hos-' VIda; . ! • . .• inesperadamente atingiu aos senido• 
B~·asümra d~s MumclplO:-, de L<tpa, 1 pitalares e assistenciais nfl.o sé.!am I .- da. .~amara M~n.l~ll?31 de Gm~~ res do Impôsto de Renda; 
Rro <ie Jan:~ro; .. · · . . , . ,. prejudír:adas e nem atingi~ .'pela ma s.o~i~It.mdo Pt:OVI_?enctas pa.~~ nao - da. Câmara Municipal de São 

-- da Dueto~ládo SmdJc,~to 0.0:~ exet.:ucão do Plano de Rconomul-:1 pe-rn::It:lel!l a ext~n;çao d~ S~rv1J0 de Ga.brlf-1~ RS, solicitando o apoio inte..., 
Empregados Vendedo:·~'s P. ~_;aJRHlf'K ~ dn. Cà.mara .Municipal de c~ra- ~revtd~~.cta e .Alm;rentaçao .:.oc1al - gral ·à emenda alterando 0 cnpítulo 
do Comércio llo Es!aoo ele 0 • Pan.. ânho. RS; f I SAPS- • . da Lei básica referente à discrinrma"": 
lo, SP: . . - da rt11nara Municipal de \Zris- 1 ~ da Câmara M:umcioal de CatEm~ ção das Rendas; 

_ da Diretoria do Club Rf'creah~ J siumal. RS: · I dnya. 
0 
SP, Jancando protest~. C~l!~ra. a - do 'Vice-Presidente do Conselh~ 

vo rle sumnrá, SP: · - da Câma,·a "duuicipal de, São Lel n. 3AIO, de 28-l~-58 _(lmpo_,.o de Regional de Engenharia e Arquiteutrâ 
_ d·1. Mesa da Cârrlara ?vlunicipa1 LQurenco do Sul, RS .· ' rE-~d~) COl~ • ref_er~nma; à class.e ::Jos de Recife, PE, manifestando-se con~ 

de Ubirajara. SP; Manifestações contrárias à ~ .. enda· c~n;.~uos VI~.la.ni.es, sollcit~ providen- t.rário à. aprovaç~o do Projeto de Lei 
_ 'dn. Mesa da. Câmara M•w.\•:ipRl de terras tv.nazonenses à Comuahhiã Clas no sent1~0 :~e 1ueq se.la dat;o ~s que 1·egula o exercício da profissã~ 

d nt t se· . -.... Tampíco d"' nacionalidade e dit!eção mesrnos 0 d!reJto! ~do descamo c as de Arquiteto, em tramitação na Câ• 
e_ á_~ aiiesa' da- Cân:ara Municipal americaria. _do Nol'ff': . . ; ~:t!f!~ Jl..!L!1age~ e dos encargos de ma.ra dos Deputados; ~ 

de Bagê, HS; - dn Cam.ara Mumctpal de daça-~. _ dá Câmara. , M'unicipal de Rio - Do Diretor da Fábrica Naciona~ 
da Mesa da Câmara 1,~1micipal ptwa, SP: • / 01 SP f d .1 c tfd de Motores, enviando Relatório dti 

- h' s· - da Câmara ::\1unicipal de FÍrtaz· ar?• - • azep .0 ape 0 no "'en ° Diretoria daquela Fábrica correspon .. 
de Erec 1m, R '.- . . • • . · da f1xacao dos agiOs para o aparelha- f i · 1 fi d d · 

_ da Diretoria do Departamento de Vasdcon0c~los, SPM. • . 
1 

d ,,. menta telefõnico iril.portado nelos Mu .. dente ao exerc c o,soCla n o em e--• 
Esp·0,,1-1,0 de Gira!in.ha do Pôrto, Pe• - a am~r_a umcipa e .,. .. ovo, . f . lá. . tr zembro de 195-8; 
lotas "RS· Hamburgo. Ro. . j me pws e que · ]se encon am no -do presidente do Sindicato Nacio-.. 

_'da :Diretoria da Coopemtin\ de -. da Cfunara Murucípal de ~anta país; · . nal dos Aeroviários do Rio, solicihm• 
d f . . i d 0 . Mana, RS. - da Comissão i Organizadora~ dos_ do o pronunciamento do Congresso 

Cons~~o os unczonar os a. um· Manifestações favoráveis à mm:(a.nr.~ Festejos Comemorativos do Jubileu\ sôbre o problema que ora ameaça U 
da CIVI~ de Põrto A}egre, RS, .. , da capital federal para o Plahn.lto de ouro do Gru:oo' Escolar "João No- situação social dos empregad·)s níl 

...;.. da Mesa da Camara de Veu;a ... Central do país em 19 de abdl de gueira" de Cravinhos, SP. Jonvidando FOKK.Er":'.. e a. indústria aeron~áutica~ 
'dores de São Lourenço .do Sul, RS; 1980· ' i o Presidente do senado para as tes- -do presidente da Federaçao Me .. 

- do Prefeito Municipal de ViP.du.. -. da Assembléia LegistH.Uv;fl: cte tl.vidades daquela efeméride; tropolitana. das Sociedades dos Bair• ~ 
to, RS; Goiâs; • - do Presidente da Associa!!ão dos ros lançando protestos contra o ~1eva• 

- do Prefeito Municipal de H'Hmni· ·- ,da Càmara 11unicipal de Oo1â.- Advogados de São Paulo enviando do custo de vida e solicitando a exa• 
tá, RS· comunicando a instalação nia, GO; , cópia dos debates; naquela assochtnlo neração do Presidente da C.O.A.P., 
daquele' Município e 11 posse dos elei~ - do Vice~GOvcrnador e p,·es;dente sôbre o tema: :t>il:eito de voro aos de Salvador, BA. · 
tos para o ExecutiVo Municipal e a da Assembléia Legislativa :ie l~ai..al, analfabetos· 1 OFíCIO do Presidente r'!a Conrpa~ 
Câmara dos Vereadores. h.N. J · ' nhia Urbanizadara da Nova. :Japital 
· - da Assembléia Legisla~iva. do - da Câmara Municipal de Jundiai, da. República, comunicando haver o 

4) Observ~çóes e .sugestóeJ s.ó~<"c Amazonas, enviando cópia do j tele~ SP, lançando apêlo não sentido de conSelho dEi Administraçã.o da mes• 
proposições em curso no_ ConqreJso: grama ao sr. Presidente do consP-lho sanar as apertm'aS por que estã.o uas- ma emprêsa deliberada 1ue 0 prazo 

de Abastecimento, no qual RC•1ns'elha!. sando as Caixas' fle Aposentadoria e para a. construção de casa prqpr.l.a, - ProJ'eto de Lei n·.Q 176-59 (na "'' wes elo Bras1·1· d -o a renuncia1· ao cargo: 1 1 r:: emo : em Brasflia, com direito à o~ao ao 
Oâmara) que altera a redação do - da Câmara Municipal de Obidos, - do Sr. Odilon Arcêncio e outros terreno, seria acrescido do tempo ne .. 

. art. 28 do Decreto-lei n. 9
· 2848, de PA, manitestando-sP. contrária fl.l- deli~ ferr~vtári?s a.posent~dos solicitando cessárJo ao procesamento d1s forma.• 

!i-12·50 (Pena de Márte). beracã.o tomada pelo Instituto. Era~ pr_OVldêncuts wno .sentidO de que seja !idadeS de aprovação das plantas e att 
- da Federação Espírito. de Mato silelr-'o do Café, por ter determinado fe1ta coneessao de: verbo. especial para financiamento da ob1·a. 

Gro~o; que 0 cota de caté destinada aO Mu- pagamento dos proventos atrazados __ _ 
- de. Câma<·a Mnn;cipal de Aná· nic!pio de óbidos e. aos circunvinzi· pela· c. A. P. do-Servi~o ?úbllco da "f Memorial n 7 de 1959 

})Olis, GO; . nhos -do Baixo Amazonas sejà d~sem- zona. Mogia.na, em ltibe:trão Preto, • ' . 
_ da. Assen1biéia Legislativa de barcada no pôrto de Belém tlo Pa,·á; SP; j • ~ ExcelerÍtíssimo Senhor · Se~do1 

Goiás·, - da Câmara Municipal de óbidos, - da ·Câmal'e. 1 Mun1CJpai- de São Presidente do Senado -Nacwnal. 
PA nl d b d 1t ri José do Rio Preto, SP, manifestando . . . ·., 

- da Câmara Municipal de Go- • comu can o o a uso e 3'.100 - seu entusiasmo· Pelo incremento da Natero Mendes, brasilelro nato, so~.· 
' jãnia, 00; dade por parte do Dele~XadO de: Poli- cultura.. do trlgt) 'no pais; teiro, cafeicultor, portador da Cartel.• 

- da Câmara Municipal tie São ela local, solícita providências urg~n- . I ra de identidade n9 120.341 do Gabl· 
:foã.o da. Boa· Vista, SP; . tes a fim de ser restabelecido o ~ossê- - da. Câmnra: Municipal de São nete de Identificação de Curitiba, Ca• 

_ da. CAmara Municipal Ue santo go na<tuela cidade; . Vicente, SP, manifestando-se cont.rá- pital do Estado do Pal"aná. vem· ante 
- da. Ol'dem dos Advoaados do ria à exploração dos. Jogos de azar e v. Ex.a expor, para afinal requerer: 

Cristo, RS. · Brasi1, Seção da Pará, comunicáhdo ·a solicitando pravldênClas contra. as ir.. o s1--,ucante é autm·' de uma Ação 
i 5} Solicitações e S•lgestõe~ vara aprovação, pelo Conselho daquela regularidades verificadas nos pt·ados Popula · para anulação de escrituras 

· tspresentaçcfo de proposições: Ordem, de um voto de profundo'pe-sar de con·ldas de ca;valos; la.vrad~.S entre o Sr. Moisés Lupion ~ 
· pelo falecimento do Senador Aivaro - da Ciãmara. Municipal de Soroca .. a. Soe' :dade Imobiliária Noroeste da 

l' .;_ que obtigue o candidato a· ear .. Adolfo da Silveira; . bar, SP, congra,tulando·se como Con- Paran ':. (SINOP), que corre pela 2~ . tcide verea.dor e de Prefeito à pres- - da. Assembléia Legislativa. do Pa- gresso pela. aproVação da lei que es- Vara dos Feitos da Fazenda Públic~ 
-~ o de provas de conhecimento de nt eorigrntula.ndo-se cotn. o Présidente tabelece os crimeS de responsabilida- naquele Estado: 

outrina municipalista: da. R.epública pela atitude patHótica de dos ,Prefeito.s Municipais; com verdadeiro interêsse vem 
J - da Oima.ra Municipal de Igua- tomada. com ·referência ao FUndo Mo- - do presidE~nte da Câmara Muni- acompanhando () decorrer da denún .. 

laçú, PR. netário Internacional: J clpal de Jundiní, SP, e"-ternando con- ela 2·59 oferecida a· e::sa Alta Câma.-
1 - que altere a Consolidação das - do v'tee·Diretor da Fa~ulda.de tentameuto pela aprovaçãO do pro.iet.o ra. do Pais pelo Sr. Arthur ·Borges 
·~· s do Trabalho, na parte que regu- de Direito do Ceará comunicahdo a de reajustamento[ de anosentadoria. Maciel' Filho. contra o R r. Governa.-

. os direitos dOs trabalha.dons -elei- escolha para. a Presidência 'da Comir:- móvel dos servidores da- CAP!i'ESP: dor do Estado do Paranâ, Moisés LU'! 
~ diretores sindicais: são da usemana de Estudos Jurídi- - das_ CâmaraS Municipais de Bo~ píon por violacão ao que preceitua o 
. - do n9 Congresso Sindical do Es- cos", JlOl' indicação do ('Centro Aca- tuc'atú e de Sorocaba, SP, comnntcan~ § 29' do Art. 156 da Constituição da 
· ta.<lo de Minas Gerais; dêmico Clóvis Bevilácqua,. do acadê- do a aprovaçAo de um .voto de snu. República: 
'í _ que cria. Escolas de AlfabetiZa .. _mico de Direito Othon Pil'e:'l, qqe cui- dade pela passngém de mais úm anJ- a 1·eferlda denúncia. depoi sde re• 
-~o de Adultos em todo terrltóriorlo da.rá da organizaç!io daquele concln.· vqrsárlo natalfci{) do Ex-Presidente tatnda pelo Exmo. Sr. Sen~dor Da­
·~ranaense: _. ve na.eional t-m comemoração S.f> cen~ Getúlio Vargas; ' niel' Krieger e após apoio unânime da 
·t ....;_ da Câmal'a JIUfticipal de Drt:ve.s, tenA:rJo· de Clóvis BevH~tJquia: , - do II Con~resso dos Trabalhado- comissão de C<:mstituit;'.ã.l'\ e Justiça, 

PA' . . . . · -do Governador do ceará, ,~olici- res nas Indústrias· Metalúrgicas Me- foi Arquivada pelo Senado. 
·l ..:...·Que cria· uma OomiS&áo de Tom- ~do a apresentação e liprovaf':ãn de cânicas e de Màterial Elétrico do Bra- Essa resolução, data venia, não po .. 
;r~~ .PI(li>IOVS" ao re't'MIIa• emenda ao Projeto que efetiva Pro- sll, d~ Sáo Paulo, tollclta.!>do a extlll· <1e nreva.lecer. - o Senado da Re• 
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~ú.bli.ca, l'e.ce à Constituição Na.cto~ 
;hal, não pode e não deve aplicar em 
'Ça&o semelhantes Dois Pesos e Duas 
t'{edidas. 

Le1 e com a Constituição, e então te~ l SeCl·etaria, informes que postivnssem • missão Executiva do Plano do Ca-r· 
remos na certa. uma congestão reglo~ ou ni'l.o anuência o assentimento do ' vão :Nacional. que respondeu, tambe:n .. 
nal. Nada poderâ conter aquela gen- senado "Pan\ a realização de ta1s negattvv.mente. 
te Hoje l!!xpoliada En~ Seus Bens el transa~ões.. íNDICE nos CAPíTULOS 

11 O arquivamento da denúncia 2-59, 
: ~ :fot·çoso reconhecer, seria a anuên­
. ~ia, o Assentimento, nesta data, do 
' .Senado, às negociatas do sr.. Moisés 
Lupion. E' de fato uma. verdadeira 
.ta.tificaçiio, tanto mais que em seu 

, ~areoer o Exmo. Sr. R·~lator, repettn­
flo os texOOs constitucionais, e Embo-

Dinheiros, com a. anuencYJ. das nos· l!:t ró io s Rell"\t N da 
SM autoridades. Tern e oYlCi~tzád~ a 'kcspeito.or a I - Das Encomencl:.ls - Pãgma 2. 

O Exmo. Sr .. Senador Relator diz f 'a1 t S d II - D:t Deternuna,.,}o do Custo 
em seu parecer: Ignora o lCl men e se o ena ~o en1 _ Pãvina. ~. .,, 

l'a. Dizendo que a Violação do ~ 21? do 
Art. IM Implica em Nulidade e Ine­
Xistência de Ato, não cita absoluta­
inente as escrituras lavradas entre u 
·sr. M1lisés Lupton e a Sociedade 
Imobiliária N'()roeste do Paraná (SI­
NOP), nem diz Quais as ·Escrituras 
Ou Atos q.ue, ante seu parecer, são nu-, 
los. · 

"Ora, Se a falta da autorização 
torna nula de pleno direito a ven~ 
da, isto é, inexistente, forçoso é 
conV'ir em ·que, da. dispensa des ... 
sa formalidade não decorre nc~ 
nhum efeito pratico que importa 
nà. eliminação da exigência cons~ 
tituoional, pois esta é, uão obs­
tante a existência cta escritura, e 
continuará sendo absolutamente 
necessária à validade da cscritu~ 
rn.". 

1951 ou em 1957 concedeu ou nao tal: '=' 

assenthn~nto ao Governador Moisés. II ~ Do Ep~nho - Páf,!;im~ 11 . 
Lupíon.. j lV - Do Pagamento - Pági.nu 11. 

Esse as tem, seu parecer é incons- V - Da Utilização da Fábrica 
testàv~;.Jmente incompleto. JPá<;ina 1~·- . , ~ 

Nêle não se refere à qu:1lquer das 1 yr.- Do R~-;·:me d_: Exp!On1.1;ao da 
escritm:as qu.e considera ·nula.." nem 1 Fabnca - Pagma b 
às Companhi~s com as q~a~s _foram! VII_ Da caução~ Página n. 
trnnsa<tas as a1·cas do Patnmomo Na- : 
cional. "t VIII - Do Repre_o;entante -- Págl· 

Considera Des:tccessãria a desl~na- 1 na l7 · 
No dia 19 do mês fluente, 0 Exmo. Sua :E!xa. permite conjeturas, Pro- ção de uma Comissão de Iuquerito' IX _ Do Pessoal - Pé<.!:ina )0 

Sr, Procurador Geral da República vado estâ.- por farta documentação para apurar a inobserv~ncia _por par- 1 . . . . . "O 
o 1·, Carlos :iVIedeiros d8. Silva, Reque- acenas à denúncia, A Falta do As- te do Governador Moi~és Lupton, du X - Do Recebunen~o- Pablllft -· 
reu ao Presidente do Supremo 'rtibu.- Réntímento do senado, no entanto exigência consubstanciada no ~ '2CJ do· Xl _ -Do ll.rbitr.:Hnenta _ Pã~-~~ 
nal Federal, Ministro Orosimbo -No· o Sl'. Relator deixa dúvidas quanto a art. 156 da Constituição Nacional, co-i na 23 nato A Anulação dos· Contrcttos de ESsa Falta de Assentimento. mo se cerca de 6.000 quilômetros qua-l' ' -
C - f T F ·t E • dradoS das melhores terras agrícolas Xll - Du:s !'.'lultas e C::a RcscLãO essno te erras et os com mpre· Cita Alcino p. Falcão dizendo que 
~as Prit'adas, pelo Govêrno de Mato a violação\ do que prevê 0 !'i 2a cto Ar- da. naç:ãot>, que podem. fora de qual-~- Pâgina 23-
.Grosso: tlgo 155 Acarreta a Nul1d<(de Pleno que~· dúvlda, ser avaliad~s em. m_?.is. XIJ _ Disposicõ~s Gerais - Pá-

de Cr$ 5.000.000.000,00 (CIDCO btlhoes I .· ') · t; 

: Requereu citação dos Réus para Jure • · · de cru:~eiros). nada representassem I gma -6 · 
proclamação da nulidade e. c~t~ndo o! Não soU.cHa, P'Wém., :l Casa do Le- para o Patrimônio Nacional, como se CONTR:\TO ENTRE A "FOKI~ER'' 
$ z.Y elo art. 156 da Conshtmçao Fe· gfsiativo à que pertence que Declare naquel!t denúncia prêvalece~se apc- _ INDúSTRIA AnROl'!ÃtJTICA S. A~ 
deral: Ante as Provns essa Nulidade. Deixa nas, o desejo do denunciante ele res- E o GOV"f:RKO BRASILE~RO 

"Sem, prévia autorização do se~ apenas o cargo do cidadão que a ponsabilizar aquêle Governador. 1 
nado Federal não pode o Estado subscreve, a respousabilidade de pro- o fa.to carece fora .de qualquer dú-: 
outorgar {:On~ssão de terras pú- eessar o l'esponsl.\vel, caso persista em d ld n 1 e - ·t vi a, ae uma prov e c a, e essa s -

1 blicas de área superior de 10.000 seus proposl os. ria nos parece, a que Vimos àe Rc-
hectares. sendo nulos de pleno di- Diz que a. escritura é inexistente, querer à v, Ex~. que é o enc~uninha-: 
reito os atos praticados com Jn- concordando 'a.ctian_te, com a ex_is_tén_-_ mento da denúncia 2-59, à Procui"a- i 

-- fraçào do art.. 156". daria Geral da Repúbl"ca para os l 
~· cia.da. escl'itUl'a, Ai esta a dúvida do. fins· de Direito. isto é, Denunciar à, Porqtl~ pois,_ Sàmente a. Assem,blêia , 

Legislatiya- do Estado do Paraná po- parecei' arquivado. Justiça da Nacão a Ileh;alidade e In-~ 
derá Atendel' ao nen __ u_n_cia_do'.-- _ 0 C •ct· c· -1 d R -01 . a constttnctonalidade das tran~a.ções le-

0 1go H'l a ~eptl wa rez vadas R feito pelo Sr _ Mel sé~ Lupion 1 

Têrmo de contrato entre o 
Govêrno B"casi.\eiro e a '' fo~...:ker­
Indú::.tria Aeron§.utica S. A., pa~ 
ra fabricao;:óo, conserto e revis•~o 
de aerona ve.s. suns peças e acr:s­
sórios, aquis1ção, exptoraçúo e 
a~;en(i<;(ãO de cl'l.rt'il.s patente::. e 
outros direitos reiativo.s a ê:-.te:­
obJetos, utilizando para tal. parte 
da Fábl'ica do Galef,o, situada 
na Ilha do Governador. A As~embléia legislativa do Estado 

de Mato Grosso não· será acaso Com­
petente Para Tomar Conhecimento 
da vioh:tção levada a efeito pelo seu 
Gover11ador, ao QUe pr.eceitua a Cons· 
titnição Nac;onal? 

textualmente: e suas Companhir~.s testa de Ferro. ! 
Actquiré-se a· propriedade inlóVeis: Aos sete dias do mês de agósto do 

ano de mi !novecentos e cinquenta 
ç ü·és. presentes ne.;.ta sec1·etaria du 

Rio- .Je Janeiro. 6 çie julho de 1959. E:stado o senhor Brfgadcíro do Ar 

Nestes têrmos, 
I - Pela transcri1;âo do .título de 

transferência no Registro de lmó~·eis 
Espera Jus.tiqa. 

Ne.o Moura, Ministro de Estado dO!i 
Ai. e~tão pru;itiva111ente Dois Pesos 

e Dua.'l 1\.'Iedidas. - Enquanto o Se­
nado di!', República êncaminha à Pro· 
curadoria Geral, Inquérito e do~ 

li - pela acessão 

lii - Pelo uso capião 

•lV - Pelo direito hereditário; 

Anf.P.ro Mendes. Negócios da Aeronáutica, pot· parte 
.~i Comissão de Constituicão e do Govêrno Federal da República 

Av Os ~ pa:ssará neste contrato a set' deno-
IS minndo •·Govêrno" e o Senhor Va~· cumentos para fazer processar o ex- Ora, havendo as firmas que adqui­

Oovernl\dol' de ~ato G:-osso, Sr. Fel'- riram' terras ao Sr. Moísés Lupio.n, 
~mmdo Correia da costa. Por Aliens.r Registrado a Transmissão nos é!irtó- · 
Bens ll.üblicos, sem o o.ssentimento 

Jtntiç«. - , I dos Est.ados Unidos do Brasil. que 

Do Sr. Ministro da Agdcult_ura m)-l co !? . __ Pezzi,. P~·esi.dente da FoJ.:J::~r­
xnero G~L 476, com a seguinte red!l- Industna M~t.onaut_ICa S. A., com ~e-- I de nsta Capltul. a rua do C aremo 

desse Legislativo, Determina Por ou- rios Competentes, como esta plena-. 
tro Lado o Arquivamento de uma De· menté provado pela documentação 
núncia Positivamente Provada com junta à denúncia, Embora Afirme o·· 
F.arta Documentação, arguindo êrro 

çao: _ número 8. 110 ·andar, que pa.ssa~·n a. 
MINlSTll:R.IO DA AGRICULTURA ·chamar-se de . agora por . dmnte 

1' Fokker" nos termos dos arttgos 64 
GM476 ~ Em 3-7-59 ,e seu li 1Q e 86. inciso III, do Decre. 

Senhor Primeh·o SecT~tário: 
do denunciante ao ês8e mesmo Sena- Sr. Senadm· Relafor a '"lne:.Ci.'>tência 
do, para diri.qil' sua dénúncia .. afir- da venda~ não obÊtãiüe a E:ti8tência. 
mando mesmo ser Competência Ori·· da Escritura", se para 0 Senado da Te1tho a honi:a de transmitir a V. 
ginária .da Assembléia Legislativa do República a transação ·é. inexistente ·Exn ern três- vias, as informações corn 
Estado do Paraná, proC{'SSar seu Go- ' d E t d t d 

to-lei número 9.160 de 5 de setem­
bro de W45, e da let.ra n, do artigo 
2-46 do Regulamento Gerai de CGll:u-· 
bilidade · Pública. com:orclaram em 
firmar o presente contrato. qt:e :>erá 
l'eg:ulado mediante as seguintes cl.:i.n­
sula$. 

vernador, ·e . :N"ulà FãCe. ·~i, cáriifitüifãO:. parii . o· que esta Secretaria e ... s a o a en e 
-bl" l ao p~dido feito pelo nobr~ S~nador f:, não ·resta a menor dúvida urua .pu 1CO,. para .o. co ono .e .mesmo para 

CAPiTULO I 
maneira de aplicar medidas. o;. pro- qualquer jurisconsult-o "A Escrltura. é Saulo P.amos, no Requer.imento nú­
cessos .nos c·rimes de responsa.bilida- Perfeitamente L~gal" e como tal vem mero ll.l. de 1959, encaminhando pelo 
des fuucionais, acaso praticado!>· pol' ptoduzindo Efeit-Os ·tailt.a asSini. 'qüe' ·oticio' nt;~ 229, de 27~5-59. ~ nAS EI-rcoi'<U:Nn.>.s 
Governadores de Estados, estao de- . ' I 
tato preceituados e Orientad_os pelo aquelas Companhias, Embora. Porta- Valho~me da oportunidade para Clnusula pnmena 
Decreto 1.070 ele 10 de abril de de doras de E::;crituras Nulas Perante o apresentar a V Exa os meus protes~ A Fokter se obu.gn a tm•,.1ec{'r {' c 
1950. -Casos. de cr~~es ~omuns, S~o Senado, veem efetivando vedas _per- tos de alta estw1a e diStmta conside~ Govêrno a adqulrn a encomencla mi-
ôe · c:ompetêncJ~ Ongmárut dos Tr1- feitamente legais em todos os cartó- racão. lmma abatxo dlsctumnacla. _ 
buna1s de Just1ça Estaduais, como , ' -
preceitua o Código Civil da Repúbli~ n~s do Estado. a) 9;) (noventa e cmco 1 avwes tipo 
ca, Porém as Alienações de Terras Daí a necessidade de órgão compe-· INFOF..MAÇõES I?'RESTADAS AO S-11, fabllcados no Brasil; 
Suuer1ores a 10.000 hts, São de Com- tente da República declará-las nulas SENADO FEOERAL, PELO MI- b) 5Q (cinqüenta) aviões tipo s~12, 
potência E.'iclusi\'a e Origil1iria. do e determinar seu cancelamento na- NIS'X':H:RIO DA , AGRICULTURA, fabricados no Brasil; 
Senado Federal, dependem de seu as· nuel"s carto'rios em «ue se acham te- EM FACE DO nEQUER!MENTO 

,. t · l d li... · · ·a ..._ "" "' .I.\ · c) 4' (quarenta e clnco1 ayiÕ('.;; .senumt·n o. seJam e ~s . o ~.-.<.WJJClPl · gístradas. Ni? 111-59, DO NOBRE SENADOR "' 
Oo E:>tr,do ou da Republlca, e nos pa-, . . • . SAULO RAMOS. tipo S-14, fabricados no Brasil, 
l'CCC'- que. Sómente a.o senado ConL'pe- Essa e a proy~dencJ.a a tomar, como_ 

se há algUma iniciati\'a do d) 5 (cincol aviões 
Govêrno .da Up.itio para. adquirir 1 montados no Brasil; 
aCôes de n1inas de ca.l'vão situ,a9M e) 5 (cinco) aviões 
nos Estados Vntfl.os da Amenca. montados no Brasil e 

tipo S~ll, 

tipO S-H, 

"te Previdências para sfl.nar c anular, a exemplo e:sta sendo feito Pel!J Se­
Fazendo In<>xistcntes Tais Atos aate nhor Procurador Geral da Rcpublica, 
()s 'quals. ~;m f'-scrituras em 'mãos, Poi· Solicitação do Sena-do, quant-a às 
Aventureiros Otgani%ados em Campa~ alienações levadas- a· efeito· Pelo ·efl.-· 
nhias, ~xooli.a.nt e L'Ouharn os incautos tão Governador de Mato Ot·osso Se-= 
colonos dus nossas zonas ruruts. nhor Fernando Col'l'ela. .. .. , · 

do Norte; . 
h sobressalentes· no Vn!or de 2{)~-;, 

Se, igualmente, há algl:ima ini- do prc"o total da encomena e:;pc-A" "enado pois, 'é im_perios'o provi- Com mna certidão. de 'taL parec:er, , c\a.Uva de·!!rU'""";t eeonôm1cos bl'a- " 1 b d 
'" - d · · - P~ cificada nrt s etras a, e c est:J. dênda~<; ol!e possam evitar pata o tu.- ainda que. o .autor. da enulltJa P.t:e- .. 5i!eiro..'i; ·atl'avé-" ·dos órgãos- gover-

turo muito próximo pr01Jlemas ~ocia:::> tença promover a responsabilidade do 11amentais. no sentido da aquisi- cláusula. 
ao Pah . .6-manhã, com o término do Sr. Moisél:>. Lupion. ,:,cmUQ .di~~iplil).a. ,Q ç!w ·das· a<_..-'Ões meneionRdas." § li? Tôdas as característica.<: e de-
Mandato Govemarnent.r!.l do.Sr. Moi- 0.1t 20 dSt I~e1.1,010.de ~9,.~e abpl . , , .. · ·-- ,.· ·, _falhes dds aviões acima se referem 
s0-: Iuoon é·C"tto qnc onho Gover·lde 1950, Nada Poàena Argmr, po1s 1 R. O •. nmsténo.cl~.A~.11cultma des ao t<po "Standard" conforme a~: c::~ ... 
· - : • • · ~ · 1 d"l t-" Ide t s E""' !=:"' co"l1"Ce qualquer a1tcmv1va nessa. sen~ . -: n::a!or, mrw; pro!Jo, .m:us .hoUr-nto, cte-tço~no., e.~ es,~t ev 1! e.,.; ._.,.o.·~~-:~ . " '7 '· 'd ·d · · 

1 
, - b · peciflcações de tlpo (Type speclft-

,..,pj,• s~tisfnzcr seu povo. setl>l c-;uver~ nhor Senador Rebtor nem s1quer so-l ttdo. A fun . ~ po _er ~se at_ecer_ Cem catwn) constantes do Aneso 19 u .. 
no.dor, ponto 0 Esl~tdo (-'m dia cott\ a li.cilou à CasD-- n. q_l\e pert'<:!nC<c, à sua • '() ;<.ssunto, E(ÜlCÜ0\.1 mformaçoes a o-) · 
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t.t::icndo pelt.s partes con~1-at.antes, l. das ·as Deç~s do equipamt"i1!-o eçmjl n~vo de prim.eirlt ~n~() e qualida~~. 
-tntQTitiêndO-f:'.! que a& modifi:;açJ~s D:·e€ndidas nCJ fo:-ne:-imeato: e a eJsen-ar r~gorosame\lte as e:>fie· A ~li.ker .se obriga a. procUn•.i';_ 
cpc~~nn.is_ consia!lte:" nas aludi~i·~i) ~·( b) _il!dtaa~1o de· pCro_·dss ;nrÜ~f clfiC3!JÕf'~ aplicáveis. : obter, por todos os meios a~ .seu al-
p~é:lHc:-,;o_::s po:::te:.·uo ~Zl" S':iliCltaaa:::. · JJ._a~a_ncea_:.ne::to e cara{;H:i:a?e ga:-an

1
- C'lâmula. Ct!arta: · , cance dos subempreiteiros e forue• 

pe:o Go.v2rno, oportunamente. )t.~.dot; · . , - ~ · r _ . cedorés de peÇas necessàriàs à fabrl-
~ , ... , • ,.,, •. ·, _ ,r.; ; t· cl rc:ação de aparelhes esp:?.:i9." 

1
, .A;t~m dos Sobrc:ssai~~t~s e~nven~o- _cação da encom€nda, objeto· · dêste 

... ~- 2- . ;': e~:~,..~~1~·1 da a~l·TI;a ..,.-c:>:!J_ .. ~·:~- I ~n::nddos n:::J fo:·ne~imento, bem comp na ao:; na cláusula primem'!., nem~ I, a '"cohtJ-ato, .a.-.ll].e.sma gara.p.~ia prevista-
c .... a 

1 
.S...l á ~--. ~C·hada no .P-'"a~~~ l•: ... x,I- (do P..P!l~'elha:ne:nto de campo-· eY.lrt;do .o:'-okker obrig~t-se .a . !ofneee~- . .:o}n~_a- na· cláUSula ánterior, ~; 

f!10._ r.e._5 --~I_nc:-) a~os_-a co.u!U oa,pe:'l ·&"viüc; . f lente:; para os aviões mencionados na 1 
.o:;~;~ ~~ tegtsti?~ d~t~. c_f'.~~,:~to .• no;_ '-;) t:::.téJo;rc ilóstrado · -d~s pat·tg; cliiusula primeira, nas quantidades _q.e- . ""'cAPg_TLO n..,; 
:;·r;-1~~~ ;d~e !;~;~~~~§.~e c~~;;t~~~t.~co~;~·; :::uam~ne_:~es tlo av~~n, a:::~m?~n~n-'p ~j1t{hs, m~Oinn~ -um (preç? nnte~1pa- · · DA D-~AÇÃO DO;: cu_sro,: · 
A11CXO 2·:, devidam~nte nutrnticatlo /de hUffi-..10 da~ P~~ .. s pa.3 f.ns de dam~nte d~t.ermlnado.J .·ciâltsUZa sÇtbhct-: ~ 
p 1as P"l'f €S cnt-- tsn·· suorímenta: j . r ,_ 

e-. "' . '' ... ' c.. _'a . n.es. ! ê) manuai de s€r~i~o r; o ~\'iào.;_ · C~áUStlla -qllinw: ~ o. p~ço bãsi~~ d~s- aViõe~- e S?bl:_e.s.:- ,' 
~luu,ula s..,gt.nc!a. - f> manual de .revlsao e ~-c.pm·v.~; A Fckke.· 5~ otr.ga a tornr.ce1~ .Peças saJ.ent.es· ,m€ncion_ados -na clausula. , 

A -Fokker,. -poi ·o;:.asiâo da entrega {/) ma.nuel dv p.Uô~o do -aviã'J, com- sobressalentes, cOiüoi·we· ·~oesenbos la. ·Primeira, .a .serem fab~ica.dos-·nq ~ 

c --

.de.~caUa avião pl·odu.zido fatá acom-l'prtendentlo pz::--formance e hm1t:~1- Fo._kker'', ·par.a o pÍniôdo da. vigência Brasi:, .. ti-cã .estabele~do· em .tr$ .~ .... 
panhar o mesmo dos seguintes do-, r-..ões. _ ·dô 'pi-e::c.ute contrst(), 'Obrigando-se ou- 377 .252.006;70 (trezeiltos· .e se_tenta .e .... 

. cuineu~cs ·_irilpressos., em líng-ua por.:j· cz· l t . •. · ci·ossim •. a· tatnbém fot:ne~-las por set-e .milhões, duzentos ·.e cinQ.u~n~- -
tt~~u:sa: . _- · , . . . __ _ l au.su a :'cetra. ~ mai tmrn período de 5l(cinco)- an~ ou ·e .doiS mil, seis cruzeiros·,_-. e· set~nt~ 

a_) dcscnçuo _lectw:a· do ~vw.o,- IJ:?· . ~a fab!·i=a~..to dos· :n·!-c~s,_ a Fole- !}eja 10 <d!!t:J :anos, desde qu~·continue centavos); câlcuiado da _"Seguinte ma~-
· c1umdo ,,ma_ hsta detolbalia do to~ ker se· obriga a empregar mat.rT .;uas atividades industfiltis. neira: _ -

'a)- S-11 - (SSJliE DE 9.Í -~VIóll;S) l 
- j f 

5 = ·~it~~i-1~1a -~1~~::~~--~~~-~- ~-i~·~:·~-~~---~~~~.~~-~-~~ .. ~ .. ~~~~·~~:~-.::::·::::!: 1~g:~:~ \. 
3 -- D.espesas de atlmlnisvaçiw 1275·,-;; .ao -t.:>t-21 da !.inh::t 1) - ••.• : .-.·.· ••• J. 229.473,75-
4 - cusLos àdido:nais ..... ; .................•..... _- ..................... ! . 2.500,00 

. ~ .....,. Seguros gcl'ais -~0,1~% ào -tQ-~al <la soma das linllas· .1, .2, 3 e·. 4) •. ~. · S,8:2,5-'l. .J 

6 T Seguros de "J..Vlao em vôo- (fJ,4':t. do total da. ·soma c:las linhas i. 

7.- ~r~o ecta
4

)p~~~~~·::::··,:::::: ::::::::::::::::::::~:::~ :::::;:J 48~:-:: I m:;es 
8 - Preço da- licep.ça- e royalties ............. : .. ..................... L ............... ·~. .• 33.300,00' 
9-:- Preço de custo do ·~abarHo ......... · .......... :: .............. -.... !. .................... · 57.880,~ 

,_. 

lO- Pr~ço dos s9bressalentes ..... :, .......•....... : ....... : .. _. ...... ; ... :1 •........... -.......... ~. r 84-?i'O,OO 

11 ,- Preço úe ~.usto :: . ... _ .... :-...................... _ ........ _ ...... .,!
1

_ .. . . .. . .. . . . . .. . . . . j 653 .4~,g3 · 663>462,93 
_l2- LUCl'O- (lG,u) :·.:_········•·•:···········~··=····· ··;········•······ ._ ,~:, ...... : ..... , ...... r·•·••••••••••• '·· 99.519,44 

13- Preço de entrega_ cxclusive.impo~b; . · ................ ~ ..........•• ....... : .......... : ... + ..... :........ 762.982,3'1, 

·:: = :::ç:t:: ~:;::~. ~~:-·~.:i~~ ~:::: ::::: :::: ::::::.:::: ~::: :::: :_: ::: j: ::::::::::::::::: '::::::r:::::::::::::::·.~·.:::_::.:::·.:·._:> 
-- PREÇO TOT.U.·DA Sf:RIE Cr$ 74.440.374,55.: _t- . 

~ . T . 
i . -

b> s-12 - lf:RIE DE 5o AVrõESl ·, 

1 1- custo de mão de. obra direta àe.6 813 hol'as a. _Cr$ 15,!Ja_ .... .-..• ~.J.~ 102.195,00 _ . 
2- ::\!IateriaJ ...•. : ............................... , ................... · ..•••. :. 173.800,u-{}~.: 

i~ .g~:fo~s~i~i~na~~~-s-~~-ç~-~ _ ~:~~:·~.·~;o_ .t~o~t.~l. ~~, ~~-~~~- ·1·)·.:: :.::::.: :·:: k- 2S~-~~;~~g . ~t-_ 
5 - Seguros. gerais· _{~0,12% do __ totai ctn: soma das linhas 1, :2, .3 e 4) .. ! • · 67(44 -

6 - ~eg~r~s 4~e ~~~~~ -~~~: _;·~ .. ~~:4?' .. -~-~. ~~~~1 .. ~-~. ~~~~~-. ~!~~- .~.~~-~~~-. ·.11:- 2. 238,13 t 
I--

7- Preço .da prodUção .- ......... : .. : ........... ~ •. : .. :: ....... ;-... :: ... ~. · . á62.44'!),B2 f 5-62.440,S2~ 
-a - Preço da. licença e roy~lti~s_ ............. .- ....... -................. f ... ; ............ ~..... t 30._250,0;} 

_9- Preço d~ custo 4o gabarJto =·:········_; ..... ; ....... _ .. :: ...... : ... i.···<····-~ .... _ ..... ·,; l' 44.000,00 
·lC - Preço dos sobressalentes ..............•.................... ~.......... . . • . •.. • • . . . . . • . • • . • · - 9~.40-D-,oo-. 

li:: f~~~ ~i5~,'f~.::: :::::::::::::::::::::::::::::::: ·::: :::::::::::::): ::::::::::::::::::: .... i. ..... :~~-.~~·~ 

• 

,_ 
.. 732.090;82 

10lJ.813,62: 
- . - - - . . - I .. I · 
13 - Preço de .entrega ex9lusive ímposlos - ............. ·'- .........•..• .--. ~ .• ,-· •.. "' .••.• ::·.;.; .' •· •• .'. · •.. ,. :: • .-...... -- ~1.90_4,44 ---
14- !~postos (2,7%) .................. _.: ..............•... c:: ... : ...... t . ........... r: .... :: ..... ,t········: ........ c._:·- •. ,-._,:.-:._ ..••••• 

ló'- P/eço· de entreg'a po: avião :--~ .. "i.- .. -·.- ..... .', ... ".-_ .... :.-·· f· .. """ · ·" .... '. ·-" ·,! .. · · ........ ;.~ .: .. ·· .. :: ····· ··· · 
·PREÇO TOTAL DA SÉRIE __ Gf$ -~3.231.19-3,00: .j ; • 

. . t- ~. . ! 
C,l 5-14 - (oÉ?.IE .DJ;: 45 AVIõES) i-

- r · 1 ".-~-. - - -- - . - . ' .. 
1 - custo de mào de obra -direta de 41.250 horas a:· çrS 15,~- ........• -... ·_ .:618S50,(l:J 
2.;.... J\_l!aterial ..... -....... ~ .. · ............. .-~ ............ · ...............• !. 1.~1oo.ooo.oo 
3 - ne.sPesaS de adminl.Straçãv t275%. dó total da- Jjnªa U ...... .-.· ... ! ~: - 1. 7íll.S62:5o .· r 14 --_cUstos S.diciopa!s . ~ .•• ·:·· _. : . .... ~ .... :_ .. ~;· : ... : .. ;,, ...... -.' .. ; .... -... f •• 1 12.5QO.QO_~,- _ 
6 ,.,_Seguros gerals-(_0,12~ ao total ua .Soma das .. hnhas l, 2, 3 e 4) · •... ·' 4.119,38 _ -· 

t~ --~eg;~~s.te ~-~~:~ .. ::..~~.)~:~~ó .. ~~----:~:~1 .. ~.~--~~~~ .. <.1~~:-.1.~~~~~--1: -~73 ~-'~5 :' _
1
_ _ -

~~~Preço da produção' ........................ -.... .-........ : .. .-.... ::.... · 3·:450.663;13" ! 3.450.003,13 
:-.c -:- ~eço 3a chce~ça_ e".roy~lties .... ; ..... :, ~- ... ,. ,., ... _. _. .. : .. ; .-.•.... ._, ........ -... ~ .. _ ...... ;! ,.378.900,00· 
9 _eço_ e usto .do gaba11to ......................................... ··~ ... -•• .-... .... ..• • • . _ 449.000,00 
lO~ Pr~o dos sobressalentes •..••.••...•..•.•.•••.••.• ,, •.. , •• ': .... ~ •• ! ••• ~, •• -.••••••• :........ I 605_ .. 6QO,ÇO_ 

! - - - - - ' -r-~-~. _::__;__:c 
•i!- Preço de-custo ••.• : .......... : ........................... : ......... : ......... :: .. ; .. :. "r·- 4.864.163,13 4.BM.163,13 
12 - Lucro (lõ';(;) ••..•.•• -••••..•••. , •. ;, , •••••. , •..•. , •.•••.• , , .. , ••••. , • · • -· ' · - · i32.624;47 

~.·.·~ ~ jP,:,r·!:;0dd: ~f~'%3~ .~~c1uslv~:_i:'~~l)Stj_•_ .: ::::::::::::::::::: :) ::::::: ~ :.:: :_::::::;:;: ~ ::: :_ :::_: :j!:::: :-:,:: ~::: ;: ;-·:_~·._'"· /~~~~·.:~:·~ 
"-"' -- ... .,-v .., entrêgá po-r :iviií.o· •• ••••• •••••••••••••• ! :· •••••••••••••••••••••• ~ •••••• '! ........ ·.-. •• ).' •••••••••• "_!. ·--~-~~·· ••• ····-· 

·. . .~ 

PREÇo TOTAL DA SÊRIE f 

_762.982,37,. 
_2<!.600,52 

783.532.~· 

·-
!14!.904,44 
22. 7~1.42-

~4,635;86 

5-768.«(),87 

__ , _.,:-· 

--

.... -



Quar,t=a=-f=e=ir=a=S========~======~D~IA~R~l;O~D~O~C;O;N;C~R~ESS~O~N~A:C~IO;~N~A~U~(~S:~~ã~o~I~IJ~====·~~J~u~lh~o~d~e~1!95~9~!13~6~1~ 
C:lâ2tsul« Oitav1: 

'milh~~~r~~!t;;oe ~':s:~~esmfe~~~~~g:t!a eêtt~~~a f~~et:~z:i;:e~ c~~~~dec:nt!~o~)l~ãsc~le~f~;s~~b=fritec~~~r:~·2ü0.436,8Q <vin~ ' doiJ 

a) S-11 - (StRIE DE 5 AVIOESl 

1 - Mão de ol>r& direta do 'iõíl horas l\ Cr• 15,00 
2 - Material 9 

• • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • 

Preço por a~ão •••••• , , • , , •• , • , • , , , .. , , • , , , • , , , , • a: 
Montagem iínal •••••••• , ••••••••••••••••• , • , . , •• 

8(;8.500,00 
3.060,00 

3 - Despesas de administração (275% do tobal da linha. ""'' 
4 - Custo.s ad1 1 · • • • • • • • • • • •.:: 
5 - E:l.nbal e c ~s • •., • ... , .. •·• • •.,.,, ... · .. • ..... ,., ·7""'-· •, • • • • • • • • ,,,. 

6 
Tr ~ m. a.nsporte e sea-w-o. até o Rio , ........• ~ •• ,, ••••••••• 

,.. __ s anspo no Brasil ..•. ,o,, .••• , •••••.••••.••.•••. ,·~--·· •••••••••• : 
~ - (~guro (0,4% do total da. soma das linhas 1, 2, 8 e 4.J , • , ••• , , ••.• .: 

8- Preço de custo •·•••••••••••••••••••·············•••••·•••••••••••··r.· 
9 _- Lttcro (15~····•••••••••••••••••••••······~··•••••••••••••••••····~ 

10·- Preçotde entrega exclusive impostos.. ,,,,,,,,,, ....... ~ ............. i· 
11·- Intpos os· (2,7%) , . , , •.••. , .. , , • , •• , , , , , , , •• ,, , ••••••••••••. ,, ,, , , ,,_; 

12 - Preço de entrega ,0 ° '• o o o O • o o o • o o • 0 o I • o ' o o • 0 o o o o o O O 0 I I 0 o O O f o I O O o O O O,. 
( PREÇO TOTAL DA SÉRIE 

.11.250,00 

271.520,00 

20.937,50 
3.000,00 

44.000,00 
16.500,UO 

1.66ô,83 

478.874.35 

Cr$ 2. 8~!7. 872,65 

b) .S-14 - (SJlRIE DE 5 AV!õES1 

1·- Mão de -~bra de 2.25-o horas ~ ~ 15,00 , ........................... · 
2 - Material · 

Preço por avião •••••.. ,,,,,,,, ,, •••••••••••••• , 
M1)ntagem :final ••..•. , •••••• : .•• •••••••••••••••• · 

2. 770.0()0,00 
16.500,00. 

3·-- Dt!Spesa.s de administração (27õ% do tovai da linha 1} ............ . 
4 - Custos adicionais •••...••.• o-• •••••• ,,, •• :, ••••••••• , ••• , , , • , ••••• , , •• ; 

~- ~balagem, transporte e s~~ll'o até_ o Rio .......... Hu .. u ...... H, 

-- ansporte no Brasil o ••••••••• , •••••••••••• , • , ••••••• , , •• , , , , • , , ••• : 

7-- Seguro .(Q;4%. do total da soma. das linhas 1, 2, 3 e 4) ........... .: 

9
8 ~ = LPre.~Q de ~usto •.•.•...••••••••• , ••• , . ·-·,. , .• , •• , •••••• ,- .• , •. ,,,,, ••• , •: 

. ucra (15 ,o) ••• ,, ............. ,,, •••••• ,, ,_.. ,.,,·,,,,.,, ........... ,o: 

10"'- Preço de entregB exclusive impostos ••. , . .' •.••.• ,o ...... ~., ...... ,,,. 
11- Intpost~ (2,'i%) ·······························•••o•••····--·········· 
12 _- Preço de entrega ••• '·' •••• o .......... o ••••••••••••• ' ••••••••••••••••••• 

33.750,00 

2.786.500,00 

92.812,50 
3.000,00 

330.000,00 
33.000.00 
11.664.25 

3 '2.90. 7'2.6,'15 

:PRE9? TOTAL_DA.stRIE br$ 19.!32.564,15 

Cldus~la nona: i~pr?dutivi9-àde, il}Stit~t.os, d~ Previ-\ encomenda deverão ser exatnrnente 
'Para efeito d~ste contratº ·define.. denma e encargos sociais, ta1s como o do sett custa real, adicionados de 

5e como: pensões, cuidados médi<:os e -férias; uma percentagem de 15% (quinze 
aluguér-es de g_rédlo-, depreciação de porcento) correspondente ao lucro 

a) Mão de- Obra Direta: instalações, maquinarias e equipa- bruto da Fokker, ficando bE-m claro 
sàlários pagos pela mão de obra mentes, quando de propriedade da que os 11reços básicos estabelecidos 

produtivas necessária. à fabricacão de Fokker. seguro dos prédios. e instala- nas cláusulas sétima e oitava corres­
partes sohressalentes

1 
gabaritos·, fer- ções; e outras despesas tradicional- pendem a tal cálculo na data do 

l·a1uentas P ·at e · t d mente assim consideradas. · contrato. es eCI s a mon agem e 
aviões e g:aba.ritos; e salârios pagos c) Material: Cláusula décima: 
para manutenção durante o teste de Despesas para aquisi,.ão de maté-
vôa.' ~ ria prima, conjuntos e partes não 

Os .salários dos engenheiros, pr ... je~ produzidos diretamente na fábrica, 
tadores e desenhistas no estado de .usados na produção dos aviões, gaba­
prototipos . se incluem. sob o titulo de ritos, ferl'amentas e partes sobressa­
mão de obra direta bem como os sa· lentes, CIF Fábrica do Galeão, 
lãrios dos pilotos de: prova quando em Nesta definiÇão também se incluem 
l·ôo de teste de. prototlpo._ ~ o combustível e os lubrificantes u:::u-

dos para testes de vôo. M. Despesas· .de- Administraçlio: 

Despesa5 necessárias para uma ex• 
ploração econômica e eficiente da 
ft\l:tr-i.ca. e não diretamente li.gP.dll com 
a produção do avião. 

d) Gabaritos e Ferramentas: 

Despesas necessárias para a fabri .. 
cação · ou aquisição de. gabaritos e 
ferr?-mentas. CIF Fáblica do Galeão. 

e) Licenças e Royalties: 

Não sãiJ computáveis no preço de 
custo as despesas relativas a multas 
e jmos cte mora que vierem a inci­
dir sôbre a~ Fokker. por sua culpa, 
dólo, ação1 omissão· ou interêsse 
exclusivo. 

CLáu.sula déCima primeira: 

O Gov~:rno tem o direito de con­
trolar e verificar o preço de custo 
dos aviões. ficando a F-okker obriga­
da a por à sua disposição todo.<; os 
docurlientos e liVros de contabiHdade 
para o bom desempenho dêste ''de­
sideratum'.'. 

478.874.35 
71.831,15 

5õO. 705,48 

3.~~90.726,75 
·193. 6ú9,01 

3.'184.335,76 

550.705,48 
14. 869,<16 

>65.574,53 

3.784.335,76 
102.177,01 

3.886.512,83 

Cláusula. décima terceira: 

Após o primeiro _semestre de VIgen­
cil~ do presente contrato e no curso 
do mês imediatamente posterior, será 
fe.ito entre os contratantes a atuali· 
zação de valor dos preços básicos 
constantes das cláusulas sétima e oi .. 
tava e seus respectivos itens, atuali­
za;ão essa que deverâ. ·ser repetida 
nns .masmas épocas e nos semestrea 
posteriores. 

?arágra.fo único. Se da ah\alizu~ 
Ção realizada resultar um preço bâ.­
sico que não varie para mais ou 
ou para menos em relação ao antê­
riormoote fixado, até o limite máx\m~ 
de 3% (três por cento) inclusive. ne· 
mmma alteração será feita no aludido 
preço básico. 

CAPíTUJ;.O I II 
DO EMPEHO 

Clá.tmtla. déctma quarta. 

.!\s despesas, resultantes do presen~' 
te contrato_ na . montante de Cr$ .. Kesta definição sé incluem o.s ar .. 

<lenP-1os de pessoal de gerência, ad~ 
l\1ü'is.~·ação, supervisão, contrõle e Custos de dirli!.ito de .fabricação.! Cláusula dêcima segunda: 39:L512.443,50 (trezep.tos .e noventa e 

' 
Lic~nças 1· 

-Royalties 

Li<:ença ',. , ~ ... ·! 
Royalties por sé-

1·1e de - aviões 
I 

s-ll 
I 
I 
I 

550. coo,oo 1 
' 

2.612.500,00 I 
' I 

-Royalties do sobressalentes (de-se­
nhos Fokker) 10'1, (dez por c~uto) 
do -preço de custo do sobressalente, 

f) Custos difetos adicionais: 
Despesa~; pagas a. tei-cefros não in­

chüdns nns deflnições aeimtl, e dire~ 

s-12 s-14 

1.237.500,00 H.I!W.OOO,OO 

1.237.~,00 H.e50.()C{),OO 

A Fokker se obriga a apresentár, nave milhões, quinhentos e doze mil, 
d tr d t quatrocentos e quarenta e três crn­

en o ~~ trin a (30) dias, contados ze:.ros e cinquenta centavos), corre­
da ·vigên<~ dêste contrato, os preços ráJ. no presente exercício, à conta 
unitários dos elementos que se:rvlta.m 
para estabelecer o pteço básico cons- da V:erba 2. - Material - Consigna~ 

. ~nte da::; clãllsulas sétima. e oitava çãa 1, Material permanente - 02 _ 
e renovatá a.. apresen'"""áo de tã.is. Automóveis, Aeronaves etc. do orça. 

I.'G'.1 rrumto vigente, tendo sido de-vida-
.elementoo. tOOa. vez que se cogite de rnnnte empenhada. . a. in1portància cilJ 
atua-li~ar os preços de que trata a O$. 65.QOO.OOO,<to (sessenta e cinco 
cláusula nona item Uo lllilhões de cruzeiros), conforme em-

Pa1.'ágra.!o -único. A estimativ-a. de pe·nho número 13~'53 (treze cinquen" 
preços básicos constantes das cláu- ta e três) de 24 de junho do corren .. 

tamente ligadas com a encomenda, sulas sétima e oitava foi feita to- te ano; e nos subsequentes exercicioo 
tecmca comumente assim considertJ.~ mando-se como base as taxas v.tgen ... por dotação orçamentária- própria, oV 
das, inç1usive taxas e impostos, ex~ tes na dttta. de 1 de junha de 1253, créditos especiais que forem conce· 
cetuados os que. incidem sôbre o Iú- no câmbio oficial, pelo que ditos pre- dtdos. 
cro. · ços. sofrHão as alteraç6e8- que pos... l?arágre.fo único. O Govêrno s* 

g) Preços: sam decorrer da varlw;ão ria nftmbiO ob.rlga, oportunamente. incluir n~ 
Os preços constantes. ·da presente i nas opertwões efetuadas. re:;peettva.s propostas orçamentána,s: 
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nas dotações apl'oprtadas o 1·ou~n-; que ant.~s da ~on !lus:lo da. é·1~0~~1en- \ c;á11sula tngcSIJna <ruifta: I gã<Js ~ompetentes d~ Govê~no, ·e, ohri ... 
r.ul'n' nccessai·.o pa:a atender à-11 QCf>-~ da. e:oteJa mtetramcx:te sa.oada. 0 Gov>rno pot· intermédio dO· Re- gaton.edade, o mater1a ln!tclOnal, qu~n ... 

1 . d · ' ... t • · · ' · · '- • , : -. do ex.1stente o seu emprego tenha s1ào pesas c cear' entes esLe_ cant-e o ~~s Clausz.la deca-na 01 tata: . presen~nnte, podt;ra ft~~cauzal', . ~em aprovado pàr aquêles órg~os . 
corrc.:,po:Hlentcs exerc1c~os fmnncd- · l • • j restnçoes, a conservaçao e ut.rhza- (!, • 

ros. Todos o~ P3 gan1::ntos ,devtdo~ à ção de 1móvel, -instalações. maquina. Cláusula trigésima quarta: 
C_\PíT'ULO IV f Fokker selr..O sald~dos P~h· dep6sltos: ria e feramental d~a Fábrica do Ga· 1 a sua conta em e.stab2le~m1ento ban~ !leão A Fokkel· só poderá importar do . 

cúria oor esta indicado meàiante ào- · -··-· ·• ·•• · ·• · · 1 estrangeiro, para construção de · 

Cláw;ula ,décima q1dnla: 
cumerito hábil. · Cláumlla vigésima sexta: quaisquer aeronaves e sobressalentes,-

c .. \PíTULO V· A Fok:ker fem o dircin&··cte~ãã<iúi-~ a· matéria -prima· que não .existir no 
o Govêrno .se obriga a efetuar 03 rir máquinas e equipamêiitõS 'dê-prã·-· ·pafs.-:M~s; ·como nesse caso, somente 

pagamentos cGntr~ a apresenta:;§. li D.o\ .UTILIZAçÃo D.t FABRICA. dução montá-los ná Fábdca do Ga· Po?e:~ liDportá-la em seu estado_ 
de fatura do m.aterial embarcado, C~â.usula décima nona: , leão, ;,oâ.Tbü' (fê. aperfei.çoilr e faciliw prtm!tlvo como: tub_?s,~ chapas, ver• 
acompanhada doS rer.nectivos com- tar a~-~ é:{é.cü"'çãõ ·da .. ·en.-:Sofrieildll. p11!-~· ga.lhoes t: ·Un~tes, nao lhe sendo f~· 
provantcs, ou entrada i1a Fábrica de O Govêrno concede à Fotkekr, me- vista -úâ.: CráüSü1a -prfm'eira· ficando cult~da 1mp01tar peças ~_cab~das (j 
Galeão para s-er einprc6ad.o n:'IS sua~_ .. ~íant~. o _paz-amemo de. uma taxa enteÜdidõ~ Q_üê' 0 n:iaterra1 -~m · causâ Sffi1l:l~aeabadas, .salvo autonza.çao es• . 
encomendas. on de _ servi~os presta- 1 o.:; utlltzaçao e du~:ante toda a ... du~-~- não Póà-ér·á -sér .. retirado !do dito es- pec1al e t.empo~á:i~ ~o GovêrnO · 
dbs em beneficio nas mesmas ·enco-,.çao do c~mtrato, ne m. odo a _p_erm:tu estabele<:imento fabiil salvo autori· q~a;ndo, a s~u Cnteno, JUlgar n~~~ .. 
mendas, certific2.da.s pelo Rspre::en- a execuç:w do mesmo. as ed1flcaçoes za-::ão ·ctcr: Gó,~êil1.õ". -~···~ · ~- · • · · · ·: ~: ~ ~ _sarw: ·concede-la.- :, 
tante. · m~talações, maqumaria, ferr.amentai, P-.,:Qa· ~~~afo .. ·u:~;i.:o--.~-·F·ic·1.;á,·- .~p·o-;i1~". ~- "PâYãgra-rõ "fulíêõ." PoderãÓ ser ~m ... 

· equipamento e pátio constantes dos ~ "' ,_. portados pela Fokker oto s 
~ 1?_ Incluem-Se, também, ·llest.n anezos 39 e 49 que fazem parte atual assegt..--ràdo-9.-·FOkker-o-o·ct~reoito"de·l·e- • m re~, ms,. 

obrigafiào as encomendas feitas pela cta Fábrica do Galeão. tirar ·n-s-nutquinarias· -e ·~tüpamentos· .~r:~mentos, .o.u putras peças,. nao fa•. 
Ft>kke1· a s;ii:Jcontratanfes. d~sde que Parágrafo único. A taxa de utili- acima n:feridos, independente de au~ bn~a?os _n,? pais, c_onstantes,das, ~s ... 
éaies fonieçam garanth idõnr:R, de- zaçâo de que trata esta cláusula será torizaçãl>··dO·• Govêrno; ·:no. térJr~ino P~lf~qa.ç?C~ ... de tlpo e. necessanoa 

.d t ·ta 'l Gov'rno "< de's',e qtle, conti'ntie a mesma . e'·er· ao obJet~vo dêste contrato. Vl amen"e acm P~ o - ~ " .est.ipu!ada pelo Govérno,· em CrS "" 
restituição dr..s importâncias re~el:i- Lcro,oo lmll cruzeuos) mens~is. cer sua.s ativiclades industriais no Cláusula trigésima quintal · 
das. no C8so de inadrmplemento aa.'. , . . . campo da aeronáutica., no pa:ís. Não Poderá a Fokkei· •• ~.0 auto. 
e.1comendas. I Clausvla v:gesllna: ;:,o:w.v 

Clá1Lsula vigésima sétima: rização prévia. do Govêrno, exercer 
$ 2<;' o-.ao .... êmQ Sf' obriga a efeb.tP: A Fokk:er. obriga-se: k b . 

1
! 

1 1
.
1
. atividades ou negócios estranhos (J. 

"kk d t ,.., , A,Fok er, se o r1ga. ~nca R-Ullw i d' t. . ti os pagamentos u ~-o. er en ro ~·E a) a mt<uter ein perfeita nrdem e zação,~n··faze:r ·entrega. .. -+ao- Governo n us na aeronau ca. 
~o <tnnta l d1as ·1IYT a apresentaçac \ em dia a escrituração e histórico dab. do imóvel, instalações, ferramenta! e Cláusula trigésima sexta: 
da respectwa fatura, desde, CJ.'lf'. C')r- 1· mstalações e material, objeto.s da demais pertence:~. nas mesmas· condi· ~··- · · ·-· .,__ · . . . 
!'esponda ao 'lHtertal cnt!'e&~!e cu cláusula anterior-· . . ções em que os recebeu;c-·ressalvadas -.;A. ~okker,.JU:edt~nte prévla. com.q• 
ao serviço prestado. j ~ b) a ~onservar 'e manter_ em yer~ei· as mod:,ficações que Jorem autoriza·· lll~a-çao. ao Representante. terá o dt~ 

s 3\l As somas dispendidas orn o lO func10namento a maqumana, ter~ das, .!de•acôrdo-com a cláusula vigé· r~Ito de executar, por sua conta f 
presf:nte cont:rato. no exerc~;io Í!~ ramenta_l. os _eqttipam~ntos. cedidos _e sima,...primeira ·•peio· ·Oo:vêrno, exe-e~ rJSco .... encomenas~ de aeronaves. -$ 
nanceiro de :.rõ3. não poçleráo ~Htra· o. mater~al constante aa clausula de~ tuantlo ·o ·desga~te· normal- provenien· seus sobressalentes para tercelrO!f, 
passar a crs 65.000.000,{)0 (sessenta c1ma nona. te do· uso e ·do· tempo. f • . • .~on.tanto. que os .trabalhos não pre-
e cinco milhões de cruzeiros). Clá.""ILla vige"sima -:prim.,.ra·. ;.•·~-···"'"'·.i! JUd1quem as encomendas em exe•. 

""' - .... CAPíTLO Vf cução pa!a o Govêrno. 
§ 4o As fa~.uras sõmel~t~ serão en- i O Govêrno concorda em que a Fok- oo !'~IME·uE EXPLORAÇ~ 4 DA. FABRicA· ···Parágrafo único. As encomendas' 

tregues depo1s de cert1f1cadas pelo ker faça ampliações, modfiicações • • · d st·- à t ã d 
Representan!:e. dos edifici'os onde esta' '"stalada a ézJi(8itta- ví{iis.i?Jíá'OitávCt:"··~ ·· qne .. se- e manr·· expor aço, e"' 

.o.u vem ser express-a e previamente au.-
Cláttsula décima sexta: Fábrica do Galeão, assim como re~ o ~-Govêrno · reconhee;e à· Fokker torizadas pelo Govêrno, · ·· 

distribui::;ão de maquinaria e equipa- autonomia. técnica; ·comercial ·e ·a.d~; ·H-····.···· -· ·. . . . 
. Hal•endo at.!'aso no·· pagamento de mento. desde que, para tal, obtenha ministrativa para utilização da. Fã. Clausula tngeszma sétima: 
fatura ·por parte do Govêrno, fica pérmissão por escrito do Govêrno. bricli~tlo~·Ga-leá'O(~alyo tno que· ·fôr -A Fokker "ilãà poder~ modificar; 
esti~ulado Cll~e haverá prorr<~gaç~o, § l!J As modificações aludidas nes- prejudicial à ordem e !à segurança no todo ou- em parte. os processOs d~ 
Po.r Igual penado ?ara a;; obr~gaçoe~ ta cláusula. quando necessárias à pública ou contrário às disposicões fabricação e detalhes de qualquêr" 

- atmentes a F~~ket relativas as en- , execução das encomendas constantes dêste contrato. ~ tipo de encomenda do Govêrno, a 
tregas -~05 . avlOes e sobressalente~; do Capítulo I, serã.o pleitadas me· não ser que seja previamente auto--
a~aso atmg1dos pelo atraso em ques- diante prévia apresentação de planw Cláusula VÍ!7ésima npna: riza.da por êste. .. 
tao. tas, orçamentos e descrição acom~ Os casos em que n. _Foker julgar Parágrafo único. O Govêlno obrl• 

Cláusula décima sétima: pallhadas: sempre por parec'er fun- prejudicada a sua autonomia técnJ.. ga-se, per outro lado, a não fazet 
damentado ,emitido pelo Represen~ ca, comercial a administrativa, ex· acréscimos ou modificações . noS 
tante, que dirá da absoluta necessi· cluídos aquêles os que -a restrição aviões, depois de recebidos, s menos 
da de. das aludidas_ modificações. foi aceita e reguladEo ilas cláusulas que receba à aprovação expressa dEi 

O Govêrno providenciai-á para que 
seja pago à Fo!tker, .. dentro de um 
prazo de 60 (sesenta) dias após o 
registro do pre.sente contrato no Tri~ 
bunal de Contas, em dinheiro, 10% 
(dez por cento) da importância to­
t.~l da encomenda, ou sejam Cr$ •. : 
39.951.244,30 (trinta e nove milhões, 
novecentos e cinquenta e um mil, du· 
zen tos e. quarenta e quatro cruzeiros 
e trinta centavos>, a título de pro­
vimento para as despesas de serviços 
preliminares do orçamento-. planeja~ 
mento, adaptação da fábrica e outra! 
despesas necessárias, tais como: 
compras de licenças, prOcessos de fa· 
bricação e "royalties", 

§ 19 A Fokker obriga-se a fazer 
entrega ao Govêrno do~ documentos 

· relativos à compra de licenças do 
S-11, S-12 e S-14, proce~sos d" h..bri· 
cação e conjunto total de dese!lhOi 
das partes. adquiridos à companhia. 
F'okker llolanda (N. J. Koninklijke 
IN-ederlande~e_ Vliegtuigenfhbrick 
Pokker), os quàis ficarão· em poder 
e sob a guarda do Rêpresentante. até 
a conclusão dêste contrato, sem pre· 
.Juízo de sua utilização para Fotker. 

f 2P Independente das multas de 
que trata o ... capítulo XI, o Govêrno 
t-ntrará na propriedade definitiva 
destas licenças supramenc_ionadas, 
executando-as cu· vendendo·as a ter· 
ceiros. desde que, por culpa da Fok· 
ker _ venha a ser ·rescindido o presen· 
te conh·ato. 

-§ 39 A importância prevista. nesta 
cláusula- t.everã . ser imputada. . aos 
.pagameJ:ltos das faturas correspon­
dentes aos materiais au · serViços a 
-pe.rtir do trigésimo mês da. vigência 
dêste .. contrato, ·A razão de · 6% 
.(cinco por cento) mensais, de modo 

dêste contrato, serão resolvidos pox li'ckker ·' 
§ 29 Quando da restituição da Fá~ arbitramento, de acôrdo ~com a. cláu~ , ' CAPiTULo VU 

brica, qualquer que seja o motivo da s,ula sexagési~a primeit,a. - -
mesma. o Govêrno indenizará. à DA cAuçÃo 
Fokker, pelas ruodifica~ões, amplia- Clá·us~la trigésima: 

• · · 1 f 't Cláusula Trigésima Oitava:, çoes ou maqmnanas por e a e1 as A Fokker fica. obrigada a produzir 
ou instaladas na Fábrica, na base da· ·na Fábrica, dentro do limite da ca· A Fokker fica dispensada de pres• 
"Wllor de custo deduzidas as even· pacidade industrial desta, nas mes· tar caução ilos têrmos do parâ.grafo· 

· tuais depreciaçOes, previstas na cláu· mas condições dêste eontrat-p. as ae .. 29 do· artigo 770, do Regimento QElit 
sula nona, item b, /. ronaves e sobressalerLtes que 0 Qo .. ral da. Contabilidade Pliblica. 

§ 39 Quando as modificações_ alU· Vêrno enconmendar · ; CAPíTULO_ VI1:I 
didas nesta cláusula forem feitas Czáus~la . trigésim.a, P.' ·rimelra: 
para aterider à execução das encow :00 REPRESEN'l'~ 
mendas previstas na cláusula trigé· O GovêrnO f;em o direito de. em Cláusula Trigésima Nona: 
sima se'Cta, o Govêrno terá apenas qualquer época ·e indePendente da · .. -. · 
opção- Q.e compra, não se obrigando encomenda objeto da. ]cláusula pri· O Govêrno manterá _junto à Fi'-_ 
à indenização prevista no parágrafo meira, encomendar a fabricação de brica. .do Galeão ··um RePresentante 
anterior. (Artigo 516 do Código Ci· protótipos bem como contratar a re- permanente, denominado neste con• 
Vil). paração cie aeronaves e1 o fabrico de t»at~ "Representan~e", oficial. cnge• 

sobressalentes até os limites máxi.. nhruro de aeronáut1ca, nomeado por 
mos de capacidade da Fábrica do ato expresso o Ministro da Aero .. 
Galêão. · náutioo, por indicação do Dh·etor 

Cláusula vigésima segunda: 

As edificações e as instalS:çoes, 
assim como o aparelhamento de pro~ 
teção contra acidentes ..-e incêndios, 
deverão ser conservados segundo os 
preceitos de higiene, segurança e 
confõrto do pessoaL 

Parágmfo , único. AS encomendas 
previstas nesta. cláusula ficam su­
jeitas ao regime geral1 estabelecido 
neste contrato. · 

CláUsula trigésimc~ segunda: 
Clámulavigêsima terceira: I 

O Govêrno__.obriga··se a facilitar E 
A Fokker obriga·se a pagar o se- Promover a coopera~:ão; dos Institu­

guro contra. fogo, catástrofe. desmo· tos e I..aboratórios Nncionats, já exis­
ronamento d.a Fábrica. equipamentos tentes ou que venham 'a ser criados, 
e --!1-emai.s pertences, na praporção da para os estudos- · e exPeriências do 
parte pela mesrna ocupada. que necessite e, Fokker 1a. fim de de~ 

CláUBuZa vigésima quarta: ~nv~b~1c:. aperfeiçl)a~ a produeã.o 

' 'Clâmula trigésima terceira: 
Na constrUção das aJroriaves e so· 

bressalentes, a Fokkfl· Só poder4 em· 

Geral do Material, a. quem fic&•á su,._ 
bordip.ado. -

CláUllua Quadragé$ima: 

O Govêmo dará conhecimento 1tt 
F'okker, em ofício, não SÓ .da designa• 
ção do Representante, como também 
da data a partir da qual se tornarQ 
efetiva essa designação. 

Cláusula Quadragésimã · Pri1neiraz 

Todos os entendimentos e relações 
entre o Govêmo e a Fokker serão 
feitos por intermédio do Represen• -
tante. · 

ClátUJ~la Qu,a."ragésim:a Segundci: 

Cllbe ao. Representante:' 

A Fokker obriga-se a pagar ast la• 
xas dbs. serviços públ!cos que re­
caiam sôbre a parte da. Fábrica cUja 
utiliza.çlio lhe . é cedida, tais como: 
energia, água., hm, gás, telefone e 
esgôto. durante a vigência dêste con­
trato. 

pregar os materiais " processos oons.;. a) P•ovldenciar para que sejam' 
tantes das &pecifica~:õeS oficiais bra· cumpridas fielmente as cláusulas dês· 
si! eiras, ou outl'as aprovadas pelos ór· te conti·a.to; 
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b) transmitir à Fokker as 
nend•as do Govêrno; 

encoN ·disciplina de trabalho do estabeleci­
mento fabril. 

c) Fiscalizar à. fabricação das en· 
~omen<\as 1eitas pelo GQvêrno ~xa· 
ninando a matéria prima, os produ .. 
:os semimanufaturados, os conjuntos, 
:m processos de fabricação, etc.~ 

d) receber, sob o ponto de vista 
técnico, as encomendas do· Govêrno; 

e) examinar todos os documentos 
rtue sirvam dl3 elementos para cons­
tJ.tuição do preço de custo, dizendo, 
em cada. caso, da sua regularidade, 
propondo ao Diretor Gernl do Ma .. 
teriãl !..l glosa dos que julgar irregu­
tares; 

j)" colaborar com a Fokke1· prestan .. 
dolhe os . esclarecimentos que se fi. .. 
zerem necessãrios, no tocante às re­
Lações com o Govêrno; · 

g) fiscalizar a conservação e uti­
lização do imóvel, instalações, ma .. 
C\Uinárias e ferramente.l . da Fábrica 
do Galeão; 

h) fiscalizar a utilização da Fábl'i ... 
ca~ autorizada. pela cláusula décima 
nona, para que a mesma não tenha 
aplicação diversa da que lhe !o! des­
tinada no presente contrato; 

i) zelar peln. guarda. e conservação 
das ploantas. licenças e conjunto to­
tal dos desenl1os das partes, na for­
ma da cláusula. décllna sétima; 

j) participar dos trabalhos e estu .. 
dar ·os planos técnicos inerentes. à 
fabrieação dos aviões, desde que afe­
tem o preço de custo; 

l) exercer outras atribuiç6es 1m­
p1lc~tamente contidas neste contrato. 

Cláusula ().uadragésima Terce!ra: 

No deSempenho de suas !unções, o 
Representante poderá ser auxiliado 
por Agentes, permanentes ou nJaq, 
designados pel•a.s autoridades compe .. 
tentes, dando pleno e· imediato co­
nhecimento à Fokker da presença dos 
mesmos na. Fábrica do Galeão. -

As dêspesa.s, tais como: vencimen­
tos, ordenados, gratificações, diárias, 
alimentação, ieltas com o Represen· 
tante e seus Agentes, correrão, :nte1-
ramente. por !'ontm. do Govrno •. 

Cláusula Qua4ragéslmB Quinta: 

A Fol<ker n!lo restringirá de qual­
quer modo, a ação do Representante 
9 de seus Agent-es. 

Clciusula Quadrafllsima sexta: 

A Fokker se coDlllromete a reser­
var locais apropriados para. que o 
Representante e seus Agentes exer­
çam suas atividades. 

Cldusula Quadragésima Sttlma: 

· A Fokker l.e obrigà' a fornecer, 
pronta e regularmente, todos os es­
clarecimentos, dados e informBÇões 
"&Ollclte.da.s pelo Representante, pua 
cabal execução d~ seus encargos. 

Cláusula Quadragésima OltavB: 

A Fokker se obriga, em qualquer 
tempo, oa. afastar temporAriamente ou 
em deflnitlvo, qualquer pessoa lê. ad­
m.itlda quando convier à segurança 
nacional ou à manutenção da ordem 

Parágrafo úrúco. ·O Reprt$entante 
da.râ conhecimento à Fokker, por es~ 
,r::to. da. necessidade de tal medida. 

Cláusula Quadragésima Nona: 
A Fol<ker ee obriga a não permitir 

que pessoas estranhas ao serviÇo da 
Fâbrica tenham a.cesso às dependen­
ctas onde estejam sendo construidos 
protótipos ou sendo feitas montagens 
de aeronaves de guerra, ficando res­
e~alvadas a.s autorizações expressas do 
}tepresentante. 

Cülusula Qülnql!agéslma: 

§ -19 C>abe ao Representante levar a 
efeito todos os entendimento&, por 
escrito, para efetivação das medidas 
de que trata esta cláusula. 

§ 29 ~sse pessoal, .... ~nquanto per­
manecer na Fábrica do Galeão, fi­
cará disciplinar e funciona:Jmente su­
bordin-ado ao Representante, indepen­
dente da sujeiçã() à disciplina de 
trabalho do estabelecimento fabril. 

Cláusula Qilinl}'üayésima. Pri~ 
meira: 

O Representante, seus Age-ntes, os 
Estagiários previstos na cláusula 
qüinqUagésima, e todos qu·antos ve­
nham a ingressar ou freqüentar a 
Fábrica do Galeão, a pedido do Re­
presentante, ficam obrigados a cum-­
prir os regulamentos e respeitar a 
discil}lina de trabalho do estabeleci .. 
mentJ fabril, ficando .a Fokker is~­
ta de tôda e qualquer responsabili­
dade que decorre1· de dolo, negligên .. 
cia, desídia, omissão ou ação por par .. 
te do pessoal mencionalo nesta cláu­
sula. 

Parágrafo único. Caberá a,o ao .. 
vêrno a responsabiUdade pelos acl ... 
dentes de que sejam vítimas as pes .. 
soas acima referidas, quando em ser­
viço, respondendo o mesmo pelas 
cons~qtiências dêles decorrentes.~ 

CAPíTULO IX 
:00 PESSOAL 

ÇláusUta Qüinqüagésima se­
gunda: 

./ 

O .Oovêrno se esforçarA por coJ.a... 
bora.r com a Fokker, na medida do 
possível, para formar os quadros de 
seus empregados. 

Cláus'ula Qüinqilagésima Ter• 
ceira: 

A FOkker, po1· ocasião da organiza· 
ção de seus quadros de pessoal técnico 
especioalizado, dará. preferência aos 
atuais servidores civis da Fábrica do 
Galeão~ desde que os mesm(ljJ pre­
encham os requisitos por esta exigi· 
dos. 

CAPíTULO X 
DO RE<:EB1MEN1'0 

Clausula Qainqüagésimà Quarta: 
A Fokker se obriga a testar em 

vôo, cada avião fabricado, e certifi .. 
cará que as performances, pêso e 1J9. .. 
lanceamento estão de açôrdo oom os 
dados e limites descritos no Anexo 1; 
Especificação de Typo (Typo Speci­
ficO!tloll) • 

Parágrafo único. A Fokker se com .. 
promete o. medir ou mandar medir 
• performance do a.vilo primeiro de 
cada. série e garantir a dos demais. · 

Cláusula QU!nqüagésimc QUint": 

A Fol<ker notlflcartí. o Govêrno, -
escrito, por intermério do Repre• 
sentante, logo· quo cada avião este­
ja pronto, pa.ra a respect.tva aceita• 
ção técnica na Fábrica. 

Clúusul<> Qiitnqüagh!mq, Seirta( 

O Govêrno se obriga a. iniciar o 
procedimento de. aceitação técnica 
dentro·do prazo de 7 (sete) d!BS ·úteiS 
a contar d"' data da notlflcaçlio. 

Parâgra.to 1ln1co. Caso o Govêrno 
nlo Ullcle êsse procedlnlento dentro 
do prazo de 7 (sete) dias ótelll, a 
Fokker terá o direito de cobrar dêste 
as despesas não s6 de armazenagem, 
como também as relativas à coru;er ... 
vaçAo e seguro do a.vtão. 

Cülusu!a QUinqüagts!ma Sttlma: 
O Govêrno tem o direito, durante a O Representante, ou seus Agentes, 

vigência do presente· contrato, de de· terão acesso a .todos os relatórios sO­
signar militare!! e civis para aperfel- bre Testes de Vôo e poderão acompn, ... 
çoarem sua instrução profisstonàl, na nhar o pilôto de provas nos vOos de 
:FAbrica. do Galeão. obrigando ... se a experiência, ficando a Fokker e seus 
Yoklrer a facultru' e facilitar a per... agentes isentos de qualquer responsa .. 
manêncla. dos mesmos nas denendên- bilidoade em caso de dano ou a.çidente 
cia.s da Fábrica, para aquêle ·.:m, que possa ocorrer com a pessoa do 
1em prejulzo ó.os regulamentos da dito Representante, 'ou seus Agentes. 

i 
Cláusula Qüinqüagésima ATtava.:' oitava, ftens a e b, por sêrie de aYl~a~ 

A Fokker será. responsável por qual- ent~·e~:ue em C!ld'a. perfodo de 6 (s~:>MJ. 11 
quer dano que o avião venha. a. oo- mesei:i. 
frer durante os vôos de experiência. 
desde que êstes casos não tenhan~ 
sido causados pelo Representante uu 
agentes. 

Cláu~ula Püinqüagésima Nona: 

Após o Representante verificar que 
tôda::; as condiçôes técnicas, detalha­
das na Especificaãoç do Tipo (Typc 
~pecification) foram aJco.tnçados, as­
Sinará o têrmo de recébimento .t~­
nico do avião, decorridos no máximo 
2 (dois) diru; úteis. 

- Claásula sexagésima: 

CAPlTULO XI 

DO ARBITRAMEN'1'0 

Ciàusula Sexagégima sex~a: 

A pru:Ur da. ~sslnatura do têrmo 
de recebimento técnico, pelo Repre~ 
sentante, o direito de propriedade do 
aVIão se transferirá. poa,ra o Govêrno 
sendo êste responsável por todos oS 
riscos que possam ocorre1· com o I 
avião. 

No caso de divergências que s:u·.,-· 
jam, durante o decurso dêste COiltl·~~~ 
to, sôbre a execução e interpretaçàa 
de questões de ordem ·técnica c 11· 
nancelra, e falhando o •acôrdo fontte 
as pa~·tes, então, e a não ser que as 
partes concordem na nomeação de 
um ál'bitro único, o assunto da dtspa­
ta será decidido por dois l2) àrt:J~ 
tros, nomeados cada. um por uÍlJa 
das partes; e, em caso ·de êles não 
acordarem, será escolhido por er;tes 
um terceiro desenpataaor. 

CAPITULO XU 

DAS MULTAS E DA RESCISÃO 

Cláusula Sexagésima Sétima: 

Clditsula Sexagésiu,w Primctra: 

Se o Govêrno não retirar o a v lã o 
7 (sete) dias úteis após a assinatura 
do respectivo têrmo de recebimento 
técnico, a Fokke1· terá. o direito de 
cobrar nao sô as despesas de arma­
zenagem, como também àS . despesas 
relativas à conservação e Beguro do 
avH\o. 

Cláusula Sexagésima Segunaa:' 

O avião fal)ricado sel'á entregue ao 
Govêrno, na FâbriC'a do Galeão, sem 
combustlVe!. 

Cláusula Sexagésima Tercetra: 

O Govêrno terá o direito de recusa.1• 
os aviões que não correspondam à!:! 
condições convencionadas e que não 
estejam dentro dos, mínimos requi­
sitos técnicos. constantes do AneXo 
!Especificação de Tipo" (Type Spe­
cificatlonJ . 

Parágrafo único, A Fokker poderâ, 
por sua conta, modificar os aviões 
recusados até ij'Ue atendam às condi .. 
ções contratuais, e oferecer tais apa .. 
relhos ao Govêrno para nova ace1 .. 
taçfio. 

Cláusula Sexagégima Quartat 

A Fokker garante o avião durante 
as 50 (cinqüenta) primeiras horas de 
voo, ou os primeiros 6 (seis) meses, 
a pa.rtir do seu recebimento, i'icando 
entendido QU€! esta garantia se ex­
tingulrâ, quando ocorrer qualquer das 
hipóteses oacima. 

I · 19 A Fokker se obriga a. lrocar 
qualquer partu manufaturada na sua 
fábrica, desde que o Govêrno prove 
ser o defeito resultante de imperfei­
ção de fe.br!cr.ção au falha do ma­
terial. 

No 1:aso de a Fokker não ult11na1 
a entrega das encomendas a. executi\.i 
na Fábrtea. do Galeão, de acôrdo corri 
o Anexo 211, por prazo. superior a 6() 
(sessenta) dias, ao Govêrno. a títnlQ 
de multa., 1% (um por cento1 dO 
preço de custo das t.nidades da en..: 
comenda em atraso, por período dé 
30 (trinta) dias ou fração que exce­
del' ao pra.:.~o fiX'.ldo nesta cláusula. l 

§ 1~ A soma das multas a serent 
pagas pela. Fokker não excederá. a 
um máximo de 4% (quatro por lt'Jn ... 
to) do preço de custo das unidades 
em causa. \ 

§ 29 Na eventualidade de cesso.ção 
completa das entreg·a.s consoantes <) 
plano estabelecido no Anexo ~. pot~ 
mais de 6 (seis) meses consecutivo~ 
o GovÉ~rno terá o direito de rescindíll 
o contrato em seu todo. 

Clà.usula Sexagésima C?itava :· 

A apuração pelo Represent'3nte d~ 
não cumprimento, por parte da Foki: 
ker. do Plano constante do AnexQ. 
29, motivará a comunicac;ão, por es..( 
crito. ao Diretor Geral do MateriaJ 
da. Aeronáutica. que imporá a. multJ 
se tôr o caso. 

·pará1rrafo único. N<> prazo de 1 
(quinze) dias úteis, depois de imol 
posta ~~ multa., ~ Fokk:er poderá ~i 
dlr reconsideraçao ao Diretor Gera..! 
do Material. Caso fase petitório ~ 
seja nHgado, caberá recurso ao N 
nistro dtl. AeNmáutica, devendo 
feito o recolhimento incontinenti, n~ 
Tesournria. da Diretoria dO Materi& 
da Aeronáutica, órgão que emitirá. ' 
respectiva. guia, no ealio de .ser j 

mesma. emitida.. 
Cuh.Ma se::agésima 110tt<H 

I 29 A prru1t!a de que trata. o pa- A FC>I<ker poderá atrasar " -~ 
rAgrafo anterl.or nlo cobre o avtlo cuçãQ elas enComendas 'da cláusw~· 
ou parte que tór modificada ou re·· primelrn no que concerne à. entrega' 
parada, oem o aonheelmento da dos avl.ões, sem • preJuízo de outrog1 
Fokker. · direitos que venham a. ser crlad~ 

1 •• A Fol<ker nAo garante a troca por tor~~a dêsbe contrato ou por t.t~ 
.jl qu~mdo tal demora fOr causada. poí·1 

das partes Imperfeitas que não fo- motivos de fô>'<)a maior e tal• coma< 'i 
ram por ela. msnutatura.das, t)Orêm. -
cederá ao Govêrno as garantias rece- tt) ~tado de guerra, emergêncht, 
bldas de seus subcontrat&ntes e ou- ·lalta de fornecimento de serviç:Js pú<J] 
bempreltelros 1 fim de asslnl com• bUcos, :motins ou tumultos clvls,l 
peu ... los a efetuar a aJ.udida troca. greves gerais, parc.iais 9!1 "loek~outs" i 

catástrofes, perturbaçt?es cóRmitM-, · 
I .49 A reapc~nsabllldade da Fokker etc., que veuham .., interromper ~ 1 

se llmlta apeiOas O. substituição áa normallilâde do Trabalho . da !áb>iiJ 
parte mencionada no parágrafo prl... ca.; . 
metro, devendo a reparação ou :mbs-
tltulç§.o ser ef,etuada. na. Fábrloa. ao b) introdução de :nodiflc:tcões nos 
Glllel!.o. av!Oes ~tue afetam e. seguranç~ <~<> 

t Jl9 caso a substitu~ãll acima vWl . I, 
mencionada venha a ser feita em ou· o) atraBo na entrega. de materiais 
tro local, o acréscimo das despesas afetos .so Govérno por contrato; 
decorrentes não correrá por conta. da 
Fokker. 

C!dusula s,,:cagtslma Quinta: 

A Fokker apresentará. urna nota 
discriminando o preço a que alude o 
número 15 da clAusula sétima, itens 
a, o e c, e o .nümero 12 da clã.usula 

d)' }"lt',strlç6es ou embaraços. cau .. 
5a.dos pt~lo Govêrno Brasileiro, enth." 
da.des paraestatais ou de economi& 
~a; ( 

S) fal~ de ownprilnentO de ob~·' 
gaç6ea ~.ar parte de terceiros, de 
qoo e. 1'1>1<!<,.. 1119• P•~?"t.\'10 

• 
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DIARIO DO CONC.!'l2SSO NACIONAl (Seção :n Julho .de 1_959 
= 

q~<e f?o;~ 1··c·o de ·!l!e:r.s suas;)rios a. selll ClãusÜ.la setuagéJitna sexta; I: Do 51'. Ministt·o_Í.da Aeronáutica.l_firma.r- o.· presente: contrato que ser6. 
a.r::ançe e ir.iciou medidas judiciaf::: 

0 
. ~ _ t f. t , , d 

1 
ri~t JJJ, GM-2, ·do teor seguinte:· . regulado m'edlante aa .segu.iittes. clAll• 

c:-.hive!o; .1~:a c-:..,.,n~!f-l.,s a c<mln:·i: . . Ple:.f!~\e con t_a o rw.o _P o m;- " . J .- sulâ-s. . - . 
tôüRS rrs- ~lia'> obri~a~ões a::::sümi~l~.:;.l rn ,)'~~t~s et~ltos a~-~~5 de devYiament~e Mil~ISTERIO D.A .• -~NA.UTICA • - ÔAPiTtJLo I 
sco 1vo- S"'. -f!~:-·~:1-tfl 3 l:'st:oo·~- o.-:'"ln·er d!s-1 t.:,e,Ltl_ad_o 110 · 'l'.lD!.l.n_al ... de Conta-:· Aviso n° 333-·GM-2

4 

p_ "'J":1 t~·- p~r~e do G-o\·arno j' ae f'CDrt10 com o artl~o jE7, letra 1_,. _, ·.- --. 1 • -. 
··-· ~· -'' · · ~- . do D2:~ê~c-!ei il'.l.mero·I5.783'. ·de EJ Em 3 de julho de 1&59. 
~ 1\1 Tfd:o:s ::ts hipóte.~es a::~mA. enn-. de nc·:embro de 19~. - .' ·_.. :. i ·-. yta«:sula-·primeira: 

m_:;.--if:'2:;'s .. de; ê!'··o ~ir_ de·;id:-:m.en :e l C~ rz~u.;a do registro não· decõr- senhor Prlmelr~ Secr~tatlo: · . A Fokker· se obriga a: ·fm·nécer e O 
cc:·nnroy.:-da::; pela, Fokkcr. pc:·ante o: rcr~. para o GOY~nio qualquer res- Atendendo· ao F:eqtterimeD.to- núme· Govêrno ·a. adqUirir a ·encomenda mi• 
R~l):·;;.w:nt:mte. I · ; . . lnon.;,sbihdadE'. na fon~~!l do al'tl~o 

1 
i·o H5-E3_ ·do E.Xlno.'. sr. senadç- -Li- nima abaixo discrimin&da: 

. ~ '20 Fic- 2 ~-l:. t.a~r".b~m. is~nb 'ç~_ -~es- t 'n35_ ~;p:J.rt._x:a~o ., .... ~cbl~;ro. l~tra _ 1.;., .do r no -~e M_áttos, ten::~ a !'l~nra. n-de en- _: éo· 9.5 _(nove~ta e" ,cinc~~ )·~.wÍôes _u~­
~pon.::;.bilida:-te. a F,;_l(l~er. quanJo asjtnetL.ona~o ._D--~eto-1~0 n. la .• u3.1cannn!la. -a V. Ex- ,a- copla_.n. 1~_do S-ll, tabí-icados no:· Bl'asil;-

... cau~aS adraa previstas. o:;on-erem Ciãufiil!_fi setuagjsima. sêt.:-ma: - C~nt;·a~o Re~serv~~o~entre ~.G_overno' · _. · -- . . ~~ _ 
com as· firmas sui:J.contratantes ou 1 • · • • -: • • B1 a:;n1e_1ro e a· I c• . .rkrr Ind1;1;t1'1a_. Ae- b)· 50 (cinqüenta) aviões"',tlpo_· S-12~ · 
torn~ccdores de P_ e:;;as.. 1 

• Para as a~c:es e pr:J~es;:;::-s JUdlcla-_
1

ronautl_ca S.A., e ·respondendo __ aos fâbricaãoS ·no Brasil; · 
. .- . .. fn~s que -venham a decorrer elo pre- qu~~sltos formulados, informar~ C).' 45 (quarenta e. cinco), ft.vi6es 

. :· Clfi.u.T:í.:a setua~·:!s!m.a: Isente· contrato. fica _eleito o fôror. lo'c·. d C t: 1 . 
· · •es'a co"1·t,l ·erun·r·ando as pa·t '] 1

- • opta o em ra o anexo, tipo_:S-14, fabricados-: no Bra.sil;. · O p--es"n'-- contl'ato po"' ;-· ... ~;.; ~ - ""...- '"· ' l ~ I e.. ' . _. · •• -
re<>c±nctidç;· '~el.o ·aovêrno. ...J~ a pl~~~ · c-antrat1~te~ .. H. fl~ua::~uer , outro~- q~e . 2'; O .M~nütê~io }~a Aeronáu_tica_ d)' · ·? _ Ú:inco) _'\.ayJões :.~ tij)o- S-111 

direito, i~ldcpencleni.e de .. ,int_erpelaç.lo I lhes- po .. ~a. _.,c .. fa\l'mavel. . ~. - - I JU~~,a ter cu~~n~o rodos. o~ ~ompro- montado~ ~o· Brasil; __ - -' .. 
jn1lcb_l, sem _p_re,Ju.;zo, da _p::opoSitun 1- Clár::;l:!a ·se~uagé.sima oitat:a: ,mu:~os. co?-tta~uais rasy:mtdos~ . \......--. e)" 5 (cinco) avwes tiPo- s:l4·, 
de açocs JUdlclfns que houver por 1 'C- . ._ ;· ,; ~. d . t - 1-. 3'~ O Ministério dat Aeronáutica não montados ,_no Brasil- e· _., 
b<>m in'<>ntar -nos secru•nt"'s cases· I uraü~e a _\lg"'ncla ° CO!ltra 0 .ej'' ode t ma1". ·enJmín· medida en ' "- ·- -.-..... ~.... ' ·" .. : ':" · · 1r.o ped_odo ·de sua _exe:::,uç:.'i.o vigol'al_'â ·P

1 
° - ·?- . • 8. - - '~ .: -_ •. j) .Sobressalentes no~ valo!' de 20% 

~t) _ ~e_ ;OS_- trabalhl_JS- colehv~s de f:l- f para_ t:àctag as. 011eraçoes a moepa ~9-US._nto .. ~.0 for r_esÇ~VIda )1~- _JU.;,ÜÇ~. _do preço ·total da -·encomep.a. espe.o· ·. "' 
b:·:':l=!.fJ~d _ficarem. u~tet.-rom~.lcl.os _por 1 oras~le1ra ... papel., _, . · .. , . · ~, slt~ta,.ao. da Fo~ .. kel 1~?u~tua A:ro · cifi_c_aa_·a: nas·le. tras-.a, b-e c desta.·· ela~ .. ::· 
m~1s ae 2CQ tdu~entãs hor~s .em unl 1 -. ';. · .. - · . : -~nuuttca ~-A. __ · _ ... j . · ..... :-.-- sula.. · .· · -
rne.s. sa1vo motivo de fôrç-a,' maior'>, I . C1íl:·<-su_la set'll:agesnnC~- ~~ma_. . : - · Aprove~ to a- oppl\i:umds.d& _para·- ·.· 0 t -:: / .:. . . - , - - .< 
·devlda,mente co:nprovado; -, · · l Fica a.ssagura.do- _à Fokt:_er 0 be_ ne- ~presentar :a v. ~cia. cs p_rotesto_?. §- 1- .Todas ~_:; car~tensbce.s e. de• ·."': 

· ..... , .-: :. · _. \fício .das ,leis que ·visam à·proteç.lo-tie nü~ha: ·elevaq!3. ~stimil·e qistint_a talht:s d~.s-: a-vroes .~c1ma_se referem.: 
_O) Se ·?.co.ter ~ p .. _ev~sto no p:;;B:-, da Indúst-ria Nacional, .. dm'ante a l~onsictêração. -,·Francisco: de ~Assts ao ~lpo -- Standard_ - ~o~onne as ~~ .· 

~P a~o. s __ egundo da clausula sexagesr-l·vi..,àJic'a d"stc contra~o · . 1 Corrêa· de lf_ello . .,.....t Ministro. da Ae· p_ec_lflcaçoes_ ·de ·tipo .. Type spe~1f1"" 
ma . setup.a; f. "'" · •.. " · . i · · . 1_i·ónáutica. _ - _ !"· ·! . · · ea,t1on) çonstantes· do Anexo 19 .au•' ·-, 

C) s·e a Fokker, na execucão. d t Claus___ul~-. octogésima:. .• , · .·.• ·-: J , . ~. ten_ticado -pel_as partes co_n~_tantes, 
. e1 . - .- . • . · . '. t~'DIGE. DOS CAP1:TULOS .. - entendendo-se que as ·modtflcações-

.contrato, comprometer· a ordem e. a O presente cont-ráto ,·na- co:ilform1- ;. · _,.. ·. _ · ~ . · · .: ~ · ·-náis ·constant'e nas ·alúd.idas es 
séguru-nÇa Pública; . - dade cto'estatuído'no attigo--25'e seu~-~ ~·nas-Encomendas- Pâgina-2. opc:of' ' od _s ,· 1' lt·..l~- -

á f r d c ~t·t ;~- ·F d . 1 · , · ~- ! _ • - • pec1 1eaçoes .P erao· sel' so 1c auus .· :. 
d) se a·" FOkker transferir 0 con- par- g:a 0. ;:, a ~nL 1 u~-,.ao e _elll • ! ., II -, Da Determinaçao -dp Custo pelo GovêrnO, oportUnamente. 

t_rato ,no todo o_u_em parte·, a~ha- .. e Iser:to_ ae .pag,ame~to . d~ ·.......::.Página 3". ·. I . - --- . 
. _ selo -proporcwnal. ' c- ~ § 29 A _eillomendã. acima especifi:. 

·e)_ se~ F:pkk~r~em p~é-~ia c_onsul- · ·Clâusula oCiouéJima primeir'a:. · ·,·~ II :-J?O ~!llpenl:;\7 ~ pâglná'!L cãda. será executada no -prazo-·máxi-
ta _ auconzaçao do Gover_no, alte- . _ . _ . , .. rv _ Do paganien~>o _ PA"ina .11. mo de_ s· <cinCO) .ános: a. contar_ da~ 
rat' a.s -~Rpecificações que .servirem . A Fokker o)?riga-se~ ·relativamente:· __ .. ~ .-~-- .-t·:., ... "'. . . da~a.. do regis_tr_o dêste contrato, -no· _,· 
de base a lavratura do presente· con- ,aos ·lugares qu~_-;devam ser ocupados1' .. ·:_v_ .'-_ Da- ,Utillzaçao ·da Fab~1c~.- ,Tribunal- de Contas, de acôrdó com::- _ 
trato- .<Anex:o----1<:'); ~ \pQ! brasil-eiros, .. a. reservar dois têr- ·P~gin:t n·. · . :_f ·. ~, _ o plano de· .fabricação, constante ·da,-- .-

. -. · . · ços, no rninímo. ·dos ··mesmos ·-Para - · · · · :- -~ · · . .._ .. _· Anexo 2'i\ dé:vidamente autenticado· --·. 
!) se ;B F'okker falu·, entrar em reservistas do _Ex.tiricto, Marinh-a; · e/,. _Yl_- Do Jleg~me_ de .Exploraçao~da pela_s: partes ·contratant_es.- ~- "" .:: 

concordata ou se ctissolvet ;_ · Aeronáutica,~ conforine detei'minR o! Fabnca ___ ,-;-:-.. ~águ~~ ~l~ •· · ·-· . , ' 
,_., CláusUla. segu.nda:. 'P~rágrafo _único. Par·a os efeitos artigo 14~ do .'_p'ec_-teto-Iei ~~ ~úmero VU _--:-'" Dã Cam;ãó ~ Pá.gi~a-.Tz;_ 

do Item a,'desta clâuSula não são 9.5{10_ -de 23 de_ JU1h ode 1946. · · VII·1 .. Do R •es' t ·1· .. p<"t A~'Fokker, Põr .ocasiãO: da entrêga~~ 
conor'der·a"as . t ·~ - • ~- ' . : . " ~ . - . ,.-. ep~ en an e - l:l-g -. d d -- od 'do· f . acom . • .., u - m el.upçoes __ coledvas CláusUla' ·octogésima_ segut~da: .,.; na 17. . -- ~- . · e ca a aVlaO .pr 1lZl . ara '" 
d_os trabalhos de .fab_ncaçao, as fé- . _ - . ., . . ; · -.,_ _ ._- panhar o- mesmo -dos· seguintes do~ 
;ria..-; coletivas do pessoal. _ · _ A. Fokkel· apresen_ta neste &:to ~ .rx:. -·Do Pess_oal - Pagina, 20.~ _ cum·entos .impiessos;·em língua por .. 

. . . . . _ ' certidão ~a que .se refere o altizo· :13 ' ~ - ·. I : .~ ,. tuguêsa: ,.. · • , 
-Clausula setuageszma pnmeira: --par:igralo ,pi·ürieU·o, ·do DeCreto-lei X-- I?o_ Re~~b:1mento- -Págma. 20.. · . · 

A _falta de_. execu.-.ão por" par•te 'do ·número 1.843,_ ct_e· :g _àe dezãmbt=_o'):_de xf ..;;... Do ~_-_Kr_btttamento :-__ -- Pá'&i-_ ·a)·· desCriçãO téCnica. -dO avião, lri-· 
G " b - . o· cluindo .uma -lista· detalhada- de tu . .-.. 
. ov:~·no qe :pagamentos. devidos. à 1949, ~e~ assu~ -~ p.·ova d~- .exlgen- na _23~ .. - ~ .... +-· -:::· ciae aS peças do equiparne~t:> coin~ 

Fokker, por faturas previstas -rio ela cont1da na r-etra ~, do ·art1go 14<1, "'· t 
. pr;~nte con~to, ~dufante 

0
_- r;zo dg pecr~to:lei :n_üm~r?._~9.5QO, de 2~ ·-XI~-:- ·_I??s_- Mul1-as. e da. :lle.scisão preendidas no· -~otnecynento;... ~ · 

__ .maxurl:o de seis ({)/·mes-eS, a c~ntar de JULho· de 1946_ extbmdo .. na lavra- - -~a_pma - 2~ .. --~. f . b) -indica.çãii·-de.:-__ péso ·das partes. 
da.· eXIgibilidade do pagamento se"á tura do presente- CO!ltrato_-a· p_rçva. . 'XII :...!.., DiSpoSicões· Ge1:a1S -~Pá- balanCeaiDenfO_ -e éaf>addade garan ... 
motivo de_ -resciSão .do presenti-co~-~de es~aren: e~_ '!ia. c~m o_ serviço mi- "S:in~- 26.l ' ~ \ · . · ·· .; tidos; · :- · · · \ • 

· trato, resslvados os direitos que cada _Nota:_ A_ ex1gencu~- de- que tra_~a · ::: 1 .~ . " . - ,; • • ,, 

um ·dos .conttat~.ntes· pretende haver o. f.lJ!l. d~ ·cJausuJ_a_ a_ cima .diZ ·1_-~spe.t-- CONTR .. AT;D ~N~E A FOKK. ER- c)= _relação de aparelhos especiais1 

. um- contra 0 outro.~ to .aos d1retores da. FokJ:!:er, brastiei- - lNr:HJSrRIA AERONATICA S.~. iiicluíctos· no fornecimento, be.n1 camo · .. 
· ·-- · ; . · . ros signatários ao presente cO!ttntó ·. E .0-rGOY:E:RNQ B~R.fa,SIL~O do aparelhamento· dé camPo ·exigitia ,.,_-.:. 

.> -:- ~. CAPtri.O -XIIÍ que ~tejarh- rui ida dê co~npr~nr:ll~- ~ ---- Têrmõ• ~ de Colltrato_.· etiÍre o pélo_ ::avião::' ... ~: ~ ~·-
·entre_17,-e_ 4ü al1os. ,_ .-.;: . . . -- . Govêm_o Biasdeiro-e·a..'!FÔkkt!r-, df _c~t~l~o!jhistr:Wo=;ctas. Partes"':_:.._ 

DtSPoSrçõES" GERAIS . _Cláusula oc,togistma.,. Terc!irc:'-:- 1f . .. T- d--. i ."",:a · ·-~ ~ t: ' -5 A·.: __ - _ ~9mp~nent_es do ·,__aviao, acomp~rthada 
. _ .. _.,. . , _ - .. ~ -. :. .· . -:-"'n _us na _ e:~.u.au tca. · .,. pa do numero' ·das peças ·para fms t'J.e 

ctáust~l~ $-etuag~!-"!l'a_,~segunda:~ A; . . Fokker· ·aprese,ntou, rto -ato~_da; -:ra fabricaçâ.iJ,lcõnsêi-to ~·rev!f;ão suprimento; --~ __ · · · 
assmatura do presente· contrato, cer.:.i· õ."'· -~ ~ l~ --- .;-- -- _ . ., ·-- "'~ .. ;:-:.-:· . ·- . 

-A. :Fokk~r :15e _- ~brigã_. ã obséf_v'ãr· tô-· ,tidão .de . que e.stá ·quite~ .cmn · o·j;TI:: ~ ---:e_~?e~o~~_ve~.)" y-a~ .l?~ças "'..~ · ~~es. - e)' manu~l ,çle sery1~0~ qo: B:Vlao; ,":_ . 
das as. d~spos1çoes legais que· regu~ p~sto sõbre a. renda •. ,bem·_co~o .t_:e-1 · ·::SQ~lOS, -.. ·~q~l~lÇ~o, ~--~~p:Oraçe:o·~ .'/) ""mánúãr de. rêvisão.- e _re[,arõ1; · .. -; · , 
Jam o!l -~er-em, a· regUlar o. trabalho mbo do pa.gaq1e~to -do m~smo IQlP<JSoo! ·-ahenaçao ·-d.e' ícartas patentes e . · : · :. -.' .... · ::: _;..: ~---
lla,s fabrw~ CIVis, . ~- - . · to, r~ati_vo -aO. e_xercjciq_ de_ 1~52,.- h9 - oUiro~ :díreitoJ ·relativÓS- a: ... êStês Y) manuel do l>ll~to ·d9 a_vm:>,. com~·: 

~- - ~ o -. - •• • ~ •• • tocante aos seus diretores signatãrios- -.,- :)· . ~ •. - . . .· preendendo -p~rfor}llan-ce .e limlta-;. .: 
·. Çlã,usula--.s--etuagésima: · terceírci; rêste cont1·ato.-· . . .: ~ _ .. , , .... , .:obje~~sl_ut11rnapiJ.o para ... hil;-par_~ ç:Qes. · .. , .. _. ~ ~ 

tr;_>- Go~~o Se ob~ig;l. a não ve;de~. E, para-·-~o~tar,: Jo1 -çlactilõgr~ado'_ . da-~ F!\bJica~ .. c;o·--, qa.Ieão, ._sittiàda:. _ _ '·czauS~z~· térceira: ~· • ~ 
.nsfer~r,_-_alug9:r- C!~ -ced~r ·_qualquer o .~esente- .. t~rmo _-do çont;a!O, que: 1>-na. IlhO, ·dO GoVernador•. '· · _ •. ' .-" : 

av1ão J_ou- eqUIJ?8.ll:lento<. ~~Fokk.er' t:a1 assinado, em ~yas_yias,J1elos, re:-l ·• - . . -; A • ••• •• -: Na:.J;:abrlcaç~ dos_ ;t-v1ões, a F~k~ 
obj~to · déste c~t~ato,. a. Grivêrno: present?a.ntes legais de "B!;nbas as par-.. AQS ·~eW. dias ·.do·mes ·de ·:agOOto- da ·ker se·. obrig~ a emprega-r :material 
p:ssoa. física ou Jlll'idicª' d_e pais es"': tes colltiat·ant'es e por ~ssiin êstarein . ano- de 'Inil. novecentos e- cmquenta novo -:.de .prilheira mão e 'qualldad!:!1 

ttange1ro,._ sem 9 consentimento ex-- justas e -Contratàdai,_ -~iÍ1na!!-d9 eni_ e· trê;:;4 ·pres-ente!l ~Ilest~ Se __ ?.rétar;a ~do ·e a. ·~llServnr-!lgoJoS_ame_nte_ as'.o.~P!':--. 
pre?so da F'Okker· .. · · · nome· do Govêrno- braSileiro; o se-, Estado- :o: .Senhr>r tBr1gaderro, _do~- .Ar .clficações- apliCáveis-.·->:.~- · .--"'·. ·. .- . 

. .. . ~ nhor Briga!ieiro":do··.Jtt-Nero~l\-!oura; ·Nero Mo~ra,:-~~ro,de Estado,d~ :_, · ~ ·.~ · - "' •. - · .. · ," 
Cláp.sula -setuqgésima- quartat MiniStro -ae »Stado· dos -NegóCios: da NegóeiOS ·;an_..A{~oiláuticQi- por: :parte.-: ._C!_4!13ula: qparta •.. . -. _ . _ . --

o-· GovêrnO ~~ abri· a · · · . _Aerohá.ü~; ·e .-em· .liõÍ!le_ da Fokkei-; ·_dõ , Govêrno ~F-e~~fa.l-: d'a·- ~:p.úbllc~ -: : Alé_Iri_- -"40s- ~rêssalente3 convcricio•-
c.s doeumentos e. dadg -tk~r t_od~ .o Senhor Va.s_co _P~ :~~1. ~~~idente dos ~~~~os Ulud.os -do· _Brasil, ·11ue _nadoS"na_ clá~ula--:Primeira ~nem-/, a"-~ 
hre 08 eq·ui ·ament os . _cos,.-60 .. da ~olqter_.,;rn~1rfa.:. ~rol}au~.c~.' :S; -PS:SQarát -neste--co?-trato a-_:ser_ ~no~ 'Fokkerk.- _obngao.se·.a · _fo!"Ilecer _so--_z': 
ráter re~ado _ :. ~~v1:r·~~ ca~" A .• e as testemurill!tB abaiXo, aos .;;ete _mmado. ·~o_crvênw't e o;·senhor ·Vas-:o -breSsaléi.l.tes: para:. 95- n.viões·n1enc1_ona.• 
meu te pa.ra flrÍs: d~ ma t c a ã 8d~ dias do mês. çle. __ agô<?~. d~ apo ~ de co ~· Pe~zzi, ~~esr~ente __ ~da -Fokker ... CIOS -ria. cl~usula primeira,..-'nâs quan ... · 
.aviõeS-. .. ,-;> _ _ ~u ~nç o~ e mil noe!c~tos e- ~Q.üéntã e· "ÇI·õs, Industria-· 'A~rooautlca. s~:.A:.,. _com- ~e~ tidades . deSéjàda.s-;. mediante_ um, pre"' 

• _ . . . ;, _ ·. · _. no Dtstr1to Fed_eral ... - N:ro, .!!OtLrf!. d~ ·nesta • Capital, f à -rua·- do <.:ru;no çô anteclpadam~nte dctenn~nado. ·· · 
Clau~tda setuagésima QUin.ini ~ -- Va.sço~P.: ~~za:~., ·.: - numero n,·l19_,anpar, que .~ra- a -~ :.. .... ~~-- 1- ··nfu.. ': · · ··. ·-

' 0 - - · .... "' . - TestemunhM: .. A1almar Vietrll Maçn chamaJ.·-tse .. de-: _a~ora. ··por, · d1ant€ ~~~~a quz_ . ·.-:. - : ., 
Kit·· P~;~nte _c("'ntrato nAo imporba.rà.. carenha.s, M~j, ~rig. _ AlvitrO "Fokk-er"~ ·nos tê_r;nos dos -artigos 64 -, K ~ Fõkker· se . ·obriga :a fornecer -
?tüit.-a. Fo~~~. _d-fl espée.te á~~a._ Heck!hl!!;_, ~~J~Br1.g·: - Ivo ... !lorges! e seu §- :~?-_~- _86, ~cisa- In,.·do, Decre- p~ -~obresSa~e~tS, couform_e. •;De:. .-: 

. . :. · :Maj. ~~~~··- Jo~e Machado Coel17:o to-lei ·numero !1.7-60. de 5 de·setem- -.5-enfios-:: Fokker", para -o penodó da 
.. ~.a.rágra.fp .. úníc_o._ A ·Fokk~. -~-et-~1 Castro, . ._- A_Jvaru Sof!rt:-.s_ Sf1?ZJfJio . . , bro·de. 1!1+6, e ·;q~ le'1ra a, d~ artigo ·v.!gêri:cia --~o- pr~~nte·. cont.rat?,: ?bri:.- A 

ylu:lusi'viél:ade para a fe.bliea.Ç&o de í . : Dê-se conhecimento ao Recr~te- 245 do 'Regularr~·ento Geral de conta- gan4o-se,_ outrossnn_ a. tambem for-
9.-viões de linha. "Fok~~r". ~: ·rente. • bilidaçle . Públi<Ca4 concordaram em necê.;las po:r ~ais .um ·períOdo_ d~ 5 · 

.,_ . . . , I . • ~ 

-

' 
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(cinco) anos ou seja lO (dez) anos, 
desde que continue suas atividades 
Jndustriais. 

cance, dos subempreitelroa e forne-l CAP§TLO ll Bra.!;il, tica estabelecido em Cr$ .... 
cedores de peças necessárias à !abri~ 1 DA DETERMINAçÃo oo cusn; 377 .252.0Q.6,70 (trezentos e setenta. e 

Cláv3ulc sexta: 
A Fokke1· se obriga a pmcurar 

ebt-<;-r, por todos os meios ao seu ai-

cação da encomenda, objeto dês.te ~ \cláusula s_étima: ·- sete . milh?es. _duzento~ e cinquenta. 
. . O preço bástco dos av1oes e ~obre-s- e d.ms mtlt se1s m·uzemJs e S!;!tenta. 

contrato, a mesma garantm prt:Ylsta salent!:S mencionados na clâusula, centavos). Calculado à a seguinte ma-
na cláusula anterior. · primeira, a serem fabricados no i neit:l; 

a) S-11 - (SllRIE DE 95 AVIõES) 

1 -Custo da mão de obra direta de 5-.563 horas a Cr$ 15,0U .. ...... .• 8i!.445,CO 
2- Ma.t~rial .••.•..•••.. _ ........... , ............ , ........... .•• ••••••••• 170.000,00 
:3. - Despesas de administração (275% do total da linha 1) , ••• , •• , .•• , 22!:1:-473,7~ · 
4 - custos adicionais ...•.•.......... , • . .. . . . . . . . .. . . .• . . . . . . • . . • . . . . . . . .• :!.500,00 
5 - Seglu·os gerais (0,12% do total da soma. das Unhas 1, 2, 3 e 4) . . . . I 532,ó'.} 
6 - Seguros de avião em vôo (.(),4% do total da soma das linhas 1, 

2, 3 e 4) . . . . . . . . • . . ... . • . . . . • . • . • . . . . • . . • • . • . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . • ~-94!,68 

7 - Preço da.. produção .............•..•..•..••.......•.................• 
8 - Preço da licença e royalt.ies •••••••••••••••••.•••••••••••.•..•..•.• 
9 - Preço de custo do gabarito ...........•..••... , ..•.. , , , , • , ...•. , .. , . 

·10 - Preço dos sobressalentes .•....••••..••..•.•..•....•. , ••.••..•.• , ...•• 

48'7. 942,93 487 .9<2,93 
:13.SDO,OO 
57 .BôO,CO 
84.360,00 

11 --Preço de custo •••...•.• o. o ••••••••• , , ••••• , •••• , , ••••••••• , ••• , •• , •••••••••••••• 1•••••• 663.462,93 
12- Lucru (15%) ......................................................... ···································:·· 

J3 - Preço de entrega exclusive impostos ...•......•......... , .......• , • 

M3 .462,93 
00.519,44 

762.SS2,37 
14- Impostos (2,7%) •..... ,. ......•..........•....•.•.....•...........••• .. . . . . . . .... ........ .. ... ··········· .................... .. 
15 - Preç1) de entrega. por avião 

PREÇO TOTAL-DA Bf:RIE Cr$ 74.449.374,55 

b) S-12 - O:i:RIE DE 50 AVIüES) 

1 - Custo de inão de obra direta ae- 6. 813 boras a Cr$ 15.00 , , ......... , 
2- ·:Material. ............... , , ........ , ......... , ....... , ..••.•••••••• ,,, 
3 - Despesas de administração (275% do total· da linha 1) •••..•••.•.• 
4 - cust<Js adicionais ...•...•.• o ••••••••••• : •••••••••••••••••••••••••••••• 

'5- Seguros-gerais (0,12% do total da soma das linhas t, 2, 3 e 4) .... 
i! - Segw·os de a.l'ião em vôo (.(),4% do total da soma das linhas 1, 

2, 3 e 4) .............. ; ......................................... .. 

·-r - Preço da produção •.. , , ..... ~. , , •....... , ............. , ...... , ..... i 
·8 - Preço da. licença e royalties .............•.•...•.....•............. 
9 - Preço de custo do gabarito ...••.• , .. , •..•..•..•.•.•... , ...•........ 

,10 - Preço dos sobressalentes • , ....... , ••..•...•••........... , ....... , ... . 

11 -Preço de custo .... , ....•.....•.............................. ~· ..... . 

102.195,00 
. 173.800,{Y.) 
281.'036,?.5 

2 .500,0~ 
671,44 

2.238,13 

552.440,82 562.44V,82 
30.250,00 
44.000.00 
95.403,00 

732.090,82 
l2 - Lucro (15%) ..•.••.•....•.............• , .. , ..•. , •. , ................ , ........................................ 
13 - PreçCl de entrega exclusive impostos .......................... , ... . 
14- lnlPO.!ltoS (2,7',1>) .......•............... , ..... :'., .. ............... , . , 

• 

, , , , o, o o o o o,-~ o o o o o • I 

732.090,82 
109.813,62 

841. 9()4,44 

15 - Preço de entrega por avião ...................................... ;.·, ....................... : .. , , ... ·., ...•..•.............•.••. 
PREÇO TOTAL DA SÉRIE Cr$ 43.231.793,00 

c} S-14 - (SÉRIE. DE 45 AVIõES) 

l - uusto de mão de obra. direta de 41.250 hora.s a Cr$ 15,CO ........... , 618.'750,00 
2- ].{aterial .. .... .••.... ... .. . .. .. . ... ..... . . .. . ......... ...•..••••••.• 1.100.000,00 
3- Despesas de administraÇão ~215% do total da linha 1) ,, .•.•..•••• l.'rol.h62,l50 
4:- Custos adicionais .••.•........... , . . . . . . . •. . . . . . •. . . . . . . . .. . . • . . . •• .•• 12.5DO,O(l 
5 - Seguros gerais (0,12% do total da soma das linhas 1, 2, 3 e 4) . . . .. 4.119,3~ 

6 - Seguros de,... avião em vôo {<l,4%. do total da soma tias linhas 1, 
2, 3 e 4) •.....•• , •. , .........•.•. , •.•.• · •. ,........................ 13. ·;'31,25 

'1 ~Preço da produção •............•••••••• .-, .•• , ••.•.. , .•.• , . . • . • • •• • •• 3.45fi.663,13 
a - Preço da -licença e royalties ...••••••.•• , ...•. , •••. , •. , . , .• , ............ , •.•.........• 
9 ·- Preço de custo do gabarito ......•.•••••.••• , , •• , •.•.•••••.•••.• , ••••.•. , ••.••••......• 

lO - Preço dos sobresSalentes •.....•.• o., o ••• ,. o ••••••••••••••••••. o •••••••••••••••••••.•••.• 

3.45{).663,13 
378.900,00 
449.000,(){) 
605.600,0~ 

11 ~Preço de custo •.........•..•.•••.•...••.•..•••..•.•.••..•. A·............................ 4.004.163,13 
12 -- Lucro (15';~) •.... , .• , ..... , ..•• , .• o .... , ...... o, ....... , ....... ,., •• ~, ••.•, .................... ,,, •• , •• , ••• 

. ~ . 884.163,13 
7!2.624,47 

. . . r-
13 - Preço de entrega exclusiva in1postos ••... o ••••.••• o •• o •••..••••• ; ••• o ••• o •••• o............................ / 5 .616. 78·7,60 
!14 -· T•·"nfll\i':IS (2-7'7o) •••• ,, , , , ..• , .• , , , • •• ooo,, ,, ,, •o• ,, ,,,,,, ... , •· ,, ,,, .o o•• o••••••••• ••• • •••• •••••••••••••••• ••••••• ,, ••••••••••·' 

t;.-cM .... -, -- .. ___ '1!'>- ~-...-:-:::=::.- --- -. ,. 
15 - Preço de entrega por avião •. , ...........• , ..•• , , , • , , .•... , .... o o.,, , , , , , •• o,.,, o •••• ,., •••••••••••• , • , ••• , •• , •• , • , • , ••••• , , •. 

PREÇO TOTAL DA SJ!:RIE OÍ'$ :1.\9.579.•139,15 

Cláusula Oitava: 

~62. 9112,31' 
20.600,32 

..,...-----
783.53'2,&9 

M1.9M.H 
22.731,42 

004.635,86 

~. 6Í6.7s7,6o · 
151.653,2'1. 

.~.768:440,8'1, 

O preço básico dos aViões, mencionados na. cláusula primeira, a setein montados no Brasil, fica e.stabelecido em 01$ 22.260.436 8Q (V_inte e dols; 
rniihões, duzentos e sessenta mil, quatrocentos e trinta. e seis cruzeiros e oitenta centav:>s), calculado da .se&ttinte m<an~ira: 1 

' a) S-11 - (SERIE DE 11 A.VlóES) 
1 ~ Má o tl~~ obra diteta de '750 horas a Cr$ 15,00 •• , ............. , .. .. •. H. 2'50,00 
2 - Materinl 

Preço por ·avião ....................... , • , o •• ,..... \· 368.500,00 
Montage1n !inal , ...••.• , .. , ..•... o o ••••••• , ••• ,. 3.~,00 &71.520,00 

3 - DespesftS de administração (275% do total da linha. 1) •• ,, •• •••• otr~ 
4 - custos adicionais •.....•...•.................. , . , •...•• ~. ~ ; ••••• , .... • : 
5 - Embalagem, transporte e seguro f\té o Rio •..• , • , •• o •••••••••• ,, •• t 
6 - Transporte no Brasil · •... , ..............• , ............ •••••••• ..... ..,} 
'1 - Seguro (0,4% do total da goma das linba-S 1, 2, 8 e 4) _ _,,.. u·1rrr• 

8 - Preço .de custo ............ , , , ............. , .. ., ......... ~. 
9- Lucro (15o/o) •••.••.•.••••.•••••.. ··········o•••••••"~'''"l'l·--r~ '·-' --:· 

I ! • • 

() - Preço de entrega exclusive impostos ... , .......... ,.._. .• ot,-~'~'r.c.r:u-4' ... it- Impostos (2;7%) •....•..•.••.••. o,;, •••.. · ....•••. ,,~_trt,,..,,'",J~•••• . 

U: - Preço Cle enh·ega. ...................... ~·······"'••··········· 
.. -.. 'l'OT AL ·DA SERIE 

\ 

Cr$ 2. 827. 872,65 

W.937,50 
~.000,00 

.u.ooo,O<I 
'i6.l!OOOII' 
J.Ei&l:aii 
~.874,35 4/lS.II'~ 

7!.8111,11 

NO.'!l>.I,.S 
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(SF:RIE DE 5 AVIÜES) 

1 - 1\:::f.o de otn~a. de 2. 2EO 110ras a CrS 15,0D .................. . 
2 

- ;;.~~~rl~lO!' llYH'io •• ~ •••.•. , ...•...............•... 
, J\_1:onca~f;iU ún::.l . , • , ••. , .. , ......... , ......... , .. 

3. i7D. OCO,CO 
16.EGO:~O 

3 - Despc:>s.s de admin_ff;traç::o (275 ';· âa Ít!:'.11 rla 
4 -- Custo5 adicionais .. 

linl'a L• ......... . 

fi - Fmb:?ch1.~-n~. transporte e .-;:~3uro ate o Riu 
fi - Tn:n.sJ:Jc!·te no Brasil 
7 - SegmÔ \0.4'".: do Lotai (Ül. sui.nft das linhft;; 1. 2. 3 e 4J 

38.750,00 

2 78fi. ~{l{l,OO.' 

92.812__,50 
.:l.OOO,OO 

"10.000,00 
"3.000.00 
11. ~64,25 

--·--·----

Julho de 1959 
-=---A::;:;::::. = 

3 - F1·eço de ctt>~.o 
9 - Lucro 115'.; J 

. . ; . . . . . . . 
······.,;· 

3.2!!0.726.75 3. 2~0. ~26,75 
493.609,01 

10 -- Preço d~ f'lltrcg·a 
11 -- JmposLos <2,1'<' 

exclusive impostes • .3. 7B4. 3l5,75 3. 71l4.335,76 
10f.!77,0Y 

12 -~ P;·cço de emrega 3.886.&12,6:1 ., 
PREÇO 'tOTAL DA Sf:RIÉ ,.: Cr$ 19'.4:!2.56;!.1~ 

·~- .. ...__._ __ ,_._L~--'---------------------~ .. -
.-, •• L 

1 Clâ~tsula nona: • 1 im;Jrodutividadc, inslitutos. qe pn~vi-! Parágrafo úr:Jcci. Se da atualiza-
,. • •• " 1- • • "- 1 dém:~a e e~::argos- ~o:i~is." tais-_ ~~mo I ~o· realizad~ n~s~l~ar um- preço bá~ 

Cláusula décima se.'Cta: :·.;.-;! 
1Iavendo atraso no pagamento' de"_ 

fatura pot parte do Govêrno, fica 
_estipulado que haverá prorrogação, 
por igual período para as obrigações 
atinentes à Fokker relativas às en­
tregas ctos aviões e sobressalentes 
acaso atingidos pe16 atraso em ques­
tão. 

T'rt- a ~fel tO ae ... te con~l ato rlefm~ 1 pem:oes, cwdif(.Jos medwos ·e· itma<.>; -s. i co ' que nao · vane- para mais -ou 
!e como. ' l aluguéres de prédio .. depreciação de para mais ou para menos em relação 

a) Mão de Obra Direta: · lmtrdaÇões,' n'lâqliinari?.:s e el:p_tipa:.: 1 ao ·anteriormente i fixado, até -o limi~ 
.· n· . 

1 
• • me•1t-es, quando de propriedade da J te· m~ximo de ··.3~-~ . (três por_ cento)_ 

Sal:\I_tos pa~o~-' ,_Pe-a_ IJta~-; ~e. _uot ~- Fokker. seguro dos p:·édios e imtala- f m~lustVe. nc~tnuma alt~r~çao scra 
pr~dn~Iva 1_Iec~s;"a. ;a a-,y .ab::.c-\r-.u ~'""\ ções; e outras despesas tradicionar- i felta no aludtdo t preço bastco. 
pa1 tes sobt essa:e~~es .. baba~Itps, f e_- , mente assim considen~das. ' ~ 
ra~enta~ especiaiS e a montagem de\ 

1 
l··· ,l- ~ CAPíf!1LOIU 

avwes e gabaritos; e salários pagos. C) 1\t:aclw. · ----· ·•· -nnE:MPEHo ·. 
r-• ;:a manutençfto durante o teste de! Despesas para aquisiçâo de maté- .•. · .• . · 1 

Clú.t~-Sula décima sétima:', 

vóo. . . . • i ria. pr!ma.. co?juntos e parte~ 1!~(0 ). . C_lóusula deç~ma guarta: . 6 Gov-êrno providencia1·á para que 
Os salanos dcs engenheiros, proje- \produzidos dH·etamente na fabnca, j· As de~pesa~;~ te~ultantes do Rresen 4 seJa pago à Fokker, deritro de um 

tadores e Clesenhlstas no estat~o de' usados na produção dos aviões, gaba- 1 te contrato nrJ montante de· Cr:S • . prazo de 60 (sesenta) dias após o 
pmtotipos , se incluem sob 0 titulo de I ritos, fenamentas e partes Mbressa-

1
! 399.512 .-4·!::!,50 (trezentos e noventa e registro do presente contrato no Tri­

mão de obra direta bem como os ~a- lente.s, CIF Fábrica do Galeão: nove milhões, quinhentos e doze mil, bunaf de· Contás, em dinheiro,~ 10% 
lár,ios dos pilotos de prova quando em, Nesta definição também se incluem 

1 
quatrocentos e quarenta. e . três _cru- (dez pot cento) da .importância to .. 

vóo de teste cte protot!J:lo. ; o combustivel e o ~u,brificantes· us?-- \ z~it·os e cinquenta .. cen~ayo.:;): corre· tal da ellcomenda, ou sejam Cr$ • , _ 
b. D d d . . _ [dos pHra testes de·•voo.· ~:rao ... no p1·ese:ate. exe1·mcw, a conta :~9.951.244,30 <trinta e nove milhões, 

J espesas e. A uumstraçao: \ . .. .;... J;da. Vel:ba-.2.,--.. ..Ma.terial.~. Consigna- t:tov_ecentos e cinquenta e um mil, du-
. . d) Gaburzlos e Fenamentas: - ...- t ·-1 · . t 02 t t t · Despesas necessanas para uma ex- _ , ça.o 1, .J.>'.I.':- encL pe1manen e - - zen os e quaren a e qua ro cruzeuos 

ploração económica e eficiente ctaf DespeSas nece~sárias ·para ·a~ fain:i'" ,Automove1s,.Aetonaves_ e~c. _do o~ça- e_. trinta .ce.Qtavos), a titulo de pro­
da fúbri:m e não diret:;mente iig_actas: êaÇâb' otf · aquisiçtio ·de" gabaritgs- ~e -menta· .vigente,. -lo tend~. Sldo._.de_vida-.. Vlm~n~o _para _as despesas de serv-iços 
com a. produção do avião. ferramentas. c:p Fábtka do Galeào. mente empenhada a 1mportanc1a de prehmmares do orçamento_ planeJa-

Nesta definícão se incluem os or- • - · -···· ... crs õ5.000.C00,(IO--(sessenta. e· cinco menta, adaptação da fábrica e outras 
denados de péssoal ·de ge1:ê-riéúl: ·ad- e) Licenças e Royalties: ·milhões de· cruzeiros), conforme em- despesas . n~cessárias, tais CoJpo: 
;ministração, supervisão, contrôle e . cus~os ~~ _ dil:~i.tos de fabricaçã.o: · penha púmero 13,..53. (treze cinquen- co?'pr~s de _llcenç~s,, processos de f a.: 
--·------ • _ -------- _____ ~ ·_:____:__~- ·tfl.,_ e tres) de 24! de -JUnho do correu- bticaçao e ~-~·oyaltles '. 

Licenças 
e 

Royalties 

; , te _ano; e. nos _.s~bsequ_e~tes ~.xe~cfcios § 19 A Fokker _ obriga-=se a fazer 
·t \ po~- ?-otaçao o~ç~mentaua PlOpna, ou entrega· ao Govêrno dos documentos 

· s-11 i _ s-1~ · _,s-14 j Cl~edltos espemals que forem conce- relativos à compra· de licenças da 
· _( 

1

.dldos.. • I_ • s-11, S-!2 e S-14, processos de fabri-
, -:-_"'•P_arag.t·n,fo umco.- O _Goveyno se cação e conjmito total de desellhos 

------------------ ---- ------- ------.----- ·obrJga._-~oport.uq.amente, mclmr. J?-as das partes, -adQuiridos à Companhia 
·respectJva&_ propostas_ orçamentartas, Fokker Holanda (N. J. Koninklijke 

Licença ...... 1 550. OüO,CO , 2:'i5. ü~D.G-ü 2. 2ü0. OGD,OO i nas · dc.taçoe~: _apropnadas. o :·quan- Nederlandeche Vliegtuigenfabrick 
Royalties por sê- I• ·~tum'' necessa.no~ para. atender as des- Fokker), os quais ""icarão em· pod"' 

1·ie de aviõe,_,• 2 612 500 CO 1 • "7' coo 00 1' s-·' O'"' 00 1 t d t t t ' ~ ~ - , ----~ "· , -.. ::~v. vv, pesas < ec:orren es es ~ ~on r_a o n<;>s e sob a guarda do Representante atil 
__________ 1_~----~-- _! __________ --~----~--- ____ 1 _ . ~orrespondentes; exerClOlOS· fmance1- a· conclusão· dêste contrato," sem 'pre~ 

• • • _ - .. .1 ~ ~ ~~ • _. ~ juízo de sua utilização para Fokekr. 
Royaltle.S. ;'f_o so?res.salentes (dese-/ dos avwes,. 1tcando. a. fo~k:r o~l}g!,l- . · • ···- C:!1PíT8'L0· ·IV· · ·"'~ § 2Q IndependeU te das multas d1 

nhos _Fokkekt) ~O'io (dez p_or cento) da a por a RU~ qltpos_1_9~_o, ·r~~~§:~ lf ~--. .. . ·DtGAiiENTÔ.. que trata o capítulo XI, o Gov-êrno 
do preço de custo do sobressalenle. d~~mnentos e 1l~vro.s -~~--c~_n~~ó~lJ~9-a_.e .::.. , · ~ 1 •• • .. _entrará ~a pmpriedade d~~initiva 

fl C l d. d' . . .. p_...ta o b?m .c .... sempenl'lo desfe .(Ie. ~ Clauspla décnna. quwta destas licenças supramencwnadaS, 
. USOS tretas .a lCW1WlS. Slderatum ', 1 O-·Governo :Se Obnga a efetuar OS t d d d t • 

... _. 4 ---~···-~r·---'--- --~--· ... ... _ ~x~~~-~_no-asouveneno-asa el• 
I?espesas pagas a terceu·os na o m- •.•. ClfiuBuJ-a-dCdma- ·StJgloui.a:-"-~""~ 4_Pá~a.ment~ ~ontla _a _a_Presentnçao ce1ros, d·e~d~ que, por culpa da Fok-

clmdas nas definreões -acima e -dire- · J de fatm·a do tmaterml· embarca-do; ·ker·venha a· ·ser rescindido o presen-
ta~ente lig·aclas eOm a· encomenaa, • A ~okkkcL_ se_ ~~riga. ~~-~~f~~~l}lat, a?:!!l(PJlnh~dfl . 'dos tp~pcctivos. com- te contrato. · . 
ta1s como: financiamento, assi.stêncw

1

- dent~o-, de_ trn;ta i~O)_ .C!lJl.:il-o>ÇP!\_t&,_'!_g:! rPl~ov.~r;~~~·- ~1;. ~r:t_r~_dl:t_ ~-a "Fábnca do §- 3? _A impOrtância prevista nest:; 
técnica comumente assim considera- da _v;g~neta deste contrato. os pr.eço51Galeao para se:r emt:n·eg·a:dO'has ·.:lUaS -cláu'shla. (ie'l.'erá sei· imputada am 
das. inclusive taxas e -impostos, ex-\ UUltano_s dso eler_I!~-Q:!O~_,_Q.I.!~"-;'l.§!'.Yl~~~i-"'l ef!ppJ!J~.:r:d~~~-. OP._~~. sr_Eyiç?~. _I_n·esta: pagamentos d.as faturas correspon· 
cetuados os que incidem sóbre 0 lu- para estabelecer o preço ba~JCO cons- ãos etn beneficw âas mesmas enco- dentes aos materiais ou serviços 1 
era. . i' tante das. cláusulas sétim_a e oi!.av_a me.ndas, certifieadas pelo. Represen~ p~rtir do trigésimo mês ~a vigência 

e renovara a apresentaçao de t.aJs I tante. r · deste contrato, à, razao de 5o/J 
g) Preços: eleme_nt~s tõda ve:.~ que se. cogit~ ~e r 1 ~, Inclueffi-se, também nesta (cinco por c~nto) m~nsais, de mod~ 

• . atuallzat os preços de -que trata- a b·'()' é- <· • d f -t.- 1 que antes da conclusao da encomen· 
Os pre~os cons~antes da presente\ cláUsula nona 'ite·m g. 0 ~1f:a:ao a~,b qncfme.n a~ et ~s pe a da esteja inteiramente saldada. 

encomenda, deverao ser ·exatamente Parágrafo únicO.' A estimativa de ~ox~e1 a st~ qon T~tan~e;:,,_ c~e.,de que 
_o do .seu custo real, adicionados de! precos básicos constantes das cláu- e~ te.:> forneçun1. gal anha Ido!leo, de~ Cl4usula. décima oitava: 

un:a percentag~m de 15% (quinze]' sul:is sétin~a e oitava foi" feita to· ~ld3:m~1•1~c RCE:[lt~ Pe!_o_ 0.~ver~o. ~= Todos os pagamentos devidos 
potcento) corre::;po~dente ao lucro mo.ndo-se. como base as taxas_ vigen- testlf.twtao. ~a$ U?-POl_tan~Ias rece~I~ Pokker serão saldados por depósito: 
bruto da Fokker flcando bem claro I les na data de 1 de . nho d 1953 das, no caso de madtmp .. emento d.ct,!. t t b l . t b '· • • . • ' . JU - e , encO'll<:Íldas 1 ~ , a sua con a em es a e ectmen o an· 
que c~ preços _b~stco~ _estal)electdos no eâml.)io -oficial. pelo que_ ditos pre-, ·-. ' · J • ~--~·

4

• ... ·~"-· \cário por eSta md1cado, mediante do· 
nas clausulas setrr:ta e 01ta va corres:- ço_s, sofrerão as ai Gerações que pos- . ~- 2'-1 O. GovéLw ~SE'"' Õbi i!?: à~ ã."éfet Jai êurüentô hábll. 
~ond:m a tal calculo na data do· sam decorr~r da variação de câmbio~-0~-'> •. P!l_g~rnento;> a 1'okker dentro ele\ 'T " 
contta~o. . _ nas operaçoes efetuadas. .\39 . .,\t-~·~nj:!l)_ .glflq -?~!l.S a a~r.".~~~taç0ão \• .. _.. CAPI ULO V 

Clausula decHna: Cláu.w!a déci1ha terceira: .. }.dQ. .... H-$J!.e.G,t~yít_~f!i.t .• l.t.~:, _desr:IJ, c,n~ c ~1- , !),\ UTILIUCÃO DA FAB~ICA 
• +l.·e.s_pOl\.drt. _ao ~:r\at.e-l''.al entregua ou l ct· 1 d- . 1 • 

Não são computáveis no preço d€ Apos o primeuo semestre de vlgen-te-o_s~!YlÇO prestado. , · ausu a emma no la. -
cus_to as despesas relativas a multa~ CJa do presente contlato..-e no CUISC! ~ ~ í O Govê1no concede à Fokkekr. me 
-e_ JUl'OS de m01a que v~erenf a 'mu·ido mês tmedtatamente postenor, sera4. :,. .;;o A~$- !~on:as dJspend:d.a; -~'J~l? .0. d;ante .. 9 pa6antento de uma tax. 
dd1r sôbre _a Fokker por sua cu!pa, feita enh c o:c> contratantes a aLuah-r~i~~;~i~-~g;;~~~~J?:nà~:01'0~;r~-~c,1~11 ~~:. de_ utthzaçâo. e durante tôda a dura 

alo, . açao, omtssao -ou mteresse zn.ção de valor dos preços bãs1 co~ ":~. , ~ · ' ta (ção do cont1ato. de modo a permiti 
ll1Clustve. ~ \constautes das cláusulas sétlma e o1- 1.?~:?!'1: .~.I-"' 1 ~1 !i~ {l.Oíl OOO,OO (sessenta a execucão do mesmo. as edtficaçõe: 

. 1 , ,. 1 e ctnci'J mtll\ocs de cro:>.etros). :. , · f t CluustJ1«. déctma pnme~1 a- a v~ e ,eus 'lespectlvos ttens, atuall-+~~- --~··---~ •• ..~. •. . • . . ~4-. instal.aç_oe,s. maqu_matta, enamen a 
· zacao f'Ssa que deve1á ser repet1da l ~ •11) As faturas sOmente se1ão en- eqmpanu:nto e patw constantes do 

O Gové1no tem o dueito de con·
1
nas n:nmas épocas e nos semestre& tregue!'> depOls- de ceJb.fwarla~ .. pelo~anez~~ 3:0 e 41) que f~zçm p_arte ~tu3 

troloir e verificar o nn~co dP. r:ust<'- oostcnores j Rept0sentante. \da Fabnca do Galeao. 
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Patá~~·afo út1ico, A taxa de utili­
u.ção de que trata esta cláusula será 
t'-Stipulada pelo Govêrno, ern cr$ 
i.OOO.Oo <mil cruzeiros) mensais. 

torização do OoYêrnO', no términol pecifica~õ-es de tipo e necessâriosl g) fiscalizar a conse1·vaçS.o • tltl· 
déste que, c~ntinue a. mesm~. exer~ ao objetivo dês te contrato, lização do imó-vel, instala-ções, nnl-
cer suas ahvidade_s mdustr1~1S no ·C'·' 1 t ; .. · . t • quinárias e .fertamental da Fábrt<.:a 
campo da aeronáutica, no pais. · .....,u.w a r.ge~ama qum a. • ao Galeão; 

C1áu..sula vigésima sétima· Não poderá a Fokker salvo auto-) k 1. r ._.1i , d .. 
. · ; rização prévia do Govérno, exercer ) ISC~ IZ~r a ut1 Z~Çdo a ~â~t·i-

A FokkE'l' obriga-se: -A Fokkcr, se obriga. finda a ·utili-1 atividades ou negócios estranhos ã ~c:~. autonzaaa peia clausui~ d~chna 
Clá-us1rla vigésima! 

. • . . zação, a fazer entrega ao Govêrno indústria. aeronáutica. . nona, para. que a mesma na o tenh.-i 
a} ~ ma.nte1. em_ perfet~a _o~dem e do imóve1, instalações ferramenta} e I upll.caçáo qrversa da que lhe fol dt::;-

~m du\ a escnturaçao e htstórtco das demais pertences nas • mesmas condi- Cláumla trigésima. se:rta: tmada no presenle contr<tto; 
1nstalaçõeB e material, objetos da - • . . . cláusula nnterlol'' çoes e~ _que_ os tecebeu, ressalva:das A Fokker, mediante previa comu- J O zelar pela guarda e conbervflç:w 

b) a conservar 'e manter em ·perfei .. as modtftc~çoes que f ore~ autor~z~- ni~ação ao Representante. terá .o di- i das pl'J.ntas, licenças e conjunto tu­
to funcionamento a maquinaria ter ... das, d.e .aco:cto com a claAusula vtge- retto de executar, por sua conta e I Lal uos desenhos das partes, nu for-
ramental os equipamentos cedidos e sima pru:ne1ra pelo Governo, e~ce~ risco, encomenas de aeronaves. e ma aa c~á~Jsula d€:ciJ.11:;t sétima: 
0 materiàJ constante da cláusula dé~ tuando o desª'aste normal provemen- seus sobressalentes para terceiros, 1) partic1pítr dos traunlhos ., eStu· 
~a non:i. te do uso e ao terupo. conbmto que os trabalhos não pre~ d<w os planos técnicos inerentes a 

' CAPíTLO VI. jud~quem as enco_:n-endas em exe- !a.brícação dos •aviões, clesde que ate-
Cláusula vigésima primeira: cuçao pr~ra o Governo. tem o preço de cu.=;to; 

O Go.,e· rno concorda em que a Fok- 00 REGIME DE EXPLoMçÃo DA FAERKA á f · d c· t · ~ Clái.!Sula vigésima oitava: Par gra o unico. As enco:rt€n a~ J CXI;!rcer ou ras r.Lribuiçth~:'! tm~ 
ker faça ampliações, modfiicaçõe:s que se tiestinam à exportação, d-e- pllcitaweme conLidas neste contrato. 
dos edifíCios onde está instalada a •· O Govêrno reconhece à Fok'k:er vem ser expressa e )Jreviamente aLI· Cláusula Quadrayêsima Tercei1 a: J"á;brica do Galeão, assim como re- autonomia. técnica, ~omercial e ad- torizadas pelo Gov.êrno. 
distribuição de maquinaria e equipa~ ministrati"\1a para utilização da Fá.. . . . . . . No desempenllo de suas ftmcóC:), I) 

mento, desde que, pa.ra tal, obtenha brica do Galeão, salvo no que fôr Clau;;ula lnges:ma 8etmw: Representante poderá ser auxiiiaa.o 
permissão por escrito do Govêrno. prejudicial à ordem e à segurança A Fokker não poderá modificar, po1· agemes, pBrmanem:tS 0'.'· tmo. 

§ 19 As modificações aludidas nes~ pública ou contrãrio às disposições! no todo ou em parte. os processos de d-esignados pel'..\S autoridades cmnpc.:. 
ta clâusuia. quando necessá.rias à dêste contrato. fabricação e detalhes de qualquer «~ntes, dando pleno e imediato ~;u-
execução das enCOll].endas. constantes Cláusula vigésima nona: tipo de encome.nda d.o Govêt'no, n nhec1mento a Fokker da presenca aos-
d? Capitu.lo l, serao pl~ltadas me\ . 1 nao ser que seJa prev1amente auto-· mesmos na Fábrica do Galeão: 
diante prHvia apresentaçao de plan.. Os casos em que a Fokker Julgar! rizada por êste. 
tas, orçamentos e descrição. acom .. prejudicada a sua autonomia técní· . , . _., .; · 
panhadas sempre por parecer fun .. ca, comercial e administrativa, ex- Pa-ragrafo umco. O Govetpo obr.-
damentadt) .~mitido pelo Represe~- cluídos aquêles 05 que a restrição ga-se,. por outro lad<?,. a ~ao fazer 
tante, que ct1rá da absoluta necess1.. foi aceita e regulada nas cláusulas ac:~scimos . ou mod1~1caçues nos 
dade das aludidas modificações. dês te contr.ato, serão resolvidos por I avwes, depo1s de rece~tdos, ·a. men~s 

arbitnmento, de acõrdo com a. cláu· que receba. a aprova.çao. expressa Cie 
§ 29 Quando da restituição da Fá- sula sexagésima primeira Fo~·.ker. 

bl;cn, qualquer que seja o motivo da .. ....,., 
mesma, o_ G-ovêrno indenizará à Cláusula trigésima: CAPíTULU' VII 
Fokker, pelas modificações, amplia- D.'l. CAUÇÃo 
ções ou maquinarias por ela feitas A Fokker fica obrigada a produzir \ 
(lU instaladas· na Fábrica, na base do na Fábrica, dentro do limite da ca- Cláu~:ula Trigésima Oitava. 

1 d I d d 'd pacidade industrial desta, nas mes· 
va or e cus o. e uz1 as a,. even- d' - d" 1 t 1 A Fokke• !1'c• dlspensod• de pr•s-
t - · t lá mas con 1çoes es e con ra o as ae.. • "" .. "' 
uais depreciaçoes, preVIs as na c 1.1- ronaves e sobressalentE."S que· 0 Go~ tar cauçáo nos têrmos do parágrafo 

sula nona, item b. vêrno enconmendar. 29 do artigo 770, do Regimento oe .. 
ral da Contabilidade Públicu.. § 39 Quando as modificações alu­

didas nesta cláusula forem feitas 
para atender à execução das enco­
mendas previstas na clánsula trigé­
Jima sexta, o Govêrno terá- apenas 
opção de ocmpra, não se obrgiando 
à indenização prevista no parágrafo 
anteriol'. (Artigo 51~ do Código Ci­
Vil), 

Cláusula vigésima segundct\ 
As edificações e as instalações, 

nssim como o aparelhamento de pro­
teção contra acidentes e incêndios, 
deverão &~r conservados segundo os 
preceitos de higiene, segurança. e 
\Onfôrto <'lo pessoal. 

Cláusu.lavfgésima terceira:. 
A Fokk1~r obriga ·Se a pagar o se­

guro contJ.'a fogo, catástrofe, desmo· 
. ronamento e de>:mais pertences, na pro~ 

porção da parte pela. mesma ocupada.. 
Cláusula vigésima quarta: 

A Fokker obriga-se a pagar as ta. 
xas dos servi~os públicos que 1·e~ 
caiam sôbre a :parte da Fábrica cuja 
utilização lhe é cedida, tais como: 
energia, água, luz. gás, ~telefone e 
esgôto durante a vigência dêste con­
trato.· 

Cláusula vigésima quinta'J 

O Govêrno, por iritermédio do Re­
presentante, poderá . fiscalizar, sem 
restrições, a conservação e utiliza­
ção de Imóvel, tnstalacões. maquina­
ria e !eramenta.l da Fábrica do Ga­
leão. 

Cláusula vigésima sexta: 

Cláusula trigésima primeira: \. 

O Govêrno tem o dir-eito de, em 
qualquer época e independente da 
encomenda objeto da cláusula pri­
meira, encomendar a fabricação de 
protótipos, bem como contratar a. re~ 
paração de aeronaves e o fa-brico de 
sobressalentes até os limites máxi­
mos de capacidade da Fábric;:a do 
Ga.leão. 

Parágra'fo Unico. As- encomendas 
previstas nesta cláusula ficam su­
jeitas ao regime geral estabelecido 
neste contrato. 

Cláusula trigésima segunda: 

O Govêrno obriga~se a facilitar e 
promover a cooperação dos Institu­
tos e Laboratórios Nacionais, já exis .. 
tentes ou que venham a ser criados, 
para os estudos e experiências do 
que necessite a Fokker a fhn de de­
senvolver e aperfeiçoar a produção 
da Fábríca. 

Cláusula trigé<Jima terceira: 

CAPíTULO VIII 

tiO REPRESENTANTE 

CláltSUla Trigésima Nona~ 

o Govêrno manterá junto à Fá~ 
brica do Galeão urn Representante 
permanente, denominado neste con­
trato "Representante", oficial enge­
nheiro de aeronáutica, nomeado por 
ato expresso o Ministro da Aero­
náuticoa, por indicação do D~retor 
Geral do MateriaJ, a quem ficará su~ 
OOrdinado. 

Cláutma Quadragésima: 

o Govêrno dará conhecimento ê 
Foklter, em ofício, não só da designa­
ção do R-epresentante, como também 
da data 9. partir da qual se tornará 
efetiva e~·.sa designação. 

Cláusula Quadragésima Prlmeira: 

Todos m; entendimentos e relações 
entre o GCivêrno e a FOkker serão 
feitos por intermédio do Represen­
tante. 

Clá-usnla Qua.ragésima Scgundt~ 

cabe ao Representante: 

Na construção das aeronaves e sow 
bressalente:s, a Fokker só poderá em­
pregar os materiais e processos cons~ 
ta.ntes das especificações oficiais bra .. 
siieiras, ou outra-s aprovadas pelos 
órgãos competentes do Govêrno, e, a) Providenciar Para que sejam 
obi·igatorieda.de, 0 material nacional, cumprid~: fielmente as cláusulas dês­
quantdo existente, o seu emprêgo te- te contrato; 
nha sido aprovado por aquêles ór- b) transmitir ã Fokker as enco~ 
gãos. mendas d1) GoVêrno; 

cláusula trigésima quarta: c) . Fi.scrLlizar à. fabrica.ção das en-

As aespesas, tais como: Yeneunen• 
tcs, ordenados, gratiiicações, diárJa/1 
alhn€.ntação, feitas co111 o Represen~ 
tante e seus Agentes, cOrrerão. illtel­
n:mente, por com·a. do Govrno. 

ClâUS11La ·Quadmgésima Qutnta: 

A Fokker não resti·ingirá de qua!-

1 

quer moao, a ação do Representam e 
e Cie seus A:Jentes .. 

. Cláusula Quadragóima se.rca: 

. A Fo~ker !)e con1l)l'Oillete a re~tr• 
V<'.l' locais '.lproprlaciOt:i para que o 
R.(pt·esentante e seus Agentes ex~;;r­
çam suas atividades. 

Cláusula Quadragésima St!tln~a: ' 

A l'~okker se obrí'ga. a fornecer: 
pronta e n~gularmentc. todos os ~.:!~ 
clarecimentos, dados e informaçõe!'l 
solicitadas p~Jo _Representante, paru 
caLai execuça.o ue selts encargos. 

Cláusula Quadragésima Oitava: 
A Fokke1· se obriga, em qualque; 

tempo, a. afastar temnoràriamente ou. 
em definitivo, qualquer pessoa Já a.a., 
Initida quando convíer a segurEtn\~a 
nacional ou à manuten<;á.o <la. oroem. 

Parágrafo único. O Represtmtan1t 
d~râ conhecimento à Fokker, POl' es-., 
cnto, da necessidade ae tal media·.\.' 

Cláusula Qua-dragésima Nona: J 

A Folcker se obriga a não Permiti~ 
que pessoas ~stranhas ao serv1eo dft 
Fábrica tenham acesso às ctependeJJ_., 
cioas onde.. estejam sendo constrUlaoo 
protótipos ou sendo feitas montagen~. 
de aeronaves de guerra, úcanao res.­
sa1vadas as autonzaçoes exPressas !1\j 
Representante. 

Cláusula Qüinqüa{J~stma: 

() Govêrno 'tem o direito. durante s 
vigêncta ào presente contrato, de <le" 
slgnar militares e civis para auenetl 
çof,rem sua instrução nrofissional. ae 
Fâl)rtca <'lo Galeão. obrigando-se 6 
Fol<K-er a fa.euwa.r e :racllitar a )ler) 
manência. dos mesmos 11as depenctên:>­
cia:; a.a Fâbrlca., para aque1e um, se$' 
pre.iufzo do:.: reguiamem.os da discr. 
plina de trabalho do cstabelecimen11 
fabriL · · 

§ 19 Cabe ?.o Reol'esentnnte levar u 
efe.lto todos os entencUmentos. P.llt 
escJ.·tto, para efetivação dilS rnedid• 
de que trata esta cláusula. 

A 'Fokker tem o direito de adqui­
rir máquinas e equipamentos de pro­
dução, montá-los na Fábrica do Ga­
leão, a fim de aperfeiçoar e facili· 
tar a. exeeu~ão da encomenda pre­
vista na cláusula primeira. ficando 

'entendido que ·o material em causa 
n,ão poderá ser retirado do dito e:; .. 
.estabelecimento fabril, salvo autori~ 
.&ação do Govêrno. 

A Fokker sé poderá importar do comendas teitas pelo Oovêrno exa· 
estrangeiro, para construção de minando u matéria Prima, os .produ­
quaisquer aeronaves e sobressalentes, tos semimanufaturados, os conjunto:!, 
a matéria prima que não existir no os processos de :fabricação. etc.; 
país. Mas, como nesse caso, somente d) receber, sob o ponto de vista 
poderá importá-la ern seu estado técnico, a;:; encomendas do Govêrno; 
primitivo como: tubos, chapas, ver~ e) examinar todos os documentos 
galhões e lingotes, não lhe sendo fa- que sirvam de elementos para cons- ! 2~' ltsse pessoal, enquanto UN:: 
Cult.d. l'mportar ......... ,ag acabadas e titu1'ção do p•eço de custo diz d manecer na Fábrica do Galeão ~ 

Parãgrafl) único. Ficarâ, porém, 
assegurado à Fokker o direito de re­
tirar asmaquinarias e equipamentos 
s.cima. referidos, independente de au .. 

.t-n- • ~ • .en °• ~ar;~ dlsclptinnr e runci011almente' .... _, semi-acabadas, salvo autorização es- em cada caso, da sua regularidade, - - "" ·· 
pecial e tempm·ária do Govêrno propondo ao Direto:t oeral do Ma- norama.do ao Renresentante, 'inOe'Pett­
quando, a seu critériO. julgar necesw teria! a g}.ota dos que julgar Jrregu- det·.te da SUjeiOá)o à disciplina tW 
sário concedê~Ia. lares: tro.oalllo ao estabelecimento raorJJ . 

Parágrafo únicõ. Poderfio ser im- j) colaborar com a Fokker J)l'estan.. Cláusuht Q.tli1H1i1«gé'.si11Ht Prf ... 
portados pela Fokker, motores, ins- dolhe os escla.recimento.s que se fi.. metra: ' 
trumentos ou outras peças, não fa-1 zerem necessários, no tocante às n- Q B®reeentante, ieU~ Ac;ente.s, ~ 
briCados DO pais, constantes das es .. !ações com. O GOYÚllQi ~~ »rfl~t-Q:!J ,,na clfmlf• 
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quül.qUagçmma. e tocl.os quantos v.e- Lnrco do avião, dê~onidos no má.Xtm.g j .partes concordEm, f na ncn:neaç.ã:Ô de com· as :firnias :subcontratantes 0\1 
n11a.ü a ~ngres3.ur ou. frequentar a I :.! {dOlS) d.ias útel.IS. um arl:utro único, o assunto :dadlispu- !or:neceà.ores de -peças. 
I•ahnca do Clate:::.o, a ped1d0 do R-t- CZ . ! S /m - ta será <1ecldid() pO!' dois (2) ár.bi- I cz· la t ,,. 
p:·eseü.ante, ttea_n obngados a ct1m- i aasu a exages a: ·i trqs, nonteadas cada um por _uma ausu ".se uagr;,)t11)4: 
prlr IJS regul_mnentos e respeitar :a j A partir da assi.I1~tura. do têrmo das- tyJ.r:tesu e, t~mt caso de êles_ não -"_o· presente .conti:ato .POderá -6e1! 
'"'~~::iplb.lll -de 1ralYzJho do :estabelect-. Ge .receL.umenLo técnico, pelo Repre-1 acordarem, Será eScolhido por êstes rescindido pelo ·aovêrno, ,df _pleria· 
.Ineonú) 'úlbr1l. 1icando a .Fokke-1: .iSt'11· '~entante, o dir.eito de _lJroprledade ao: um tcl.'cciro deSf:!lPa,tadór. direito, independente de: .. :interpélaÇãó 
t:1 de .tô<:lc. e ·.qué.lqucr_ respor~ab!li· ! avtho se h·ansferirá tyaxa o Govêrno,: . CAP1T f Xll judicial, sem prejuízo .da .propositura 
tlltt't"e C:ltC' -d~correr df! ,aolo,- negW~'i:nw ; senuo este responsável por toaos os. ULO ,de .ações judiciais -que _.'houver _ por 
c ia. çle~;.dia, o.ntiss1~ ·ou a~to Jl:Jr -p~;.:;w f ríScos. que vus~am oconer c:om o' DAs M!!LTAS 'f D;\ BIB_c_wi.o 'bem ,intentar •. nos ·seguil;ltes casos:. 
te do pesooal menciOll::tlo nf:3(;.t,-,ClaLI-I·avlau. Cla'us'ttZa s··~. ""st'm• S_e'tt'nta·. ' - ~ . 

1 • v........... "' ~ a) Se _os trabaJhos -coletivos -de ·:fa .. 
.!ilLa: .,; • , -~ . : · ~ .• _ _ · -··t:lá.llsuzd Sexapesinú.t Prirnetl·a:. , ---No caso de a-~Fbkker não ultimar t brjca:çâo nea.rem 1nterrompidas ,por 

P,d ... bi . .l~~? un .. co ... C::J-?e• a .ao 0 ? s Gov"r -· ret': - v.F a entrega elas enoomenéla-s e. ~xecuuu; mllls de 200 {duzentas 'boras -em '1lDl 
·vt:.l'"<lO (\ ·-rospor.;;~-:.bihd.aue iJ.e.J.Us ·3c1- e 0 . e 11:0 _nao -' nat. o_.:~. "'0 , i-ic m-ês, .salvo motivo ·de :=fô1·_çá~ ·mâlor, 
<1í..i.l~es tlc -_que s~ja.m vitim-as B.s pt;..,;~ ! .7 J.s.~~) d~~ ute1s . .apos .a_ .~sstnatLU·a. na. Fa.q lC'il do GaJ.eão, de W!ôr.do com .devidamente comprova_do·, . . _ 
:;oas a:.:::r::~tt r~eri<las, _qilltllCo em :ser;-. i_ao .-~,especl..i10 -l.~no ~e ICC~lmento. o' Anexo :a?, _por· _praw $-uperior a· 60' 
Yl~o. re~pondendp o-mesmo' _;,elitE~ ~~~co, ~ -=:okk_el .ter.a., .o dll~_to de, {sessenta). ·c!Jas, ao, Govêrno, a título b) se ocOn-er 0 

. Cü!1~~qü<>ncia.s·,dêle:~ deoauentes. · cou~ar nao .,{I as.desp ... .s.as ae arma- de multa, 1% ·'lum --por cento) do gr~fo segundo -da 
previSto rio p-~rá• 
:<:láusula -~agési• :-·- · " ~ zenagem, corno "tamtr:.'m as desp-e:ms preço de costa -t:la.S l.UlÍdades -d:t :en ... :.ma .sétima; 

CAPl:I·ULO _IX l.eln.tiva;:; à conservação .e .seguro do· comenda .'em .a.kasp, _ por _!}Jeriado de 
av ·a· "O <lrt'n'~) d'a · f ~ - :<:) se -a Fdkker, nã . .oxeeur.ãa· :de·· ·•0 nsso.\L - l' u. ._, W:l. 1 s ou raçao qu~exce- -... 

A ao pt"lzo f, ..... .,...,o •- '· 1 contrato, cõmprometex a ord.;...~ ~e· ;. 
Cláusu!a se.x_a.rltJSlin_a scgu.?iá.à: ... er · ' • · ""'"u nes....a. c~ausu ;~., ._._.u. w 

v - § 19 A ·soma 1da8 multas -a ":Serem · segurança _.pública; · 
O .aviao iabl'icado sera en"tre6Uf' ao pag-as l'ela ~Fokk.ei- não -excederá a- ,d) se ·~a. Fakkel' trátisferir .o _pon• 

Qii-inq-üc;;gêsima Se~ 

yimrzá: Gové1no, na ·Fái..lricoa. do Oa1eão, :-;çm
1 

um máXimo ·de ·4%:/, ·(quatro :por ·~n- trato -ri t ·do ou em t 
o Grwêino .se e&foj·ca~·á por cola- -CÓlllbustivcL · to) do pt~eç-o de~ -custo das 1.1nidodes ... - • 0 0 ., _par ;e; 

·borru_· cem a F_okl;er. ;ta u:.edlda .cto :, cza·us.,la ". .em causa. ~ 1. ,e) .sê-:a Fo'kl!:er, ·sem -pré,;ia_eoTisul:. 
1 ...1-. .1 .... sexag.,;;;tma ___ .Tet:ce._rr_a: 'ta -e auto -,·zaça-o do· G • Jt. 

,POs:;Jvel, :para armar os qua-~·t;_:~s ..,_tõ- .• - .c • .· - • ) § 29 Na eventuaÍidade de ces.mção . . r ovcrno, a e .. 
bc.us -eiuPt·egados. ·O 'G:ov~rno terâ o dirmto de rec,usa.~;-~. completa· d-as entregas •conSoant~s ·-o -r~r- •as: especifica-ções ··que '5el'Virem . 

C!á1únt1a_.Óilbqiiq.,rié~m.a Ter- os ~YJ.?e~ _que_ nao .co~r:Spqnd1al)l ::-s· plano estabelecido jno· Anexo 29, par ·de base ·à ;J;a.vr-atura· ·do ">presente con;. 
ccira: . , c~nmçoe::. _c011;venc1onaaas_ e q.te ..l3.o, :mais .de 6 (seis} :meses ..consacnti"os,. iirnto- ~(Ane..~o '19); · · - · _ .:·· ,-

. _ · le;;;teJam_ d~nt1o dos mfnunos requi-~ o aovêrno terá o dxreito de r.escmd:u- -..:f/-~ .a Fnlçker-,ia.Úr. - ,e~t.rli.r .• ém 
A Fokker, ,_por. OC3Smo da org~nr::-::.. .. 1 sltos "t-ecmcos, conatnn~.es do Ane~:o 0 contrato em :>eu todo. . .concord~}a _'!u -[>e ·dissolv_-_er; .- · 

ção de seus l1\m.aros tte pe~sua1 tecruco ;Espectflcaçuo de ~Trpo - (Type Spe- , , • 
cspeG.Ja!lza(!o, dará prefe1ênci.a d\).1{ ctficationl. Clausula Se.r:agesim.a Oita1,a: ·parágrafo· úniCo .. -.Para os ·-efei-fos 
a ... tn?~S ·ser.victor~~~-~i\'is~·da ,:e:abr~cà ~~I :P,arã:graf~ ~cp. -,A _Fqkker .p~clerâ.' ~ aP'-!'ra~ão _pdoJ -Representante·.do do ·item 11 des~a elátis~la, não . são 
Galet.o, ,df.'sde g.u~ D::. m~smos J::I"' por sua conta modificar os avlôés não cumpnmento :lJOr _par.te da lF'ok- c.omaderadas mterrt1J)çoes- coletiva~ 
encham o§. regmsl~os_ por~ -esta CXlgl- fccu:..actos ,ntê <Ím! .at.enaam lls rondl- ker do p1ano cOnstante do- Anexo d?s .trabalhos \de fabrlcaçao,- as fe• 
'(los.~.·- _4..n , ·--. . ' • ções contratuaiS, e·oferecer tais apa-. 29, 'motiva.r~~.a -(~Q!P.unicação, poreS-' nas .col~tivas do pessoa~. . .--. 

-c __ _,_iTULO X r~Ihos ao Govêh1o· _para' nova a.cei-" crito.: ao Dxretor Ger.al do .Material. P?áusula ·setuagésima primeira:_ 
no REGEBU.n:NTO. 'ta9<w. , • · - .i da Aeronáutica __ que imporá a multa; A' fal'· .d -. ~ · · · - â. 

se fôr 0 caso. . , j - . : w.. e -execuçao 'por ,pa_rte -· ? 
éláusttla ·çüin4üayésima Quu,;:<~: Cláu1.ula .sexaçégíma Quarta_: t ~- Governo.,. de .pagamentos _·devidos, a. 

A Fakker ~~ obrig-a á .testar .etn · .Ã"' Fukker ,g·arallte o aviãÔ ·:.turrmte' ~~rágraio úni_co. No -~~azo d~_:15 Eokker; _por .fatm~s _,previstas ._-ri;ó 
· võo .cada ,avião fabÚcado, t ce:tif1· :.aS 50 ·lCinqüenta•J prlme.l.ras hora.'t_ dei (qumze)· dias ·ut~s. ·d~pois de. :1m.: pr~s~n,e cont~at9, durante ·O ;Praz~ 
cani que as·. per.lorma!lces,- ,pêso e .bí<-1 vóo, on ôs prim-eiros· ·6 16els1 .ne~t:s,~ p~sta :!'- u~ulta, "'~ ·fokker _-podera ·pe- ~a~UD:0 . ~~ seiS _!6) • m~ses, .a ·<::anta~ 
lanceamento -estão ctc acórdo .t:om os' a pa.rlir do seu recebimento, ficando, ~n·: re .. o:o_Sidel·açao_J '~O Dn·e~~ _G:eral :da ~xtgil:hhdad~ __ ào. ·P!l,amento, ·ser~ 
.dados e lim:ttcs descritoS ·no AneXO 1; f-entendido que esta. garantia se ex- ao_ Mater1al. ·Ctt.sq __ esse ._petltçmo -l~e _motivo ·de. re~Clsao ã~. J?resent-e ·c~ .. 
E_ specificação .de T.yiJo c_Typo Spec1-~ tinguirã, quando ocorrer qualq. uer aas B~Ja ·nega_do, ca. ~er;_a. recurso ao. M1- ·tr. .. ato,. r~salvados. ·OS 'di. rmtos 'QUe ·C(_tt!_Q 
i. r ., - hipóteses ·acima. · mstro da . ..A-eronáutica, ·devendo ser· um ~os ·Contrat!'tntes --pr-etende ._hav~r 
Ica. 1011 .. · . ... · ... _ " feito o recolhimentô '-incontinenti · na ·Um contl"a o ·outro. · · - ;ç 

·Parãgrafo único. A F-oi:ker se.!:orr:~ 1 · § 19 A-·lf'okker se obriga .a tl'OCd._r, Tesou~aria -da Diret9ria,do Mat~rial: . ~ cAP.íTL-:.o 'Xru _ 
promete a -medir.- ou ,mandar _-roec).1r Q;tal~uer _.parte manufn.tur~cta na sua' da AerOnáutica,·. ôtgão -tiUe· 'emitirá ·n- • . . 
a -pel'funu:-:;uée ao ·avião -ptirnetro d•; fabnca, desde ·que ·o ·Gover~o .Prova respectiva guia-,- rio -caso· de -ser .-a I>rSPosrçõxs ·GERAIS· 
cada·série.e garantk-a dos·demrds. ser o ·deíe1to resultante· ·de unperfe1-- mesma emitida·.- 1 _ c·_léi_usula setu'agési,ma seguJ.tda'. 

• . .. . .. . . . . · _. ·çfl.o de ff!.bricação ou .falha do ma.- - ·· . · · 
cuwsula .Qumq_ua,ges_una .Qumta:.. teria.L -· - · · Cláu.sula sCx'agfsima· nona: - ~ ·. A Fokkel· se Obri!!á. a· -observar. tô-. . . . l -

A ifo~ckker _notlíicarã o Govêrno. por ~ 29 A g·a:rantia .de que triüü ·o :pn~~ A~ Fokker podex:_á. ·atrasar a ·exa- ·das-- as :dis:Posi.ções;·legs.is ··qü~ Tegti-
eseríto. ·por. "inter'méüo do ·_Repre~ ·rii.,.ra!o anterior não cobre 0 <1Vlão cuçao das encomendas da cláusula: 1am" ou vierem a :t'egular ·o Ua:Oa1ho 
ser..tante, ,logo •que cada ·avião :~tl' ... ou"" parte ·que fór t'!~odificad-a ou -re-. primeir~~ :i!o ·q~e qon.~e:n,e à entl·ega-' :na~ ~ábricas· ·civis. 
ja protito,-para a -respectiva ·aceüa~ :parada, sem _- 0 conhecimento ua. dos avwes, sem prermzo de ·outro.s . ·czáUsu.la _sétuagéstma· terceira~. 
çáo t~cnica na Fábri_ca. 1

1

Fokker.. • dir-ei.tos-'que. -venham_ a ser ·criados 
Cláusula Qüinqü.'agési_ma Sexta· ~ 1• 1• · ~ 1 por fõ:rça- .deste contrato ou _por lei. O Govêrno §C obriga a não vender, 

. • 1 ~ 39 A ·F-o~er na~ garante ~ troca quando .ts.1 demora fô1· cr..US'ada por transferir, · alugar pu ceder qualquer 
o ·-a~veyno -se obriga a inleiar o !-das _parte;; llllperfert.as que nao ~o-:- motivos de fõrçH ·maiOr e ~a1s como: âvião ou--- eqmpamento "Fokker'. 

nrocedimento da aceita-ção .técnica Jram por -ela .r_na.nufaturadas~ porep-.. 1.1- -- ·' '-: . • . - objeto ·dêste contrato; a :Govêrno, 
-dentro tlo prazo de .7 tsete·~ dias :ltel'> c~dera .ao Gov_erno _as garantm~ reue-., .a) estado .d~ -g:uerra . .em':l'genc:.a,, ;pessoa física pu jurídica- de -pais _es ... 
a ·Contar da ·data· da .notíflca\7âo. - bldas ~e _se1ls .. s.u~contratant~s ·e su- fa}ta-de for?ecunento~de ser:v.tçns-p~-, trallgeiro "sem· -o· consentimento ex-

. · - bemprelte1ros a frm d~ assm1- com- bltcos .. mo~1ns puf . t~mu.ltos ÇlVlS, pressa -d~ F'Okker _ · - F 

ParãgrafÓ .Unico. -Ca~o o Govérno .peJí~l0.5 a eietuar...-a aludida troca. 1 greves geralS, parcl:us ou •:lo.:::k~outs" · •. 
não inicie êsse procedimento· olentJ:o · . ,_ - ' catástrofes, -.pertUrbações cósnúcas Clávsulá set~f!l-Yhima quarta; 
.do .pn.zo •de 7 .(,sete) dias úteis, ~ . '§ -~9 _A --responsabilidade _da. I~1okker etc.,. que venha_m!- a · iilterromper· .a. · " --

e 1 t à Sub t tUlçao ' · .o· Gov·e·rno ·s_e obr1'ga· a ter ·todos Foklwr · terá .o .àireito ,de .cobrar .d.êste 8 um a apenas · ·- 8 1 _ - ... a:_ nonnalidade ao. -Tràba-lho da ·t fâbri-
·as desPe!;as não só ele armaZenagem, parte- ·mencionada. no pará~afo _pri-. ca; 1 os. documentos· é, ·dados técnicos,, s·ôM • 
como tan:b-ém as relatlvas à conse1•- tneiro, devendo a feparaçáo ou suos:..· - • • · i - ;bre os equipamentos· e· aviõ"es, ·em -ca~ 

. vação e ·segm·o do ··a;,·_i_ào. .titllição ser efetuada na Fábr:ica do''- b) intrOdução d,e modiíicaç~s :1os ;ráter reser.vado, de uso- oficial, sõ-
Galeão. aviões que. afel,atn a seg-tU'2nça de qrente· para' fins ·de manutenção ·de 

Cláusu1a Qütnq'iiqgésima Sétima.: _, ."' vóo; ~:- ·t. • • a~ões. · ~~ ;J ·caso_ a substitt_liÇâo ac1n'ui 1 . O Representante, ou seus Agentes. mencionada \'enha a ser 'feita em oa- c) atraso na· eritrega de matefiais CláuSula sétuagé$irna· qui1ita: 
- ter'áo ,ace&io ,a "todos os_ relatfuios- .sô- tro local, ·o ·acréscimo das despesas afetos ao Govêrno por contrato• . '- o~ - "'"'--~· , • 

T t d V • --1 ~ - decoz-rentes 11 ii 0 "Orréa' _,.,01. r.onta."'a1 -. _ _ ~ ~o __ presente_ co~tra~o nao lmporJará · 
· bre ·e& es e ao .e pcruerao .acompa- " .. . ...- - -u d) r.estnçoes ~ !?U emb~r.aços cau:-· -em-- -:monopõ_l_io - de- espécie algüfr),a 
nhar o -pilôto de ·_provas nos vôos de .Fokker · · sados .pelo . Governo Brasileiro, entf-- -para-- a Fokl:er~ · . ·,. 

. experiência, ~ficanüo a Fokker_ e ~eus ·cláusula .Sexcigéiin~a ~Quinta: dades. paraestatais ou de· economia . . • _. . . _ . 
··agen~es .isentos de ;qualquer responsa- mista· . - ~ I . .- -- · Parágrafo -.u_mco. __ A· -Fokker t-erâ 
, bilidnde ern -cru;o .de ·dano on acidente ~ A ·Fakker apresentará- tmúl not'a. ~ ' "". exclusividade para- •a· -fabricação . -d~-: 
~que '.possa. -oCorr.()r ccr-.n a peSsoa dO discriminando· o preço -a_ que ,-tlude o e) falta de i~tunprimento de--abri- aviões· de linha._"fqkkfr'~. 

dito Representa_;lte, ou seus Agentes .. nUmero 15. da cláusula· sétima, itens· gações por ·p~;~.r~e {de~ terceiro~. 'qesde -Cláusula setUagéSima ·se:r:ta· 
·a:-~;b e -c, e o númeró 12 da -Cláusula que a .Fokker faça prova concreta de ·--: _ - _ :. _ • 

Clã.u~ula .Qiii.nqüagésima A.itaúa~ oitava, itens a e b, por série .de aviãõ. que fêz uso de -méios ·suas61'ios a seu. o, presente, contrato -~não' produzi .. -
Á F.okker serã reSponsãvel por-qual- entregue em cad·a período de .6 f.sei.sr al~nc.e. e inirfou:- m_eclidas· judicia~s ~á seus efeitos ·anteS d-e-devidrullent-C-, 

quer d~uo que 0 ?-vião v~:~ .so-. meses· : cab1Ve1s l;>ara compeli-los a ·,cumprir~ •str d _.- ·Trib 1 d ci t 
frer durante os_ voas de_ expenep.cta. CAPíTULO XI · Mctas as· suas cbi·igações .assumidas, ~egl a 0 ·no. }-ln~ . e .. -0!1 as, 
désde qu-e .éstes . .cru;os não tenham .I salvo .se, quanto a' ~stas, ocorrer -dis- de acôr.do com o_ aitigo--7--67, ·tetra i, 

\\sido caus-ados --pelo Representante ou DOARBITR~ENTo pensa J)o:· .Part-e jdo Govêrn~, do Decret.D=lei ·núiner0-15:783, ·ele 8 
ngentes. Cláusula Sexagégima. -Sexta: § lQ '!'~-das as hipóteses acima --enu- de novembro de 1922. 

Cláusula PtlinqflagCsimq, l\'ona:· No caso de divergências que SUT- mera das deVerão' - ser devidamente Da recusa do reih~tro _não, dec'or· · 
Após-o R-epresentaTit.e·.verificar--que jam "durante O decurso ctêste c"ontra-- ~~~f.~·~e~~~te~:-Jai_F~e( p-erante-:-~ _:·erá para n Gqvêrno _qualquer r~s-· 

tõdas as condições -técnieas. d!ltalha-- tdo, sôbre a execução e int-erpre~ação . ~. "'· . F,. ,·.~ara·. ta!ll'bém, ,·senta de-res··_, p_onsabilid. ade, n_a '.~Dl;I.ná- âo. artigo , 
das na. Especificaãoç do Tipo \TylJe e .:..questões de ordem técnica --e fi:- ~ _ ~ 

7 5 f 1 t a ! do 
Specification) foram alcoançados, as- na.nceira, e falhando o acôrdo entre· ponsab~Iidade a F'okker, _ quando as 5 · paragr.a -o - Pl'li!l:~l:~- e 1 ·; ' 
stnnt·á 0 têrmo ·de rcceblm~to téc~ as partes, então, e a não ser q1.1e aS causas·~ acima _J'i'ev1BtaS1 ocorr~rem 1 mencionado Dec:reto-leo ·n'? 15.i8~. 

I 
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Clã mula utua!)ésima. sétima: 
Para; as 1\.ÇÕes e processos judtciá­

tios que venham a. decorrer do· pre­
&ente contrato, fica eleito o fôro 
desta. capital, renunciandO as partes 
çontratantes a qualquer outro q,ue 
lhes possa se-r .favorável. 

ta.ção devida.. s.os protessôres pelo l Art. 3ÇI Os chefe~ ?e portaria cuj~s! r~ç;;\C\ em a}-ltêço, t;ts~im. J.du2; em ar .. 
Fundo Nacional do Ensino Médio, re-. cargos foram classlfl~a.rtos, por· de~1 .. nmo de set.s propos1to.:!, 
la.ti'va. ao ano. de-1958; são e.dmiim~ativS;. ac1ma dos p~d~oes "E' manifesto, no c!lSO, ter h~~ 

. b d t' d à prev!Btos nesta. lei terão seus d~re.Itos vida ccnivoco pois o legi:5iador llí't: 

Clávsula sehutgésima- oitava: 

Purante a vigência. do contrato e 
no periodo de. sua execução- vigorará 
para ttriias as operações & moeda. 
brasileira. papel. 

cláusul« setuagésima nona: 

Fica. assegurada à. Fokker o bene­
fteio das leis que vis:un à proteção· 
da !ndúlstria .N .. ctonal, durante & 

. \'igêneia. dêste ~ontra.to. 

Cláusura.. O(:togésêm4: 

o presente contrato. na. conform.f .. 
dade do estatuído. no· artigo. 25· e seu 
parágrafo 15 da. Constituíção Federal; 
a-eha-.se isente) ãe pagamento de 
~êlo proporcional. 

Clâusula octOgésima.. prim·eira: 

Õ) P~:J~e da. ver af esô ma da- Esu: garantidos em tôt.!a a sua. plcnlt~de. iria cii~r m~a tarreira com to~ 
plemen:~ os pro ess res · o::. s Art. 49 Esta le·1 entrara. em v1gor , . . 
tabelecimentos Particulares de Eru;f.. t d bli - . . d dos sem; cargos exced~nte.s, to1 ~ 
no de que trata o que11ito anterior, n~ g[ a . ~ suaJ'u o~t'~a~, Ievoga as nando, dêsse modo, inoperante: o 
toÍ desviada pa.ra a complementação as spOSJÇ es e c r r 0 · seu tmbalho, já que êssc fa1 0 
dós colégios?,. imped:1ria o proYlmento dés~es 

.. . ,.... Z9 ~ 
4 

mcsrn1)s cargas. 
Em referenma ao !tem a, uuormo Pareceres ns. 292, 3 e L9 ' Ademais se a leí que criou cs 

que foram. pagos. apenas. 30% da. .su- ..~-... 1959 s: id ' . ~ b 1 • -. plementação devida MS professôres wc , re~er OS c~ugos est.a e <:t:e o. mv~ 
ue a lei orçamentá.ria :tez a dis· do como pro~-los, clm·a es~a. que 

~~~nação, da maior-parte dos recur.. Nq. 292, de 1959 não houve d~ pa:t~ rto leg~sjàQ·)t 
sos. destinados ao FUndo Nacional do Da comissão de constituição e j 0 prüpOOito de derxa-los como ex• 
Ensino Médio, restando para. s. SU.· J~.tiça- - sóbre o Projeto de Lei cedentes. 
plementaçáo,. uma. das três· finalidades cta.. Câmara. nÇI· 90, de 1957, que Pr:iVidos os car€JOS, como H foi 
do. FundO, tão sOmente quantitativo substitui a. Tabela XIX, anexa d di.to, e coruta.r dos dec•··~:tcs po'.' 
canesponden~e àquela percen"ta~m. Lei. nP 1.2:19, cl6 13' d.e novembro cópi:J.s âs fls. es a 131, inclusive 

Quanto ao item b; esclareço que a. de 1950- (Altera as Carreiras do medida que se julgou perfeita-
verba.. destinada à. suplement~ dos Quadro IIX do Ministitio da. Via.- mente regular, considerando, por 
protessôres não foi ctesvia.dl?. para.. a, ção e Obras Públicas - Departa·- certo, a. evidência da. falha ocor .. 
complementação dos estabelecimentos menta dos Corretos e Telégrafos.> rid{t no processo legislath•o d:v lei 
particulares· de ensino,. tenóo sido ,a Relator: Sr. Gilberto Ma.rinho. n<? l. 229, de 19b0, como foi n:o;-
referida complement.'\.Ção- feita. na 0 }ll"eSelltl}; projeto, oriundo de sal~ado 1103 itens 31 e -t9 destn n .. 
forma do Decreto nl? 43.591, de 21 de M"''"""'«etn do Chete do Poder De- posição, resta, apenas, seja pro-
março de· 1959. .......~ videncir.da a alteracão da- lei em 

. cutivo~ com base em Exposição de ca·.wa, para regulartZa.r a si~uay{"tfJ 
A Fokker ob'riga·se, relativamente 

AOS lugar-es c;1ue devam ser ocupados 
por brasileirt>S,. a. reservar dois têr­
ços, no mínimo, . dOS· mesmos para. 
reservistas do Exéi!Cto, Marinha. e · 
Aeronáutica,.. contofme determina o 
artig_o 143 do. Decreto·Iei número 

Renovo a V. Ex'" os protestos de Motivos .do Ministro da- Viação, obje- da carreira aludida, 
minha. elevada estima. e distinta. con- tiva. efetuar M modificações. necesaá-
sidêraç!o. - Pedro- Calmon. rias na. Lei n" 1.229, de 13 de no- Corr~o se observa, tra.ta-se, em con ... 

Dê-SB conhecimento ao Beque- vemhro· de 1S50. ereto, de corrigir lapso manifesto, efe-. 
rente. ltsse- diploma.. legal criou no Quadro t:ívadCJ quando da publicação da Lei 

OF!CIOS 

Da. Câmara dos Deputados n.s. 
e- 961, encaminhando a.utogra.fos 
segtiiutes: 

III - Parte Permanente dêste Mi· 1. 229, de 1950, no que tange à Tabel'a 
nistêrio, a. carreira de Têcnico de XIX, referente aos catgos criados na. 

seo Instalação e Conservw;ão1 cujos ca,r. carreira de Técnico de Instalação e­
dos gos em número de 100. escalonados Conservação, do Departnm.ent.o dO€ 

de K a O, constaram da Tabela XIX Corr1~ios e Telégrafos. 
Cláwu.la octogésima segunáa: 

A Fokker apresenta. neste ato- a 
certidão a q_ue se refere- o artigo l3, 
par~ra.to primeiro, do- Decreto-lei 
número 1. 643, de 9· de dezembro de 
1949, bem assim a.. prova. da exigên­
~ia contida na. letra lt, do artigo 140, 
do Decreto-lei número 9·.500. de. 23 
de julho d.e 1946. exibindo na. lavra­
tura do presente contrato a prova 
de estarem em dia. com o serviço roi-

Nota: A Exig"ência. tle que trata 
o fim da cláusula. actma diz nspei­
t-o aos diretores da Fokker, JJmsilei· 
t·os signatários do presente contrato 
que estejam na. idade- compreend!ib­
cntre 17 e 45 anos. 

Clciwmla Octogésima Terceira: 

A Fokl~er apresentou, no ato da 
~s.slnatw:a. do presente contrato, ccr-· 
tldão de que está quite com o im­
twsto sêlbre a. renda, bem como re­
cibo do pagamento do mesmo. impôs­
to, relativo ao exercício de 19"52, nq 
tocante aos seus dtretores sign3-tários 
rêste Cl)ntrato. 

Fi'oj~ta d.e. Lei. da Câmara 
N. 33, de 1959 

(H~ 266-B, DE 1959. NA CAM:A·RrA 
DOS DEPUTADOS) 

o Congresso Nacional decreta.: 
A;t. li? Os venciment()s mensais do 

cargo de Procurador da Justiça da 
carreira do Minístério· Público do Dis .. 
trito Feder:ll são fixados em ....... . 
Cr$ 46.000,00 (quarenta. e seis ntil cru­
zeiros) • 

Art. 29 Aplíca~se ao cargo de Pro~ 
curador da Justiça. o disposto no ar~ 
Ugo 1? da Lei nç. s·.ns1, de 19 de ja­
neinr de 1959. 

Art". 39 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publif:.ação, revogadas 
as dispos1ções em contrário. 

Projet<r de Lei da Câmara 
N. 34, de 1959 

(N.' 3. 774-B, de 1959, NA CAMA R.\ 
DOS DEPU'rADOSJ 

O Congresso ~acional decreta.: 
Art. t• A Lei n• 3.334,. de 10 de 

dezembro de 1957, na parte que se 
refere· a aUXiliar de portaria, adjunto 
de portaria e ch:e!e de portaria, é ex­
teUGiva. aos contínuos e serventes do 
Poder Executivo e das autarqWas 
federais que, por fôrça da. Lei nú~ 
mero 1. 721, óe 4 de novembro de 1952, 
passaram a denominar·M auxiliares 
de portaria. e chefes de portaria, res~ 
pectivamente. · 

anexa à citada lei' e deveriam ser Desta. sorte aceitando g conveniên· 
providos, como efetive.mente o foram, ela dos reparos constantes do pre­
nos têrmos da disposto no artigo zq $ente projeto, opinamos pela sua apro ... 
da. lei. vaçf.o. 

Entretanro, por equívoco, quando Sa.J~ das Com.i.ssões,_ em 25 d": maio 
da publicação· da- lei, conforme se\ de 19:)~. - Damel Krreger, Pre:actente. 
pode verificar do Diário Oficial de Joaqmm Parente, Re!ator. Catada dtt 
14 de novembro de 1950 e do próprio Ca::tro, Mem- de Sá, Jarbas Maranlu1o. 
avulso pllra. vota-ção do projeto no N9 294 DE 19Sifl. -~ 
Senado, J:oram colocados como exce· ' 
dentes o~, cargos criados. Da Comisscí.o de Financa~ sóbr~ 

o Projeto de Lei da Cãmáru nr SO, 
de 19.37, (na Cdmara n9 88'6-B, de 
1955), ..J> 

E' evidente o êrro, pois não se 
compreende que a lei fõsse criar uma 
carreira com todos os cargos exce­
dentes, o que vedaria. . o provimento 
dos: mesmos cargos. · Nem a lei, se 
fôsse êsse o propósito do legislador, 
iria regular, como o fez, o modo de 
provê .. los, 

Providos que foram os cargos, tor­
nou-se indispensável seja, agora, pro­
videnciada a modificação da lei. re· 
gulartza.ndo a situação da meneio .. 
nada f!arreira. 

Do ponto de vista jurídico constitu­
cional nada temo.s a opor à proposl~ 
ção. 

Sala das Comissões, 9 de julho de 
1957. - Cunha Mello. Presidente. -
Gilberto Marinho, RelatOr. - Arge. 
ndro-'Fi(J1Leiredo.. - Daniel Krieger. 
- Ltlurival Fontes. - Gaspar VellÕso. 
- Attílio Vivacqua. - Lima autma. .. 
rães. 

N' 29a, DE 1954 

Da Comt:são áe Serviço Públi­
co Civil - sôbre o Projeto de tef 
da Cdmara n~ 88:6~B. de 1955 (no 

~ Senado n9 90, de 1957). 

Relator: Sr. Francisco GaZlottl 

O Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 886-B, de 195'ó, que no Senado 
tomou o n<:~ 90, de 1957, foi remetido. 
t.. Câmara Alta em 10·-5-5"7, tendo sidn 
distribuído a 21 .. 5-57 ã.- Comissão de 
Constituição e Justiça e à Comissão tle 
serviço Público a 10-7-57, que o de· 
volveu, sem parecer,- a 24-4 .. 59 e re .. 
distribuido ao senador Joaquim pa ... 
rente. A 22 .. 6-51} me foi distrlbuido 
parn nla.tar. os pan~ceres das Co­
missões de constituição e Justi'}a. e 
serviço Público são faVOl'!Veis e me::­
receram aprovação unânime. 

Que visa. o projeto? 
Tão sõmente a. substituição da. t:a­

hela XIX. anexa. à Lei n? 1.229, di 
13-:tr-1950. '! 

E qual o motivo da necessidade de 
tal substituição? . , 

E, para constar, foi dactilografado 
o pret,ente têrmo do contrato, que 
vai assinado, em duas· vias, pelos l'e­
presentantes legais de ambas as par­
tes coJJtratantes e, por assim estal'em 
justas e contratadas, firmando em 
nome do . Govêrno brasile.iro1 o Se .. 
nhor Brig~deiro do Ar Nero Moura, 
Ministro de Estado dos Negócios. da 
Aeronáutica, e em nome da Fokkcr, 
o Senhor. Vasco P. Pezzi, Presidente 
da F'okker-Tndstria Aeronáutica. S. 
A., f~ as testemunhas abaixo, aos sete 
dias do mês de agõsto do ano de 
mil noe-vcentos e cinqflenta e três. 
no Distrito Federal. - Nero ,1/oura. 
- ·vasco P. Pezzi. 

ReJ.a.tor: .Sr. Joaquim Parentl Art. 29 Os ocupantes de cargos efe~ 
Testemunlul.s: Ajalmar Vieira Mas· tiv<>a ou de tunçõLs de extranumerá .. 

carenhas, Maj. Brig. Alvaro rios de que trata 0 a.rt. 19 desta. lel. O projeto em cause., orlgíná.rio do 
I-Iee'ksher, Maj. Brig. - I-vo Borges; teriio a seguinte classi!icação: os Poder EXecutivo, tem por ob-jeto su':,s .. 

aj. Brig. - José Maçhado coe!JLCJ ocupantes de cargos efettvos ou equf.. tttnt 1·a Tabela XIX1 anexa A Lei nü• 

x• que, ao ser publicada a reftrida 
lei e as respectivas tabelas, po1· equf._ 
voco, e isto vem salientando não só 
na Exposição de Motivos·do Sr. Mi-: 
nistro da Viação e Obras Públicas! 
como na Mensngem. Presidencial re:..; 
metida ao Congresso Nacional como 
em todos os pareceres (C'om!ssões dq 
Serviço Público e Finanças, da 0111-
ma.ra e Constttu!çá'o e Justiça. e Sàr• 
viço Público do senado) que merece~ 
ram aprovação unânime, pois, apen'" 
se trata de transferir de um quadrQ 
{Suplementar) para. 0\ltro (Perm•.~­
nente) os cargos que existem. ''N'Aii 
hé. qualquer aumento de despesas, p~'li 
não se trata de criar cargos, uma ve 
que os mesmos J4 foram eriado.s ~ 
lei citada (!e! n• l.lla9, de 13-:X:I-61 ; 
como :mWto bem esclarece a Con11S· 
.são de Finanças da. Clmara. ,. 

asp-o. - Alt'aro Soares sam'[Jaio, valentes à referência até 19 passam mero 1.2.29. de 13 de novembro de 
d - 1 ef, ê ia. 25 1950, que alterou as carreiras do Qua .. 

~ Dê .. se conhecimento ao P...eque... para 0 J!B. rao ou r er nc : os dro III do MinistéPio da. Viação e 
~lte---~ ... , --~~ - ~ de padrao ou re!erf:ncia equivalente Obras Públicas, na parte relativa: ao ., > · !l a. 20 ou 21 pas.'lam para o pruirãa J d 1 T !' 

lJo Sr. Ministro da E.\duimçá6 e- ou~ referência 26; os de padrao ou re· Depa.r.tamento oo: Corre os e e e-
Ct:.ltura, n9 612, como segue'f ferêilaís.... equivalente a 22 ou 23 pas.. grr'friicla.tlva do EXecutivo, prop0ll-

.A9 612.- Em de julho d01959 sam para ~ti~ p~o It ou referência do tal modi!íca.ção, assenta no fa.io 
Sell!l-or Primeiro Se<:retár ·o; 2'7; 08 de padi~.W ~~ou referência equl .. de ter havido equivoco na. publica-

. valente a 24/ou ~.~passam para o pa. .. 
Tenho a honra de acuW o recebi- drão L ou referê~.cla 2s; os de pa.. 1;lo da; Lei nQ 1.229-50, situa.nd.o oo 

n:.ento do ofício de V. :srXn., transmi- drã.o ou refcl·énci equi_v&lente a. 26 cargos criados com a earreire. de Téc~ 
tfndb o teor do requerimento n9 12-1, em diante passam pl'l.ra. b padrão M nico de Instalação e Conservaç§o, na. 
de 1959, do ilustre Senador João Vilw ou referência. 29 0 a 1dante de por~ eoluna de ~edentes da. Ta.beln ~~; 
tas boas, em que indaga: taria passa. _pa.ra' 0 padr .. 0 N· ou refe- mero XIX. mtegra.nte d.a. cltadu, ~. 

~'tt) Por que· forem pagos-, no. cor- ê 1 30 0 h, f d ~ ria passa A exposição de motivos, que lo .. 
1·ente a.no, apeua.- 30<:t... de •uplemeti- r nc a. · ~ c e e e po- 31 vou o Oovêrno Federal a propor a cor-., ·"' ~ para o pa.drao o ou referênc · • '- -•• 

Ne.stas cond1Q-6ts, pela. aprovação. 

llol~ d§!! oomlsslle•. om ali c1< J~· 
nM de "RJI9. - Gn$par l~e[Woo, fi.~ ... 

'I~ 

'. 
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aidente. Fra1~císco GalloUi. Relato-r. 
- Mem. de Sá. - Vivaldo Z.iui". -
&m.:v Ha~;:os. - Eugênio Barros. -
f'a;~:;i.o r:abral. - Dix-Huit Rosado. -­
een:u-n.fio C-::;r:t!rt. - Ary Vianna. -
Ta::·t!i,o t.Je ,'l"J:!llo. - rernmtdes 'rá­
t.'J;\1. - Pa:.lre Ca!'-n-wit::;. 

ele 1959 

N.'' 295, DE l:E9 

Da. CaliÚ.f!5ÜO de· C<;nstiluit;r7o e : 
J ..... aça, sê:-)1 e Pt'ojeto de J ... ci da · 
C.L"'O/"a u<.> Hiil. de 195C no 4.113~B. l 
ce 1933. t na Câ11;ara. dos De]Ju- l 
tados\. que eo•1cede a pem·u.o vi­
talicia de c:rs ::i:ooo.oo mensais ao~ 
Dr f'acijic:J Lopes de Siqueira. 

Relator: Sr. Liri'~a Guimarães. 

DIÁIRIO 00 CONGReSSO NACIONAL (Seção 11) Julho de 1959 

' _ Nacional, Mmfsteno da Justiça e Ke~ lhe t'empa para a m1ssao apostolar de 
Parecer n. 297 de 1959 l tado do De~artamento da Imprensa I Parlamentar e Profe_ssor. .sobrav'a-

Da Comü:são de _Relações Exte- ~ócios Inte1·tores, nos têrmos da apos~ ! an1:parar pobres e humilctes deserdados 
?·iores- ao Projeto de_ Decreto Le- tila de 23 de julho de 1954, coustante da sorte. No setor assistencial a Qbta 
gi~ÜHi?:o n<! 3, de 1958, que aprova do respe;~tivo titulo. do Conde José Vicente de Azevedo su ... 
a Conve,u;ão Para a adoçao de • u . pera a tudo que se possa imaginar 
uma lei uniforme sôbre letra de Art. ~-' .Revogam-se .a.:; dlsposkôes po.s.s(ve1, a quem tinha, como êle, o 
cà.mbio e noia. promissória, a Con- em contt ano. tempo tão tomado com o Pa:rlumento 
?:euçâo destinada a regular certos e o Magistério. · 
conjiUos de lei em n<-atàia de le- 1 Os seus. atos de solidariedade se 
iras de r:â?nbio e nolas promis-ll Pan~Cel' n. 299, de 1959 a.presentarú em '·forma de realizações 
sérias, o Convenção relativa ao materiais que vencem o tempo. Teria 
d!reit-? de sêlo em. Jnatéria de letra' Redação Final da emenda do deixado à sua Família imensa f o!· .. 
de câmbio e nota, promissória, tô-~ Senad·' ao Projeto de Lei da Câ- tuna; mas .preferiu deixm··lhe mn 
das (':nn os ·tespec.'ivos protocolos, mm·a' n'! s, de 1959 ' nome hcnra-do e um exemplo vivo das 
<:ü1lC~uida~ em Genebra em 7 de Relator·. Sr. Joaquím Parente. suas virtudes cristãs, doan·do, !-Jfim 
JltnllrJ de 1930; a Com:enç«o para atendimento dos pobl'€!S, tudo o quo 
a adoção de 1mw lei. uniforme em A Cornis.são aprc,;;;€nta a redação fi- possu!a. 
matéria. à{! chcc;v.es, a Convencão hal Ul. anex:a• da emenda do Senado Foi dessa maneira. com seme1h~n.: 
destfmulc:. a regular ceTt03 conili- s.-o Projeto de Lei nV 8, de 1!159, origi- ·te amparo que nasceram e florcsee­
tm em matéric., de che(J<tes e a nário da Câmara dos Deputados. ram inúmeras instituições, entre as 
Cont:encii;J relativa ao sélo em Sala ·das Comissões, 7 de julho ele quais se destacam: Orfanato Cristo­
matéria de cheaues. com os res- 1959. - St~bastião Archer_. :Presidente vam Colombo, Asilo de MeninE!S ór-
pecUvos Protocolos, concluidas em em exercício. Joaquim. Parente, fãs Desam~aradas Nossa senhora A.u- "' 

. Genebra, em 19 de marco de Hl31, Helator. - Ary ~'ianna. xiliador ado Ipirangn Owje Internato 
~ ~p·.::;:~~o n) 163-5~, v~,a e;onfJe~~l 1 Helat.or: SI'. Mem de Sá. A~EXo' AO Pl~RECER N'.; 299, Nossa. Senhoya A}lXiliador:a do lpi ... 

• 'P<Us,to \'a:.dtcta de CJ.<.> 3 Q'JO,OO (tte& \ . . . . . . DE 19-9 ranoa) Educandário da. sagrada Fa~ 
r •. ul C• uzell os 1 1J.!~ns_."'!1S ao Dr. Pact- ~ ~ p1 OJ€.to de. decre_to le~ns~at.lv<? · J mfll"à, instit.uto de Ce1:tos Pa<ire Ohi~ 

<. 

1wo Lop~s de SIQ\\eua._ v~ner-ztndo e: CHJa em~~tJ.- acrma v:u tran~cr!ta, e Redacão Final da Emenda do co Clínica Infantil rto"'L-õiranga Cisa. 
pol.Jte med1co de M.tto Geosso. 1 de a~tmy:; da dou~a Comtssao de Senado: aa Projeto de Lei da Cd'. cte' Formação Nossa Senhorá das 

~ ! cons~ltwçao e Justu::n do Sl:!nado, I mm·a n<7 s, de 19-59, que altera o G c 1 • • s- F · x 
Reit~radam~nte te-mos no_s nu~nifes-;- lO P'!reczr dessa ComiSsão, bem como Quadro G!o Pessoal da Secretarla . 11.\Çis, ti o eglk _ao ranfdeo a-

tado. Cm1tra n pte~m·a sentnnei1dtl d!O , o da Com!s:.=::\o de EC:Jl1omía, expõem '"'- 1 R . l "l ·z l d Vler,Mns. tuto ar~ ImaC1t a a, Casa 
proJ;,;tos. qu~ pt·octn-~pl, cn~bora ~om perfeit~m~nte B matéria. explicruu.!o a do í'n(..·uaa~ egwna c. et ora-, o de .. enores (d~ .L~ga das SenhOX'QS 
n~g·uma JU!H.lça, _beneflcmr a um CJ~8;- ! raz~.o da extrema demora com que 0 ~~~1~gi~;~ Ceará e àá outras pro.. Ca~llcas), Semi!larw Central da. ~ ... 
dno cte m'.:nta_ Itnpunh~-se Ul"!l criLe~ f Bra..sil irá flpt·ovar numerosas Conven~ (!Uldioc~se :-de Sao Pa_u~o, e, em 'lil~S 
l'io CJ .:>to adotat·, P'.nquanto_. so temos l ções Internacionais concluídP.s ern 1930 Ao 1n·ojeto (Emenda n'' 1-c.c:J.) de rea!Jzaçao,. a~ t?fz.cmas de Sap 
como ... motivo de fé nas rrflrmaçóes 1 e 1931, sem que nenhunu responsabi- . _ t 9 José, e~ola proflsstonal para mem-
O.os projetos e suns justificativas, a. llidade calb."t ao Congresso NnciánaL Supnma se 0 ar · 4 · no~ pobtes. No Su~~'ê, a Igreja. de 
palavra do signatário, e esta pode, I As Conve:J.r;ões e respectivos Proto- o SR. PRE:31DENTE; Nos_sa Senh?ra Ce~ F-at.una e Educau .. 
muitas vézes ser infln~nc:2.dn por in- colos nrsam, co:r,o se lê cta ementa . . · . . dân9 ~nexo, no 'lapuapé, a Casa da_s 
iorrnnçóes falsas ou ter.~:=:::·.~;;.a:;;. sôbre 11 . lezisla;áo, 03 conDitos de lei~ l~b .. f.mda ,a _l,ettura do eXl})edlente. IrmAzmhas dos Po?res; na sua Cl-

. _ 1 € 0 díreHo de sê1o referentes a letras l .'I em a paHtvta ,o l~ohre Sen~dor dad.e natal, em ~~nena, doou, em 
No C9.S~ .etl~ cxanw ... nenl~uma d9· \de cátnbio nota;, promissót'ias e che- Lmo de Matío.;, prune11·o ara-dor ms- 19{}4!. terrenos _e tiJolos para a cons· 

cu_men~açc..o :"oore ~ sHt~:tç.~o. eco11:o- ·que. ' cxlto. , tr!lçao ~o .Asl_lo ,-e Casas Pobr~ de 
mJco-f~nn~·;.n·a. do .~""ne_flc!a:lo: ~}~1.1: \ Sóbre 0 nt::'rito _dar. matêdas_ fal:t· 0 SR I.IffO: DE MATTOS: Sa? Jose,. mic1atrva levada. a. t~rrno 
de. um,L va .... ~ mtot..âl.t_:-r.to du J~l~~:r! re.m as dur~s Conussões· com atr-ibui~ p~r .seu t1o, o conde More1.ra. L.ms.. 
~:.1i_1va (_lU ':I_. declara ~~e o be~et1c~a1·J~ ! ções e.spccitiu~s pm·a a- n:spetto opí· r. Lê 0 segiânl'e discurso): Sr. Pre- A,:nda. _em Lol'~na. ofere~_eu à Con-

nao dtspoe do bastante pata nve1,! UJ:~t: ~ Cons~rtuição e Justica e Eco- sídente, dentre· as. r-ecordações que· g.e~açao Sa;Ies1ana a paâe qu~. lhe 
f'mbora modestrunente", I nomia ' conser.vamOs da, nossa juventude são cabm na chaca.ra herdada--do avo pa~ 

· • - A. cO · . · d R 1 · F ·t 1 . as do período dos anos escolares as terno, para insta.lacão .de uma. Eseo-. 
As cons1deraçoes q~te aqUl fazemo.>· nllss::to e e aç.oes x. .er 01 es mais marcantes e as d.e maior i.nten- la Agr>cola mas i donatária nã() 

sfl.o de ordem geraL Não poderíamos. ;m~tp~·ef U0eJ!as,_ el~ facl d~~ n.;anit'es- .sidade emotiva, ·Essa a razão por que chego ~a. c~ncret-iza.r as finalida-des da. 
sem uma base cone;;eta, neg:ar ao be- ~7~es av~tat?:'.s aqne es orgaos, e-X~ constitui sempre motivo de alegria in- generosa oferta. : 
nemél'lto cidadão, Dt·. Pacífico Lo_pes, ~:e~sfrt 0 . 

10 .eles..:e dque, .P:::r1a a.:'i rela- tima a rememor.lção de fatos ligados José Vicente de Azevedo foi homem 
uma migalha qtJe lhe possa suav1zar :~e~ n etnacw~::us 0 B~~~, existe na . . . 
os já cançados anos de su::t meritória p.lpH1B: up~ovnç.?.8 cto nroJe"o de decre~ :t essa fase da nossa vida. Os nobres de _f~. Ed~cado.- no se1o de ~~iha 

'd p 1 sono· fflvoeãveis à I to leg1slat1vo em <~.préço. Senadores vão r.:1e permitir que os catohca. eta pxofundamente -tellgio-
Vl .a. _e 0 que. 'i t 

8 ·. . _ Sala das Comissões, 1 de julho de impulsos do meu coração se extrava· so. tanJo r.ue o Cardeal Dom Sebas~ 
a~:novaçao do P10~eto, que e const:.tu 1959, _ prp.<:;icfentc: Alfonc:o Artnos sem en1 palavras ne saudades, com as tião Lm.1e o proclamou <~precur-sor da 
cwnaL - - Relatot, i'>fem de sã. _ Gaspar quais ctesejo homenagear a J!lemóna !lção ('~t,ólica no _Brasil'' .•. 

. _ , ., \ Velloso._ - Migt!el Cot!fu. Vivaldo Ide um dos meus ... querldos, t; 1nesque- Protot.1po de Virtudes cxv1cas e mo-
Sala das Com~:"~oe::;; em 24 de _abn~ Leme. - Lomita-l Fontes. . ! cireis mortos, CUJI) centenano de nas- . tais, sua v!{la consagrou~a. inteira, à 

de 1959 .. - Loun~al ~?~tes. Pr-esl~en cimento ocop:e nt~st.a data. solidariedade humana.. Paulista aman~ 
te. - Ltm~ Gu.maraes_. _R~lato_l, Tr·at•-se. nob' res Sen•do•.·e.e, do Cun- ~~ do seu torrão natal tinha o Brasil 
i'tfenezes Pnnentel. - Danwl RneCJer. "' _ "' . 1!- ' t·t' 1· 'd 

Jefferson de Aguiar _ .Argc1i1iro Parecer n. 298, de_ 1959 de José Vicente de· AzeVedo, na.scido nesse ~om~m de a 1 ude_ s liDPl as. e 
d Fi ·r ~ · 1 + • • no dia 7 de julho <te 1859, na cidade exce)::ciOnnis um br~silel!O intrans~-

r, yuet eao. . _

1

. Redaqao Fznal do Projeto de l)?.ulista <ie Lorena e falecido na Ca- p,·ente ntt defesa. dos 111teresses da Pr~,-
o , ~ Decreto _/~eçJislativp n<? 20, de 1957.! Pital de São Paulo.' no dia 3 de março· t:'Ht. 

, N_. .29~, DE 1?D9 .. Relator: Sl. Ary VIanna. !de 1944. , . ~ De~xon fan1ilil;. numel'~Sa_ Soube 
Da _C01mssaa_de Ft~wnças, sa,brej Redação.fin~I âo Ptojeto âe De·l Ra-rísSimos 05 hcme_ ns que, tencto.e_?~ca-la. _Ê famllJa de vutudes cris-

o ProJeto de Let da C~r-mara- nUJ,te· ereto Lemslatno no :.!{) ele JGS"I 1 ,· .d m e· W"Lllr·st• cta ve-'m ta;-; da mais e.lta pureza. l!! gente que 
16" d 1958 ( C' a f · · ' · HVl 0 .co 0 :;se t-'.... "" •• d- n·r· a mem ·r·a do seu sa'J:loso 1·o u, e na am ra Htlii-C-' Relator: Sr. A!·y Vianna. · I' b cêpa tantos an.os tenha <.'-OU- lg' llca . ? 1 .. -- · · 

ro 4..3l3~B de 19581. oa ... .. ' .. · ch0te e conshtm mott\'O de :tesv;t-
, · · A Comissão ttpresent3. a redação fi- s~g_rado .t~os. os em .. ~a sua me•l· necimento para nós, h!·asildtos de 

Relatot·: Sr. l•'ernandcs Tá,·ora. nal tJl, anex~l'l do Projeto de Decn~to tona. e~ls_tu1c1a a se~Hço _excl~,~;vo São Paulô. (Muito bem!> 

0 Projeto dà C&mara n? 4 .313 -B. Legislativo n<J 2'0, de 1957, de iniciativa 1 dn. coleÜvlda.cte em cUJO m.e10 nv.vU. 
de 1958, concede a pen:><1.o vHalicia de da Câmara dos Deputados. 1 A vida de José Vicente de Azeve-do ·O SR. PRESIDENTE: 
Cr$ 3.000.00 mensais ao Dr. Pacífico Sala da_s Co.mi.':ISões, 7 de julho delfoi.umn. sorna constltnt.e de ol:Jras an -·continua a hora do expediente. 
Lopes de Siqueira, velho médico ma ... 1959. - Sebustiáo Archer, Presidente beneficio do próximo. Tem ·a palavra 0 nobre Senador Jar~ 
togfossense que. após uma. vida tôda em exerc!cio · .:._ Ary Viunna, Reln.to.t·_ :m..nbora sem arnbiçôes politicas. viu~ bas Maranhão, segundo orador inscrito 
dectic!~da ao serviço de se-us concicta~ - Joaçmm Parente. · :se eleito aos 24 anos de idade, ~om Está a.usente. 
ctUos. chegou â velhice em. estado de ANEXO AO PAR.ECER N9 298 ! a maior votação, DBputado à Assem- 'Tem a. palavra o nobre Senador Sér~ 
pob1·cza. DE 1959 ' bléia P1·ovincial da ·então provincia glo Ma1-Lnho, terceiro_ orador inscrito. 

_ , . Ue sã.o Paulo. Ree-leito sempre, \'éÜl • GIO "!AR!NHO 
Os diversos documentos nperu;os ao Redaçao J!l.na? do 

0 
ProJeto !Je a Revolução de ·1930 -encontTá-io se- O SR . .SER n : 

projeto, e firmados por p~soas idó~ ~ccrcto ~egtsla-twa n. 20, de 19_o7, nador EstadllaL (Lê 0 se.guinte discurso) _ senhor 
neas plenamente o atestam. Faço saber que o~ Congresso Namo~. Legisladot·, sua: luta. concentrrn~se Presidente, é Shakespeare, se não me 

Assim, w:tda. mais justo do que t.~sse ~1al <} a.p!·ovou no_s ~e!mos do art. 77, no desenvolvimento e' aperfeiço:tmcn- engano, quem vê os povos divididos • 
pequeno e quase insignificante anxí- ) . 2·, da. Const1~mçao F'ederal, e eu to do_ nosso sistema. de educação. A em povos fartos e povos famintos, e r 
Ho da naçáo ~\quem, ua mocidade. tão Plomulgo O segumte Universida<ie de São Paulo e a Fa~ adverte qt::.e os pO\'OS íammtos são 
desinterestada e abnegadamente a DECRETO LEGISLATIVO culdade de Medicina :to· meu Estadt.'l\:povos pcrig·osos. 
serviu. _ tém a origem do nascimento nos tta- São abundantes os indj.c.kls~.,wt-t" 

sou. pois de pnrecer que esia ca.. N.Q •• · · DE; J9o9 · bal_hos pa!·lamentares ,:dêsse patrído~R coe:Iü;tên_ç:ia,..rOõs-''i'i!.ffos e fa~intos _ 
m.i.!,;süo deve dat· o ~eu apQiO ao pro.- Considera regiMrada, para todos emmenbssuuo. . . _ é . ..YS.:lha.-'CBmoJa. ~umanidade. SeJa .na 
jeto ent aprêço. os e jeitos, a cottcessão de ·melho~ Sem, descurar ~n.s suas .o?nf~ "'fase hi.stóríc~, S~Ja na lonr;a fase que: . 

,·ia de proventos de inaiividade, a I de, le~tsl~dor, .ass1duo e .. eflci~l_i:~ f,::l, s precede 1 ate aonde a. mvestigaçâo 
Sala. daS Contis~ões em, 30 de junho Mário JYlendonça, Compositor elas~ toaavl!'l, na mtedra, COJ!,q~_..stada por alcança - eparamos com grupos hH~ 

de 1U59. - Gaspar Velloso, Presiden~ se F, aposentado do Departa.V~enlo c~n~urso, do velho, e ti]i .... icion.al Gi~ manos, ape cebidos ~e Are~ursos l1eces-
te. - Ferna-ndes Távora, Relator. - da imprensa Nacional, Ministério naS!<? do _Estad?·. eoucf),t'idá1·io padrão, ,:;ãrios à strlt-~obrev1vencla, e ~r)-ll?Oíi 
Euqeuia de BUrros.- FrancLscn Gal~ da Justiça e Negócio :rnteriotes. -d~ tlpo oo Colegto Pec!--tu u, c_ue .rosê humanos verkl!l;Stfl:_dos pela. m1serw. 
IottL - Fausto Cabral. - Dlx-Huit · . . Vwente de Azevedo ~ ai~ demonstrou Quando há contado entre t:us grupos, 
Rosado. - Fernando Corrêa: - Ta- Art. 1: E' cons1d_ewdn., para ~odo~: ar,aixonada dedica' ao à sua gente, à \seja ocasional cu pt·oc.urado, o coll-
ciMw de Mello. ~ Par:ll·e Calasans. - .os etetto.,, a '?onc_e~sao de mr;:u~ona- de sua brra, e prep- ... ando ·d_urante meio tr._cto, cncvla de regrn, desfecha na 
Va;aido l,ima.- Ary ViuJwa. --S(Ju~ proventos tle m~tl~1ds.de R MarJO M_en- sécuto, geraçõe. e A gcraGóes. cte jovens tirania de um sóbre outro, ou de uns 
lo nnmos. donca, 

0
~ompoSltot, cla"e F. aposen- P«a J ,es da vid.< _ . - - sóbre ouhos. 
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Assim, independe das sucessivas 
~strutura.s socia.Ls upe1·imentadas, a 
~ermanência desta trãgíc.a divisão, ao 
. ongo da estrada do tempo. onde, com 
nonotonia, se exibe a a.gressivid.a.de do 
tlomem contra a homem. 

Para que a diVi:5ão .se legitime e 
:nantenha, torna~se preciso raciona'~ 
lizáAa.. &te é um. Cios motivos que 
M.o causa à. construção de ideologias, 
em ""çuja. defesa. ou a cuja sombra os 
povos se estra.çalhnm, 

Na vida de relw;;ão de Estado para 
Estado ou de Estado pata Colônia, 
vemos Estarl.os colonizadores, chama .. 
dos imperiallsta.s, ·e coletividades em 
vãri<?S graus de sujeição, politlca, eco .. 
nômica. ou polit.lco-econôtnica, sejam 
Colônias, Protetorados ou Estados-títe­
res; no âmbito interno dos Estados, 
principalmente, d1.~ certos Estados e de 
determinadas colt~tlvidades, portadoras 
dêste ou daquêle rôtulo jurídico, va· 
mos. encontrar grupo.s :fartos e grupos 
fam1ntos. 

Inspirações do convívio internacional, 
insinuações da realidade geográfica, 
tudo isto, hoje em CÜ.·S, englobado den· 
tro de um pensàmento estrat-égico . 

O comportamento de uma naciona­
lidade, em busca de relativa autono­
mia econômica, não resultará da ado~ 
ção de uma ideologia, pois, no caso, 
esta seria. consequente e não antece­
dente, mas resultará da maior ou me~ 
nor consistência daquêles laços e da 
prepoderâncía momentânea. desta ou 
daquela corrente d~ opinião· interna.. 

A ninguém, suponho, é dado prever 
o desenvolvimento e menos ainda o 
desfecho de processos tão amplos, va~ 
riados e, algumas yêzes, contraditó~' 
rios. Partindo da acentuação dos des~ 
niveís, entre fartos e famintos, o que 
parece mais accessivel à precisão é a 
pouca probabilidade de serem manti­
das, por muito tempo, tamanhas dis­
tâncias sociai&, num mundo em que os 
meios de transporte encurtam distân · 
cia.S físicas e o poder miracu"loso .d()s 
engenhos de difusão des;perta, aglutina 
c orienta sensibilidades. 

Mas, o que, po·r a-"sim dizer, dá atu~ 
nlidade à advertência shakesperiana é 
a fato de, em nossos dias, se ter tor .. 
nado exploSiva n situação gerada pelo 
agravamento dos de.sniveis, fazendo Quem quer que se detenha na consi~ 
mais op.ulentos os que já tsã·o fartos e deração dêstes fatos, acha que perde 
mai~ miseráveis os que são famintos, sentido o !alar-se no desarmamento 

Nao é de agora a. e:xacerbaç.ã.o desta das espiritos, na preservação do ert~ 
desigualdade. I~· um longo e ininter- tendimento, entre os povos, pois é por 
rupto processo, que se intensifica à f6rça desta conjuntura e de suas im~ 
medida que se vão acumulando as plicaçõet; imediatas que, .lã fora, se 
eonsequências da revolução industrial aperfeiçoam os engenhos de guerra, 
ou tecnológica, para atingir, hoje, em os arsenais são abastecidos e os 
tertas áreas, jndíces verdadeiramente homens, adestrados na tarefa. multi~ 
insuportáveis. secular d.e destruir os outros homens. 

Ainda há pouco, Stevenson obser~ Releve~se, Senhor Presidente. e o 

moeda e a. polftica de desenvolvimento 
econômico, tal como vem sendo con­
duzida. 

Não seria pertifiente ocupar-me da 
inflação, mesmo porque, conto é .sa­
bido, os estados inflacionários estão 
presentes, e até com relativa frequen­
cia, mesmo, nas economias mais de~ 
senvol\Tidas. As economias subdesen~ 
volvida.s, estàs então apreseniam-s~. 
dentro de suas feições peculiares, 
crônjcamente inflacionadas. A assi­
duidade de indicios inflacionarias e a 
extensão da área de incidência· comu~ 
nicam ao fenômeno feição de genera­
lidade ou normalidade. O .we o torna 
catasttófico é a obtenção de um rítmo 
acelerado, alcançado o qual, deterio­
ra-se () complexo econõmico~nnanceiro 
e a orderu juddico·sociaJ de&intep 
gra~se, . . 

o. exame críti,~o dos equivocas, por 
nós C()metidos, face à pressão inna­
cionárja, talvez contrjbua para com­
preensão nacional do problema nor~ 
destinQ, na medida em que 'aquela 
pressão agravou os males preexisten­
tes. ,Vivendo de uma economia refle~ 
)Ca, isto é, de grande sensibilidade às 
oscflaçóes dos mercados compradores, 
dificilmente nos penitenciamos. do 
êrro d.e haver contribuído para o re­
\'igoramento daquela pressão. No tem .. 
})O oportuno, se nos escasseou âninh) 
para deter ou atenuar seus efeitos e, 
ao contrário, .passamos a agigr~.ntar os 
ttejicits orçamentários, a emitir papel,. 
a co.tnprar em demasia aquHo que n~o 
nos era índUl-pensável comprar e, no 
embalo de fantasiosas valoMzaç.ões, a 
vender menN. aquilo que nos eta in~ 
dispensável vender, 

vava com desencanto: "a "l!ortunnda Senado releve~me também o trazer à. 
Amética do Norte prospera enquanto vista êste .sombrio painel, já mostrado 
tt renda per ~:apita de doís terços da e interretado, tantas e tantas vêzes. 
raça human& não_ é supérior a cem E que nêle •e ex,·•em e ra d ct· d.ólare.s. ,, - "' IJ • m g n es 1· Conseguimos assim conduzir a moe~ 

mensões, os· aspectos comprometedo~ d t d d ·tt O caráter de intolerabi!idade dêstl> a ao es a o e av1 amento em quf:l - res da ordem internacional e, sensi- h • F 1 d e1 1 -maJ-estar revela~se na irrup"•o dos b' se encon~Xa. a an o p as popu açoet; 
'{U 1Iizados por êle~. talvez nos seja pos~ · t t ct • t ·lta 

mtcionalismQ.!.~, cuja florescência cobre sível aproximarmo-nos das advertên- mrus a ormen a as por es e avl men~ 
matizando-as, as áreas subdesenvolVl. ~ · to. s{)bretuda, as do Rio Grande do 

c~as r~petida$, denunciadoras de igual N t f lt t das. ·Ai, é observável de5de aquêle Situaça:o, den~ro das fronteiras do nos- or e, que me a cu aram a nbuna_, 
nacionalismo ptopen.so a. uma colaóow 80 pais. ora, por mim ocupada, quero chamar 
ração ou composição com 03 bens de a atenção dos responsâveis pela coiSa 
capital, alienígenas, tendo em. vista 0 Os técnicos estão mostrando - e t:~ública, incluindo-nos necessàriamen-
desenvolvimento econômico (Argenti· aqui eu me sirvo das palavras de um te entre êles, pois também somos go .. 
na atual, o Brasil, a despeito de cer- dêles, Sr. Celso Furtado - "Que· o vêrno, para os reflexos inflacionários 
.tas hesitações), até à modalidade de~ problema do Nordeste, dentro da eco~ sbôre a humanidade nordestina, Não 
"!~_,riante. virulenta (tipo Argélia ·ou nomia brasileira, apresenta maior é que tais reflexos incidam sómente 
J'rgito). H:á ainda a. nuance que se gra':ídade que o do próprio Brasil, no sôbre aquelas mortificadas populações. 
eonvencíonou denorninar neutralizar cOnJunto da.s economias do mundo Atingem os assalariados de Já e os 
(índia, Indonésia), a qual embora se ocidental". daqui. Pmém, o que torna compun .. 
revele e subsista na atmosfera da cha- Assim na considera.cão . da proble~ gente a. análise dos efeitos inflacioná· 
~ada guerra fria, parece não pDSsuir mática brasileira. não ht~verá exagero rios, sõbre os nordestinos, é a verifi .. 
condições -para subsistir na atntosfera no atríbuir·se 8 mais alta prioridade cação de que êles, adstritos a uma. 
rarefeitá de um cohflito armado de à correção ou atenuação das grandes economia agropecuâria, de baixlssimn 
amplas :Proporções. ., ' disparidades inter-regionais. produtividade, economia que é total~ 

A análhe específica das várias pe- Não ~se deve subentender, da:J, a fn~ men~ de;3organizada nos períodos de 
culiarídades dê que se vestem os na- sinuaçao de que 0 desnível econômico estiagem, apresentani. um limite de 
cionalismos. leva os estudiosos do as- entre regiões, não se mostre em· outroS tolerância ou suportabilidade. em grau 
sunto, ll!L sua tendência simplifica- paises. Em Yários outms. 0 desenvol- di verl;O do que podem apresentar po~ 
dora, a. condensá..Io~ sob o mesmo tó- vimento proeessa~se de modo desuni- pulaÇóes humildes, de outras latitude.s. 
tulo: "movimento soci·al pelo qual forme, em função de desigual dlstri- o· outro fator de agr.avamento dos 
~n;tzt'!~~.~~nalidade .tJrocu.t-a .autonomia buição de. recursos naturais e de lnci- desequilihrios inter~ regionais, que não 

dência de outros fatores eonfl t mais pode ser descurado. para a in-
Se as iníquas d~igualdades .sociais uen es- tensitlade à e sua atuação, é o esfôrço 

deram embasamento teórico à dou~ Também é :preciso não esquecer que desproporcional, comunicado ao desen-
trina sodalista de Estado, pouca coisa o desnível, entre nós, é anterior à ação volvhnento da região centro s. u!. 
seria mais accessivel e útil à sua di- dos fatores que, no momento, estão 
fusão e receptividade do que a capta- alterando a fis!onom.Ja econômico-so~ - A fim de alcançar e manter o ritmo 
ção, interpretação e formulação con- ctal do Brasil. programado, hnpõ~-se à coletividade, 
ceitual dos profundos ressentimentos As.atividades canavielras e às ativi- sobretudo às numerosas classes des­
eoZetivos e das cargas emocionais com dades complementares (nestas inclui .. privilegiadas, encargo '(1esadissim(), 
czue o velho instinto reivindicatório de das aquelas atividades da citliJização que :se traduz na atribuição de !avo­
justiça social. alteia e sonoríza. as ex~ do couro, CQmo inadequadamente, a res caibia.is e fiscais de grande mon .. 
pressões dêsse.s movimentos. denominou mestre Caplstra.no de ta, a certas industrias. A verificação 

o EBta.cto sov:iét.ico, após sua canso .. Abreu), a tais atividades opOz-se 80 .. de rtm~ algumas das emprêsas tavo--
1ida.ção, tem pr"c' · -;..,..k•. hAbU e in~ brepujando~as., rapidamente, desde 0 t'ecidas conseguem amortizar seu in· 

=k-, t , · 1 século 1" o •ure t op•· j 1 vestilnento, num prazo de: dois ou três --fmu..tn.t:Jlrtn e, ., .tü:>·~. --:!'l:t\,) dê es como 1, u o r ~mo~ cu o oca 
instrumento 1~a .....:~~~lili! ;i'ão e exe- inicial looaliza. .. se na. regtâo do Rlbei~ anos~ :ressalta a imprecaução com que 
cução de sua amb1~~;~. litica inter .. rão do Carmo, nas fabulosas Gerais. foram conferidos tais favores ou esti-

o .hlo: ~ mulas. nacional':;; s -ê'":r-v; "*para serem A partir dai, o desequllibrlo ev:iden· 
compútfr,dos, ~xígem aJrlha perspectiva cia·se, ps.ra tornar-se mais seru;ivel Há a consideram também que a 
de tE·mpo, pau; as vária!> confluências com 0 ciclo do ca.ré. execução desta. politica., desestim.u-
1taciona:Jtstas somente se:rvirã.o &OS de~ lando. C()!Uo desestilnula as exporta-
signíos 'de taJ polítics, na medR!.a. em O QUe está a exigir a. aplicação UT .. ç6es, relete-se de modo desfa.voráV$1 
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a. importação d.e produtos estrangei· 
r os, qínda que a preçw rnais baixos. 

Para a re·3:iã.o Centro.sul, extr2 .. 
mancl.o-a c:1da vêz mais d:,;\ reg.i;,o 
Nordeste, são ainda can~lizados Pn1-
plos recursos orçamentários, destina­
dos aos· grandes investimentos, em 
obras públil;as. n5.o obstante a carga 
tributária, acompanhad~ de suas 
constantes majoraç.õ~s. distribu1t-s~. 
pot iguul, !~ regiões, já tão profunda­
mente desiguais. 

Toàas êstes fatos, tôdas estas dis~ 
torções, todos êstes perigos tee~n sido 
repetidamente apontados, pelas vozes 
dos especta.listas e dos que não .são 
especialistas, pelas vozes do Nordests 
e pelas vous que não são do Nordes­
te. 

Ainda :a5.o faz muitos dias. um dos 
mais lúcidos analistas desta fase de 
Ilfudança SociaJ, que vive a coletiv1 .. 
Dantas, esforçando-se por justificar a. 
dade brasileira, o deputado San Tiago 
necessidade e oportunida:ie de cenas 
reforma~., neste nosso tão vistoso e 
às vézes tão inconsistente trn.veja .. 
mento jurídicq, chamava a atençfl.Q 
dos diri,;entes para as "gra.nàes desi .. 
guáldade.s que ameaçam a solidarie· 
da de social, em nosso pais". Os 'fato .. 
res que referimos - ráp-lda .industria .. 
lização e considerável investimentos 
públicos - êle os aponta como agen ... 
tes n·sponsâveis pelo a.gravament() 
das desigualdade:::, ent-re ar. regiões 
brasileiras. -

Há um 1ndíce que, na sua expressi· 
vidade dispensa. qualquer ilação: a 
renda per capita do nordestino, que 
ert\ em 1948, 37% da renda per capzta 
do · h:tbitante da região Centro·Sul, 
desce, em 1956, para 32%. A partir 
dessa época, os fa.vate$ cambiais e 
fiscai.~, despejados na região Centro­
Sul, tendo em vista. altruentar as in· 
dustnas pioneiras, o foram com imo ... 
dera~;ão e desproporciollalidade tais, 
que podem ser medídas, nã() só por 
meio da capacidade de. rápida amorti .. · 
zaçãJ, de que ficaram possuídas 
aquelas in~ustrias, como já, dissemos, 
mas tambem pelas graves distrações 
que vêem suscitando no complexo 
econômico~financeí:ro do país. se os 
processos econômicos são intrinseca .. 
mente cumulativos, como advertem 
os especialistas, é de crer que em 
:face da.quel?"S dados e· ctas que lhe sãQ 
correlatos, a renda per capita; do ha· 
bita.nte da. região nordestina, na sua. 
ininterrupta queda, não esteja longe 
de alcançar um nível corresoondente 
à. quarta parte da renda per capita 
do habitante. da região Centro~Sul-

'rodos sãbem, Senhor Presidente 
que as previsões estão para as verifi~ 
ca9óes como as ideias estão para as 
cNsas, pois prevlsáo é ideia e verifi .. 
c~'ção é presença ou, mais exa.tamen .. 
te, cognição da colsa. Confundir umas 
CIJm as outras, como é tão comum 
dificulta o entendimento entre os ho~ 
ntens, 

~á() é próprio dos fatos ajustarem .. 
!;e às ideias: os acontecimentos ra .. 
ramente sa..ncionam. as ):>revisões. Por 
isto, não sei~-até aonde possa aceitar 
como verdadeira a predição dos espe .. 
cialistas de que, alcançada certa dis .. 
tância. entre os desniveis de renda 
dos ha.b1tantes ·de umtt. e outra re .. 
giões ·<nq. caso, entre a região Nor .. 
deste e a região Centro~Sul), a si..­
tuação torna-se irreverstvel. 

Não podemos, entretanto, tuglr 1\ 
evidência de que há uma economia 
ameaçada e mna unidade politica 
ameaçada também. J 

que adquiram maior tmgnactdade e gente de medidas corretivas, ntto é, no balanço de pagamento e em tOdas 
maú~ lrutantemente am~acem romper Portanto, o simples desequUibrlo, en- e.s outras coisas~ que lhe são conexas. 
os laços coesivos, de afinidade política, tre a região Nordeste e a. região Ceu-
que ru; integram em determll).adas tro-Sul, e sun 0 agravamento do de- Eru. -proveito das industria.s l'ionet .. 
constela1~es internacionais. · sequilíbrio. ras, de persp€(:tivas tão compensado 

ras, são confiscadas, embora: parciat-
~m alguns t:asos, êsses laços não ,Ninguém desconhece que, a partir mente, até mestJio as dlvlaas ptoduzi-

'POdem ser considerados apenas como de certo momento duas poderosas fOr- das pelo Nordeste, as quais, no ano 
• tn4ll

6 
itesta.ção ?;te e()ntr~es político- ças conjugatam-s~ na acentuação dês- de 1955, atingit\\ttl 17% do total. De 

ecou mieQ,:. N>êles, ~tão presentes te · de&equlHbrto: o aviltamento da outJ:a parte, a. lei de tartta.s impecle 

~ problema da. recuperação econ6 .. 
m1ca do Nordeste não 1>ode mais ser 
tratado como um simples problema 
de solidariedade humana., cuja a:olu .. 
çã.o se esgotaria com o socorro n·as 
épocas ·de estiagem, "" popuiacõe.< 
faru.tntft..f, geralmente peias vlas da. 
clientela eleitoral. Oú com o 1mpttlso 
patrlótle<> da conslgn~M>ao de recursos 



Ol·~;;_rn . .:-ntii.;·~os, (mja uplicação, quasi 1 ate â{;ota. verificada. P1:ocurando ir I o j'nterêzse naciana!, e nem defendem 
,.t--,.!p~..:-. '-' ,e."'"-'"'" ·~ t:~ ~>~..v, p·.:tA ;·t-- .... a- j t~-lfm úo <>spec\.0,. asslstcncJal e. con~ o regime democrâtlco e o regime .da 
Qf :.!.en.;o', e t:.>l.n u ~J~hlLllll..lJ.Ua".:.l.e. 1 Slae .. ·a.ndo a. açudagem-1rngação, não pterwrvaçi\.o da p:ropriE-da<ie. Temos, 

v ,>•vü.;:..üa tt.i 1·-e~u).:-i.·aç;,.o econ.j-: corllO c soluçao, mfls um dos itens da de. m~~ma. !orn1a, que defender os 
ll: ........ r~.J ~~v-o:.:s •. ~ O.C.t..;! ~e1' Ll'a;--aao, I so~uç::o, nil.o hay~hl excesso de oti~ clireit.os. _àdquirido.s e as b~nfeitori~s 
y..~ ~.IH .• .J u..JIS l>.••úV.:. que as r.n,wses m4swo de arumt1r que a SUDENE! cm:..strUJaa,o: pelos donos de determz~ 

k.cs. 5 c~-J t_, .. :;~:o.uu-J e co-m a \'...:;;,<)!' p::-~·:>a desempenhar _o pE..pel que os nato-s ten•cnos. Que devemos fazer? 
\ .. ~ ..... ~·~,;,.~.;) l.0S pú.l;Jtt..n3.s o~·ils!l:;!i~ ntn·Ue:stmos precisanl que ela a.esem-1- Dm· ao Goi•êrno instrumentos e 
::.1.: :..~a~ . ..:. ~, iJ- ... ~.so ter pre.;ente 

1

, penhe, l&to é. de ói·gão de contenção leir; capazes de produzir os efeitos 
t, ..... .,. :... p ...... _.;;.. •• ~.~.,<:.O üas sr-.u;ões in~ d~s grt..ndes disparidades inter-n:~g'io-~ des€'.i3.do;:; c defender também, como 
t. t:..:.c...::..:. _s_..J ::..·c:vü'<< p~i'a q~i'a.va~io, no I na.is e de c:tja ação prof.ícua resulte gr;,rantia, o~ inte:·esses dos homens 
b:..J. c~•1j .... :<1 •.. e a .• ~Jn~.:;~r c::msequtn~ a reaenção ao Nordeste. , quê t.mba.lham no Nordeste. Os que 
,; .. _."· ue o: •• _.,l, e.:.:>~tOHLCa. e. pOl.~l.~a, ! Rec~ío ent.. t~nto S nl p ,, . _ j a. li J.a~utn.m, sem re'Jursos u~m as~ 
r.~ ül::,s üZll"J::iS.S, eomo t.o ... os e::..:'-'"tJ · dente : . •"'e."" ~.~ • : :l<'r 1 -;~1 .• 

1 

~rstênc1a no Govêrno, prov;=-,m ser ver-
}.: ... om ·nüo ..... "., na o po~sa t::ose ülgao cump. a dalle.iros titãs FaZer .'i""l1cnlt1Jl'a ou 

· · ....... "' · . ~.:;: .w.tew.s :programadas. tr>r f"-''""nd:o. · no Norde':.te · .. 
d t 'al do pa:s ~tá na ~- '"'-- · • ;;, ·· e qu~.e 

, u t.J. •. ~·.v ül ~s ~·· . ) e~, .,1 ~- Dm'.s c.:>ncüções são-lhe 1nd.i!;~nnsá- lt~'omo ntu~ e:;cn~ver uma legenda de 
0'--~ __ .~ •. ,.. ..... ~.~- .. ~"' .1 -·~··:.,., .;..- "'"".du.., ~."_:· ~ n·:.s a.1 func:onamento s;:;..tis.u;.wL.o. l'>- c:;,pe.<:idaàe, luta e bravura! 
~~ .. :~~~~.': •. ,.~·-'·l~-"'~~--.1 ·-~~:~a .. ~~;d~~:O:ud~' p~·:m~ua s.çri: ~ ~t'~!:amel~to de .o~s: I .O ~a:· SEBG10 ~{~RJNHO - Não 
. ., .. ~, ,. .. . wa,:; uo. que· ..... cuH,;s J.OCft.i.ti, t>e.aa.os P0! poo.e10::so.:. h" ch.rnda Outro oh1ce que me faz. 
~·.·~.,~··:_v' . ._':'·.•~._. --~~~-.e·~ -r J. -v m nw.-1 m~e~·e-.s~r;, os qus.ls, t:.;·ent.uaJmenl.o$ J'~c~al' nfÕ IJOssa a': SUDENE rea.Ji~ 

'-•4 ••~ ~· J.,._,,, • .; Vvi ~-"- u. J - :õ~rnen. aa.os ent'Of'a,.. '€ laiU p l>O • 
"" "'-"t; 1;..)r.,.~.· L.3 ~..:J •• tfh·.-., CJmo l'..:m; : -.·' . · .,' ~"' li ;~s.- • or _ -~:...ar sr~u ObJ2\ivo .a.'iz l.·espeüo aos ln· 
t.., .. ,."J. •• :.tL~• ..... u, n~."-.> e ... ;::...· .. a ;.;u~nprome~.· 0?~~-~" m .... JO;:;, ~o -~-ntldo .~e !.mpeu.~r, terés.::;~·s eleitoraJs, p:-ofundamente 
.... o· o l.úi.J.:Jc.J · • .J.luus.:úS.! o.w. t'E:Jl.<>.O r~~~.~d~r. 5m a,telnr a plDg .. amaçao' enraizadotõ na J'egião, 13 que V, .Exiil 
t,..:•l--u-.:.u.: L ::..J. ~u mv;.s, c:resc2st;e e~~anc.ecwa. 11Ro dt:sconh~ce, , '" 
1.1 f;U~IU ue C·~1:.pi'<;,·,- o· Sr. Dix-au:t Ro:;ado - Penni-
, ·:.-.) p,.;-n.v llt: L..,~J. poii\.:co, as c.Jn~ 

tc V. 1.-.:x·~ tnn aparte? 

,t; ..... ; •• ~c.,c::. ..... ..., · L;s •• ;:: .. ,... •• te,l~v t...; ..... lvaJ•- · O SR.. 6ER.GIO MARlNEO - Com 
. C .i .... J, ~-.o. ~-'"'"'"e t.~·•~u c..u a,,..;,an~~ u.;: l.,:;ra.z~r. 

t.C .• h .. o. •~ U~"J..._ú:lúe d..,C • .;ü(L, C.IJ.i "''-.·;se 0 ~~ . Di'C~H"·it }'0'0, "o ·- A O ·· 
1' "" . . -- no -~ - a:n .. "'p".s~ . . ·~ " " .... c nl 
:--"·~~ ~- ....... u:'·"'--· ,0 "'.' :-:;;~., ... k. ""

1
• 1 pa~;.~.u r.J~n vc.a..:;.ucwo lll~~l·-~.sse a 

:ovw::: ... ,, G ••• 1 ou u.a., ""J~~~:odUH<H•L, ,iJ·"·.·~ ... ~~-a.:: .. na: e~~11o::;:.:.cio eu1 ~1u..;c , .. ~~;J. 
l~ o..;.;~·--':~""' .. ~ v.:: ... t ,,'tJ. r~a1!~~?e· u.c~~:l. ~:aça o .SO!l11.1rlo -p:ünPl óos prÓ~ler:ar:; 
~- s..::,., u.ü .i~l·~· P«-.t ~.d1:"'-~e .:ne~~ j tio ~o;;des.:e, t~zr.ncto uma t·spScie v.e 
tl. .• y .... ,.. __ o C.L<..:o. ... v t-..:.._d.V:nut::~lvv 1 moh .. tJra dom·ruia (lt' qu.~sh~s t.· o co­
tt-~.J:U.<J.a_nun.,.;.%1!.•0 t:trvas~a 0 p.o-) nhec:lias UC' nós. 'l'enno tamo~m a 
pJS.i::J 1~-:t.t •. \ ... C:J üe raante~ a un.- ~ ~.:vrú .. ~.n~.a •).ue o nJilr'-' :oJe~:a ma'ni­
"-.tt<...c p..:LE .. :.~a do .Bra~i1. l resta no St'U brilhante disc~rno, ma.s 

t.::_üwr Pno>.t.:.:l:.~~, se me ab!'!l2'.n:;o ~ ai'.o p.o::;;~o comp~·eenoer J•em ammti-
a. ... -.~"' c .• ~;..;;.dcAü~"..!u .. , ~ 1~_,.4...~.t., L.n r~a como ve,·aane que ·l'laisquer ,g·ru· 
t.~~\..:, o ,;;2:caaú0 tril. 1=-·C~Jü.lC.&~·-se su-l J:OS ou pêssoas l!C No~·deste puues­
t,, e o p:vj:::~o lie l€< que ül.)t~tlll a : .set;l. t'!:n Y,l:alqu_:;r c~asE.o, diflcultar 
~-..._ .. 2~·.:il~euul'.l1Cla tio uescnvolvunen- o gdill!.l.e p~·o3:ra1n.a a6ora t!'açr:.do pe~ 
to ·uo .Nord~s...e. · . lo Fr~~ir~:mte Jusm.'lino Kuhitschelt. 

. , .. , ! pr..r~ soluç:.::o dos problemas da re-
Tenno .~ li"".ii.prc-sS<:lO de, q__ue J3;nut.:s gE:o. 'l'enho ce"te:;a de que os nDl·­

n:--' "'P· o~~lü~ .... ;.v;:; ~:.n~o _ O:J. so.uyao d€st'ino:s! que . depositam suas €.spe­
uJ p:.-;.~olenw no_· ...... €:o •• n'J c.. ... ~.J-:, •<-,-... <t .. f:.:nç<'ls n3. SUD~NE estão convenci­
L-..;~···· em. G.U.~,. !.-"';o s:m ~,:;:..·~vlllJ.I:;mo, l tios das pro1idêncius que h.:o ele vir. 
penem s.::.1cea~-~·r::_s tmpl•ca .oes pc·i~ EommT~e assim ãesapa.:ecerão a~ pto­
g:os::s, como <':QUe!as que o de~e.spero iunô.as e gJ·aves din~ren~as entre o 
.. .:scit~. no~·G.es~e e o Sul. e o Br:\iil será uma 
~~o nii .dúv:da d.e que 0 p:·e.s:":dent~ I•ledei·açto de -rerdud.e. f: prec:so qne 

EJ,h~:.J,r.;.o .t:e~..;va ctesenYo.veu um g.·an~ a. Stn:;.!!::NE lecv pz.~a o Nordes<.r ~1:, 
üe, um e::cra.ord~!l{t.rio esi'orç.o no sen- solur,~õrs que. esperamos, e t:otou con· 
t,c.o ue awnut".r os efé:t"t.os uas st:icas, victo ci"! que todo~ os noj·dest.inos po· 
p.<·o~<1o;·entio. como enti:\o jamais .se dcr!";o ajudf'.r Q.. Gov-erno ne~;sa larga 
i.z~:a, a coi.lsu·u;ào das g:rancies bar- r.;::unbhada ps.rs. o futuro. 
r,;o3ens .. Essas provid~nclas, emoora. O SR. BERGIO _MARJNHO 
nu menor esceb. fol'am ·retomsdas Agrad::-ço a.n prezado companhE"il'o 
pt::o Sr. Jose Américo. quando nll- de Bar..cada, Senr,dor :Cix-Huit Ro­
n:s;,.ro tia Vi:::ção. O P>e:>Jdente t..afe St'l.do, o brilhante fl.parte êssf', o ~:~.aal 
T'l1ho lóc::tUzou, na região mais atin~ n1e 'afr,(;ta, de eel'to modo. da tl:ilha 
t~da pt·las s:cr,s,. algumas unidades Que p:·etcndia perccrl.'cr, pois não 'de· 
v.e engenhar~.a do Exércit.O. as_ quais •

1 

s~j?.va personalizar nem desf'el' a mi­
w: \':::em empênht;.ndo; com ·notável núcias, ·uma l'N; entl'etanto :',iU~ c 
-f'i:{'.~:~ncw na '~onstrução <le açudes e. e:mjnen~e colega como que me ãesa.-
ile e:.;tracl.as. 

1

. fia a faze-lo ... 
_J:la..s, até então, ,PJ."Ocurava~se ·ap~· O ·s1·. · Dl .. "i:·Hu.U Ro~ado - :f\."~.o p 

n:>s e.eutraHzar .os efeitos do flage.o, desafio. 
~·•'mflzenando águá, e, nos momentos 0 ·"R ~E= oro 'l'RIN'IO _ ... 
mu.is <lramâtlcos, levando a efeito ""' · ..... h· ~y ~, ,1:.. --

pianos assistenciajs Por meio da eie~ eu, desto9;nuo embora do -pen!lamcn­
c·.>çf>o de _obras d~ emergência. ·com to i de conJtmto l}.U,10! gunrdarR a. durante 
HS Guais se utilizava a mão~de~c~·a m.nha f_ala, pedJrta a v.- Ex. nxa'ise 
<!i::;p_Õ1liv~1~ Ocasiona.l?lente, e de lll'>-,. ~if~;e~ao, po~ alguns mstantes n_;~ 
<i.-J msuf c1en. te e.stuttaram~se e pÜze~ · .- u udes com que os poderes pu: 
ram-se ~m e.::e~u ·ã.o alo-uu.s..planos de blJCos se têm defrontado desde o mo­
·ü-:-;gação, abrang:;ndo Pequenas áreas.. mento. en: q~e pe~.o;aJ·tun. en: realizar 
E'. intensificou ... se a constru .. ão de es- 1 desapwpnaçoes n"s redonaezas das 
t:l-adas · " I .-_:-r~nd~cs . ba!'~-r~gens. Essas desapro ... 

· . · pna.Çt"J~s. ev1dentemente, não. podem 
TalYez porque 11ão se dispuzesse dos ser fe1tª's pe:o vz.lür atu~I da terra, 

dvJos objetivos q\\e as análises locais I o que seria inte.\rn.m.ente impossível 
- f!Stlo tràzendo, o problema n&o pou~ ao Erá:rio. Al:é hoje; no entanto. o 

de ser tratado segundo uma Yisão Gov;!r.no .mostrou-se ineficaz no pro­
globnl da rêgião. da sua he~erogenei~ nósitc rie df'>:sapropl·iar p:u:a. p~der es­
d:tde, dos seus subpi·oblef!las inter-~ t.enclP.r _os benefícios da il'!"i2"ação P. 
rr:;le.c!onados. e,· muito menos, tendo ce:r+:ts t\re~s .. 
Em \'ista o conjunto de problemas i!Om 1 O ~~. Dix~Huii D.qsa4o - Arrefli­
qye se defronta o Brasil de hoje. .,. t.o ca.•}{'r nm uon~n da .res,':lon."::~.hilid!'<-

O Sr .• Di.r·Huit Rosado - Ne::;.se 
cnso, V. Ex(). admítirá, que estarão 
;."-nnr;;;:n.c.os dentl'o da própria estTü~ 
~ura. dq reglme democrático. 

O S;'i. SERQ-ÍO MARINHO - Não 
iJ"dO::a :v. Ex"' o fenômeno sat.lnca~ 
J~1eJH.e denominadü "lndústria. da 
f:.:c::-,"_ no qual as verbas federais são 
m<>.n~pu1adas não tendo em vista 1e­
Y:<r bem!fíG:iO à região mas, sim, tor­
n.:;cer dE·terminada. clientela eleitoral. 

O S.-. })i:r·Huit Rosado - As m~ 
(;l'inül~a::;ôe.;; que p::!sanl s6bre o gran­
de empi·eendimento ame.ricano Ten­
nessee Vtl!leJi Atdhorih, são idênticas 
às Que recaem sbbre Brasilia e ou· 
tn\.S . importantes obra do Sul. Isto 
porque nós, nordestinos, ainda ado­
tamos e8sa praxe. Qualquer· mícia~ 
riva govexnanwntal de g.iande enver­
g-ndura., princlpslmente quandü a 
UnHío f>- colhida pelo imprevisto e 
precisa desenvolver excepcional ati­
vidade ~em a e.<::trutura óssea capaz 
c/.e SU!Jc·i~la do material necessário, 
sofre essm;a acusaçóes. Aliás, eSS::\S 
dor&;; não silo apenas nossas; mas de 
wdo o BJ·asi.i., aliá~ universais_ 

O Sr. AJonso Arinos - Permtte 
V., Ex~ l!m aparte? 

O SR, SE:I~GIO MARINHO - Com 
muito pt·rrzer. 

o sr. AJmiso Arinos _ Relativa~ 
mente às o:':>servaçóes do nul:Jre &!­
nador Dlx-Huit Rosado, rtesejava 
apenas .defender a ação do Poder 
Legislativo no que .toca -j. conceS­
!ôão ·de· instrumentos capazes de re­
solver s~tisü:tbriamente o proi.Jlet.1a 
da distribuiçiio das terras e-m vjsta 
das uecGssidades da recuperação eco­
nômica do Nordeste. A .Const1hiição 
de 1946 estabelece, em um· d~)s . seuS 
preceitos relativos à Ordem Econô~ 
zriicà · e ~ia~, a nova modalidade 
de dtsapropl'in..ção por. utilidade so~ 
cial. Alcançou:~se etapa. muito mais 
ampla na. tradicional interpretação 
dq instituto da desapropriJ~.;;ão. 

o SR·. SERGIO MAiUNHO --'sabe 
V. EX~' que .. mesmo nessa nipótes:e, 
,pL·evê-se a indenização pelo justo 
preço. Assim, depende -<;ia concei­
tuação do que é ·justo preço. 

tado João Agripino, fazendo .um es­
.tudo substancial dos tatos a. que o 
nobre colega se reporta. · 

O· SR. SERGIO 
Muito obrigado a V. 
que, de certo modo, 
eu dissera. 

MARINHO 
Fx" pel') aparte. · 
ronfirma o que 

Não julgo o mérito dos óbict:s qull 
porventura se apre~ntem - e êles 
Se apresentarão inevitàvelnlentc -no .. 
caminho da: SUDENO, Digo, ap~~ 
nas que a SUDENO, fatalmente tn ... 
contrará êstes obstáculos no ae'l.l c:J.­
minho. Se são dessa. ou daqueu, ·n::;.­
wreza. :peculiares ou não à nossa re­
gião, encontradiços em tôdas as reaM 
Uzações, êste é outro aspecto qu<l 
não tocalízo. 

o sr. Dix~Huit Rosado -;- o dis~ 
curso de V. Ex;l ê uma visão pa­
norâmica p~rfeita da situação, . e e..J 
me penitencio pela interrupção 

O SR. SERGIO MARINHO - Pelo 
contrário. Agradeço a V. Exf!. ter~ me 
arrastado ps.ra êsse caminho. 

O Sr. Di:r:-Huit Rosado - De ma: 
neira alguma desejava quebnr o tio 
do seu discurso, mas tão sóment>! pe· 
dír a atenção da Casa para ·a .pro~ 
blema, porque sei o que rçpresenta 
êle para nós do Nordeste - a n6SSC. 
própria vida e _ o nosso futuro. · 

O SR. SERGIO MARINHO -
v. Ex• quer o que eu e tôda a Caea 
queremos. 

<Lendo) : A outra condição, a. qu~ 
me reteria, estâ ainda mais dl!icil ' ae satisfazer, consistiria na .ampa1~ 
ção de recursos. Receio que os meios 
atribuidos .à SUDENO oão sejam su· 
ficientes para assegurar-lhe plEono 
funcionamento. Pai·a qlfe ela possn. 
alcançar sua& metas, parece-me jn .. 
dispensável seja , revisto o progra.na 
de · metas da industrialização e dos 
investimentos públicos, para. r.ond1-
cioná-1o às possibilidades atuais e 
não' àquelas possibilidades ':J.U~ uese~ 
já vamos possuir. Hâ que ·examinar, 
portanto, inspirado por um pensa.~ 
menta de , conjunto, englobando o 
Brasil de hoje e o Brasil de amanhã • 
mas, principalmente, o Brasil ·de noje, ;; 
a p'olitica fomentadora do desenvàl!--C· ..._ 
''imento de regiões, já prósper:.~s, em 
detrimento de regiões pauperizadas. 

Reexaminar a política, até agora 
seguida, não signi~ica qualquer ten­
áência ·ao seu abandogo, nem signi~ C.. 
fica acreditar menos no seu. acêrto 
ou opor.tunidade. Mas, é diflcil o..ca~ 
leutemos a esperança de que a su~ 
DENO dic;ponha de recursos mone­
tários para promover a recuper4ção 
econômica do Nordeste, segundo as 
linhas propostas, sem que se faça 
o reexame de prioridades, na con­
sideração dos problemas brasileiros 
e, acima dê tudo, sem que nos resig­
nemos, na abordagem de tai.s pro~ 
blemas, a guardar a necessá.ria ade­
quação, entre aquilo que desejamos 
e é defensável que se faça, e nquilo 
que as nossas disponibilidades ~.uto­
rizam a fazer. (Muito bem! Muito 
bem! Palmas. O orador é f..umpri­
men.tado). 

O ~R. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa requerimento, que l'aJ 
:oer- lirlo pelo Sr. l.Q Secretário. 

·E lido e sem debates ap,!;911.fl..dt 
o segtttnte · ~,...- -.._ 

Requerimento n. ZO~de 1959 
. ~ 

Nos têrmos do art. 211, letra 1t.. ch 
Regimento In temo,. requeiro diSpen~g 
de inter;:::ticio e prévia distribuição di 
avulsos"ps.ra o Projeto de. Leit-da Oâ.· 
ma:ra n." 238, -de 19-57, a, fim': de qUf 
figure na Ordem do Di:l. d.a séssão se· 
BUinte. -;._ • · ' de aos ·t~2'isladore<:; brMile1.ros, oue 

Con~ a ~UDENE transparece. pela ~ão a1·mo.ram o novêm0 · do~ ·meios 
Jl:lmelra ves, essa ampla e geral com- :;;. instrumentos ind1=mtns2ve.i.s · :\S de­
r>•:e~!JSão do problema nordestino. saproprioções. Fm -verdade, o pro­
QU?.o.xsquer q~le Sf'jam . as fãlhas que l:Jlc!'na. das dcsc,pro!)~·iacõcs nr,s P,reas 
possam 1n~Ulntu' este o:rgão, /::. ~e e&- "J, juss . .nte p a 'JYI"·nt:mt.c.. da~ f!"{tr\d~s 
perar que ele, coordenando a· a-;-ao dos harr~en.; tfml ,<:ido, indfscutive1men~ 
<'rgê,os, Já. existentes na região, po- f e, as!nmto de ~~rio<l "df)~:tt".s, !-runca 
nha termo à disper<;ão ·de recursos. "rel'resentam o interêsse da regUlo ao 

o [ir. Atonso ·Arinos _..:._ Ne5te caso, 
acho que a açlio do Congres~;o ·na 
elaboração de leis que venh3.m cn'l1~ 
pletar o dispositlm constitudona.l pO­
derá . fornec:e1· f\0 novêrrio ·. F~deral 
os instn1mentos· -.. jurídicos necessários 
à realização do plano da distribui~ 
ç:\o. da terra de .. aeôrdo. com as ne-­
cessidades sociais,·. sem o que t-eriam os 
urna disposição ; constitucional que 
nf,o corre.::ponderia às inten.;õe.s ;nà­
nifest:t.., da sua elaboração, quz r:ons· 
t.ain dos A.nais da Constituinte. Js&o, Sala das &ssózs, em 7 (le.:.iulho d1 
em primeiro luga.r. Qu:mto · à parte 1959. - Fi'linto Müller, 
da· dissipação de verbas, ·eu me per­
mitiria pedir a. atenção de V. Ex~ O SR. PRESIDENTE: 
para o discurso, sob todas os títulos Em virtude d-a deiib~ração do P!e­
memorJ.vel, que D.rof~riu na outra I nâ..!.·io, a matéria entrará .fla Ordem 
Casa do Con:;resS\) o nustré DepuM do Dta da próxima SE:ssã.o. 
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Sôbre 
que vai 

. do. 

a mesa outro requerimento, 
ser lido pelo f;r. 1." Seaetá~ 

1: lido e deferido o seguinte 

Requerimento n. 201, de 1959 
. Senhor Presldente: ( 
Rer~ueiro informe o Poder Executi .. 

v:o,_ através do _Ministério do rraba· 
lho, Indústria e Comércio: 

1) Quantas das subvenções con.s-ig­
nadM no Orçamento àa União para 
l958, pelo Adendo "A" do Anexo do 
Ministéria'do Trabalho, Indüstria e 
Comérelo foram pagas até o presente, 
menctonando os nomes das e-ntidades 
.Oene!iciad.as. 

2) Em caso negativo, Por que não 
t'oram efetuados os pagamentos das 
mencionadas subvenções? 

.Sala das Ses.sões, em 7 de julho de 
1959. - Gilberto Marittho, 

O dR. PllESIDENTE: 
Há. outros requerimentos que l'ão 

s-er !idos pelo Sr. 1.0 Secretário. 
São sucessivamente lid08 e 

aprovados w seguintes requeri~ 
· mentos; 

Requerimento n. 202, de 1959 
Nos têrmos dos arts. 211, letra p, e 

at5, do Regimento Interno, requeiro 
dispensa de publicação para a in1e~ 
diata discussão e votação da l'ed.açt\o 
final da. emenda oferecida ao Projeto 
de Lei da Câ.mara n." 8, de 1959. 

Sala das S-essões. em 7 de JUlho oe 
:959. - rausto Cil-bral, 

Requerimento _n. 203, de 1959 -Nos têrmos dos arts. 211, letra p, 1:! 
315, do Regimento Interno, requeiro 
dispensa de publicação para a imeàia~ 
ta. discussão e votação da redação f1~ 
n.al do Projeto de Decreto Legislativo 
n." 20, <ie 1957, que consider-a regis· 
trada., pa.r-a todos os efeitos, a. con· 
eessão de melhoria de proventos de 
Inatividade a Márlo Mendonça, apo­
!entado do Departamento de Impr~n­
sa. Na.cicmal. 

Sala. dru;- Sessões, em 7 <Ie julh~ de 
1959 -- Fausto Cabral. 

O Sll PRE~IDENTE: 

Em dis;:ussãÔ a redação final te 
que trata o Re~uerimento n.0 202, re~ 
cém-ap1·ovado. Consta. do Parec~r nú· 
mero 299,, anteriormente aprovado. 

Não havendo quem faca uso ea pa­
lavra, fmcerro a discussão. 

Em l'otação. 
Os Senhores Senadores que apro­

vam a redação final, queiram pem;a­
neeer sentados. (Pa-rua. > 

Aprovada. 
A matéria v-at à Câmara. dos 0-e;:lU­

tados. 
Em discussâo a. outra red::v;ã:> fi~ 

nal Igualmente dispensada de publt­
eacão.' Refere-se ao Projeto de De­
creto Legislativo n." 20. de .~.!!57 e 
constf~ do Parecer n.a 298. 

Nft.o have-ndo quem fa<;a u.so <la. 
palavra, en-cerro a discussão. 

Em votat;ão a redaçã-o final. 
Os' Senhores Senadore-s que as.i:J-ro· 

vam queiram conservar-s-e sentados. 
(Pau.~a. > 

Aprovada. 
Vai à promulgação, 
O Sr. Senador Attilio Vivaec.ua en .. 

vtou à Mesa discurso a fim de ser1 pu~ 
blla.do, na forma do disposto n{\ ar­
tigo 201, § 2.0 , do Re~imento Interno. 

s. Ex." serà atendido. 
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dia! com. a vitória, celebrada. em todos 
()S Continentes. da jovem te11ista Ma­
ria. Ester Bueno, sagrada, no verdor 
da juventude, campeã Universal, numa 
disputa. tornada a mais diffcil e no­
tável de nossos dias. 

vns, de ampar·ar e prestigiar o teJUs .. 
mo brasileiro. a fim de que pos-samos 
couservar o glorioso tro!f!u conquis­
taóo por Maria Ester Bueno. 

o Brasil saU.da e exalta a juven· 
tude e a mulher brasileira., a servl .. 
çQ do a.primoramento das energias ..ia 
raça, dos ideais de confraternização 
humana. e do renome e prestigio de! 
e1o~a Pátr1a no seio das N:lções I 

óe Lei &o SenadD n.9 50, de 1:' !i 1. 
que regula. a. convocação extraordin;.;.­
ria do congresso. Nacional.- <de auto­
ria do Senador Nestor Massena). ten­
do parecer contrário, sob n.'? 2ô1, rl!3 
1959, da comissão de Constituição e 
Justiç~-:-Há 22 anos consecutivos qUe a.s 

norte-americanas mantinham o pri­
m;:tda do tenis, agora arrebatado das 
ll'lãoS de Dariene Hard. a estrêla 
maior da com ~Iaçã·o tenista do 
Mundo. 

O tenis é dos esporets ctue exig~m 
uma das majs laboriosas preparaçoe.s 
educacionais. conforme o conhecido 
.,_diptum': "o tenista prJ:!cisa- de 5 
n.OO~ para formar~se e de mais 5 para· 
cre&cer." o tenis não alcançOu en­
u·e nós a atração e popularidade do 
tut-ebol. Desfruta, porém, na Europa 
f!l nos Estado:) Unidos, uma prima-

'"'- I 
Athea G-ibson, a campeã. norte· 

americana, recebia ao regressar das 
canchas de Wlmbledon uma consa­
J;I"Sçá-o popular sOmente comparâ.vl 
à. de Oharles Liudberg, quando rea~ 
Hzou em vôo solitário & epopeia. da 
travessia do Atlãntico, Entretanto. 
Maria Ester Bueno ao retornar na 
me.sma ocasião a sua Pátria, com os 
lou,·ores da raquete ng 1 de duplas, 
encontrava no Aeropôrto apenas o 
amplexo cordial de meia dúzia de 
pe.s.!;oas. 

6 nossa jovem patricia encarna as 
enendas, a fibra e as qualidades de 
cllsciolina, de ânimo. de inteligência, 
da mulher brasileira, São os atribu­
tos físicos. morais e intelectuais da 
~ação, exuonenciados em Esterzin.ha. 
Ela. veio coroar. na alvorada da. exis­
tênCia. a série de triunfos. com que 
o Brasil se tem glorificado no exte· 
rior, con(,(uistacios no futebol. no bas· 
q,uete, no atletismo, nc~iro olímpicos 
e na natação. 

O Pats deve. nest:t opm:tunidade, 
Ó•) tão vivas expansões emocionais. 
av~Jiar a signiíicMáo 'dêsses maravi· 
lhosos êxitos esportivos, como fator 
de projeção do Brasil e do fortale .. 
cimento da con!ianca ,do mundo em 
nossa gente e em nosso futuro. 

"&se lll'2ndioso triunfo avulta em 
imuortâllcia. e merecimento. à. deter­
minação. à tenacidade e a ovírtuo· 
.sismo de nossa campeã, e aos extra .. 
ordinário sesforços das entidades ce· 
presentativas do tents:rno nacional. 
Aos dirig-entes dessas instituições 
seus colaboradores, rePresentados pelo 
Presidente da . .mfederação Brasileira 
de Tênis, Dr. Paulo Amorim e pelá 
Presidente da Federacão Paulista de 
Tênis. Dr. Alcide-s PiÓCópio, apresen­
tamos a.s nossas congratulações e os: 
nossru; agradecimentos pelo que "ize­
rem para. elevar o .nome do BrMil. 

Maria Ester Bueno é~ uma _das 
C0!110onentes das famosas equipes te• 
njsticas, nas quais figu:ram, com bri­
lliarJte destaque tarribém- no cenário 
internacionnl, C3.mpãos como Maria 
Helena d.e Amorim. Lucy Maia, Ro-­
nald Barnes. CarloS Fern3.ndes, Ivo 
n:belro e outros. 

O n. PRESIDENTE: 
Passo à 

ORDEM DO DIA 

Tll.ABo\LRO DAS COMISSÔ.\':S 

r\~ mais havendo que tratar. vou 
levantar a se..'5são, Designo para a 
de amanhã, a seguinUI 

ORDEM DO DIA 

Estl~ ence:rada- a ses;;iio. 
LevantaMse a se;;sii.o â.s 15 ltol'a! 

e 55 minutos. 

SECRETliRIA DO SENAO(' 
FEDERAL 

A 'tO 00 DIRETOR 

O' Diretor Geral, em 2 do ~onentc, 
deferiu, em parte. o Requenmt~n~v­

numero 108, de 1959, mandando coD..:· 
1 tar dos assentamentos i11div1<h:a.1.s r,e 

dol P;oj~~t.~~oi.ef~a d~~i~ :.~1~~: ·FraliCisc_o das Chaga~ Mello, A.ssc~­
de 195.S, que concede, pelo prazo de sor LegJslativo, padrao PL-6, eLogiO 
30 meses, isenção de direitos, adicio- que lhe foi. dirigido pelo Senador 
nais, impõsto, de consumo e taxas Aiencastro -Guimarães em reunião 
aduaneiras, para a importação de ' da comissão de Economia realizada equipamentos de produção, com os 
respectivos o;;obressalentes e fer,;_·a.men- em 26 de julho de 1S51, c~nfotme 
ta.s, destinados à indústria ferroviária., publicação no Diário do Don,Qrcsso 
tendo pareceres favoráveis ao projeto Nacional de ü de a.gósto .1e H:·37; e 
e à emenda de Plenário (Sob ns. 110, 
111, 2'8{}, !!81 e 282, de 1959) das co~ Julgou prejudicado o item ··a." do 
missõeS: de constituição e Justiç!t-; referido documento. uma vez que Já 
de Economia e de Finanças. consta. o solicitado dos assentamen.,. 

2 - votação, em segunda discussão to~; do l'eq_uerente. 
do Projeto de Lei do senado n.9 41, .3ecretaria do senado F'ed~ra-t, em 
de 1954, que dá. nova redação à Lei 7 de julho de 1959. ~ Nin.on Bvrves 
n.<:~ 2. HH5. de 1 de abril de 1954. que Lf:a.l, Diretora do Pessoal. 
a.crescentou novo ítem ao parágrafo 
único do art. 285, da Consolidação ATO DO DIRETOR GERAL 
das Le~s do T.rabalho, djspondo sôbre- 0 Diretor Geral, em l.9 J.o Cl-'1'-

o~ serVlç~s dos trabalha?ores na mo-. f{!fite mês, deferiu 0 Requer!m€nto 
Vlmentaç-~o de mercadon~s c aprovado ·n·1 107,. de 1959, concedendo 1alário .. 
€01 1-" rhscu.ssã.o na sessao de 14 de família á Cal'los TôiTes pe;.·t-Jt'R.-, Ta· 
novembro àe 1956). tendo pareceres quígrafo, classe N. em relação à sna 
favorávei_s ~ns. 1.155 e 1.15f3, de 1956) e..:;põSa, Nilza e a suas .fillraa Nilz<t 
~as con1.1ssoes: ~e c_onstitu~ção e Jus- e Isa a part-ir dêst-e m~s. 
t..ça; e de Leg1slaçao soc1al. ' 

Secretaria do senado Feder.gJ, e:n 
7 de julho de 1959. - Ninon EMqes 
I,eal, Diretora do Pesso.a.J. 

Nota: Projeto retirado da -ordem 
do Dia, nas sessões de 5 .. 2~1956 e 
29-3-1957, em virtude dos Requel'l­
mentos ns. 697-56 e 73-57, dos 01'31. 
Senat1ores Lima Teixeira e Othou 
Made;-, respectlvamente, a fim de ser 
solicitado o pronunciamento do Mi­
nistério do Trabalho, Indústria e Co-

~~~~0n.~-~~~~~~~~. d~~~;!f9as9, pde~~ 
guele M1nistério. 

3 -- Discussão única. 1o Projeto de 
Lei da Câmara n.9 238, de 1957, que 
inclui no programa de primeira ur­
gência. de que tratam os arts. ~1 e 
22 da. Lei n.9 302. de 13 de julho de 
1948, os trechos Goiã:nia-'Frutal, da 
BR·l4, Campina Verde-Cuiabá, da 
BR-31 e Campinho Fo·:mosa, da 
BR-47, constant.es do Plano Rodoviá.~ 
rio Nacional, (projeto incluído em 
Ordem do Dia em virtude de dispensa 
de intersticio concedida na sessão an~ 
terior. e. requerlmento do Sr. senador 
Filinto Mullex), tendo pareceres t&. .. 
vorávels {sob ns. t92~ de 1957; 276. 
277 f! 2'78, de 1959:) da.s Comissões: 
de constituição e Justiça; de Trans·· 
portes, comunicações e Obras Ptib11 .. 
cas; de Segurança NaCional e de Fi .. 
nança.s. 

ATOS DO DIRETOR GERAL 

o Diretor Geral abonou as falta.! 
dos segujntes funcioná.rios: 

Lourival Câmara, Taquígr:Jlto~Rt!~ 
vi.sor, PL-3, em 29, 30 e 31 de maio 
~ 1\), 2 e 3 de junho; 

Luiza Berg Cabral, Taqufgrafa. .. Re-. 
visara, PL-3, em 15, 16 e 17 de junho; 

Elena Simas. Taqufgrafa-Revlsora., 
PL-3, em 2 de junho. 

ThereZinha. de Mello Boba.ny, Ta.­
qufgrãla-Revisora, PL-3, ·em :o de 
juilho. 

José Campos Bricio, Taquígrafo· 
Revisor, PL-3, em 4, 5 e lS de junho. 

Francisco Rodrigues Soares Pertira-, , 
Taquigra!o--Revisor, PL-3, em 8 e 30 
de junho. 

Vital Mart-ins Feneíra, Reclator, 
padrão PL-6, em 9, lO e 11 de junho. 

Amélla da. Costa Côrte.'i, Oficial 
Legi:i;lativo, PL·6, em 2, 3 e 30 de 
junho, Neste instante cuinpre fazer mais 

um apêlo ao Govêrrio para que pro .. 
vJdencíe urgentemente sôbre as dis­
tribuições das verbas destinadas à 
assistência sos e ... portes, congeladas 
Já em dois exercfcios. apesar de se 
~ratar de dota~ões insignificantes. 

Tenhtim, em viSta, especialmen~e. 
tJS compromissos internacionais da 
C::onfederar;ão Brasileira de Tenis. 
cujo~ relevantes servicos bem nade~ 
mos apreciar no momento em ctue 
Maria Ester Bueno granJeia para o 
Brasil novas ·gdórias. 

4 ·- Discussão única do p._.ojeto d~ 
Lei .la câmara n.~ 21, de 1959, que 
pror1.·oga até 30 de junho de 1900 o 
pra1..-o referido no art. V' da. Lei n.9 
3.-4:1.'), de 30 de junho de 1958, e al-­
tera dispositivos da Lei n.'l 1.522, de 
2õ de dezembro de 1951 (COFAP), 
terido pareceres favoráveis (ns. 2ii8 
e 69, de 1959, das Comissões: de Eco­
non:,ia e de Finanças. 

Ma.rtha dos Santos Crespo de Cas~ 
tro, Taquigl"afa, PL .. 7, eiÍÍ S · t 9 de 
Jttnllo. 

Vex-a. Moreira Edcson, 
PL .. 7, em 11 de junho. 

Acy Fana.ia de Arruda., Taquigra.I!J.. 
classe o, em 1-7 de junho. 

Maria Reis Josettt, Ta.qu~g.rata, 
classe O, em 9, 10 e 11 de junho. 

Elza Freitas Portal e Silva, Reda .. 
tora, classe o, em 2, 3 e 4 de junho. 

Não esqueça:mm. neste instante de 5 - Primeira discussão do PrÕjéto 
Jt o seguinte o discurso 1 e-f e· exaltaç~.o. de entu.sismao e de or-gu- de Lei do senado n.9 34-, de 19M, que 

rido: lho patrióticos. do dever, cada vez regula. o veto parcial (de autorla do 

Dalva RiOeiro Vianna.. Ta.qtúgrafa, 
classe O, em 5 de junho. 

O SR ATTILIO VlVA(XJU~ · maior, que cabe ci.o Poder Executivo Senada.r Nesto:t- Massena), tendo pa~ 
· · · da União, dos Est'a.dos e do Distrito reet}r contré.rlo, sob n.(l 260, de 19fi9, 

c1 Brasil acaba de conquistar \una I .F'eõeral, asslm como ao Congresso j da comis.sã.o de constituição e Just4~a. 
nova láurea màxima. do esporte mtm... Nucional e às A.s.semblélas Legis1at1- 6 - Primeira. discussão do 'Prnff~to 

Walkir Silveira de Almeida., 'l'a... 
qufgrafo, clMse N, em 30 de- junho. 

Maria da Apparecida. Jordã.o da. 
SJlveira. Reis, Te.qu.fgrate, Cl9<s!;~ N, 
am. 11. 12 e 2-2 de junho. 

.., 

/ 

-



' 

-

1:!20 Quarta-feira 8· 

José Euvaldo P~ixoto, 'faqUJgrafo. 
tlusse N, em a e 10 de junho.· 

L§da Fialho da Silva, Oflclal Le· 
gis~:1tivo, classe L, em 29 "ie maio~ 

Mary de Faria· AlbuquerQ)Je, Ofl .. 
cial Legislativo, classe L, em 8, 9 e 
10 d.e junho · ~ 

;.~éwton Cleanto de Campos, Aju· 
dante de Porteiro. ·classe M, {'ffi ;j(l 

u:o- JUnho. 
Cesar Marins, Ajudante de. P::n­

teiro, clasSe M, em 11 e 12 de junho. 
Jose Honomto dos santos." Amti~ 

lial· de Poft.'lria, ciass'e K, ~m :..2. ::; 
e 14 de maio. 1. -...._ 

OIARIO DO CONGRESSO NAC:IONAL ·(Seção 11) 

Gesner Batista Dutra, Auxíllar de 
Limpeza, contratado, em 15, 16 e 17 
de junho. ~ 

Mandou considerar como de li-.:ença 
as faltas dos seguintes funcionário.::;: 

Luiza Berg Cabral,· Taquigrafa·Re"" 
visora, PL-3. em 18 e 19 çle ·junho· 

Vitar Martins Ferreira, Redator, 
PL~6, em 12 e 15 de junho. 

Ma r i a Iteis Josetti, Taquígrafa. 
classe o, em 12, 13, H, ' 15, 16, l7 
e 18 de junho; 

Elza' Freitas Portal e .Silnt Reda~ 
tor. classe o. em 15, lG e 17 ;i~ ;unho. 

. ~ari;l. da App.arecida . Jordãa da 
silveira. Reis, Taquígra!a, clasae N, 
em 23 de junho. 

Mary de Faria Albuquerque, Ofi­
cial ·Lel~isla.tiro, classe .L, em 25 de 
junho. 

Gesne.r Batista Dutra, Auxiliar de 
Limpeza. contratado, erri 24. 25. 26 
e 30 de junho. 

· Concedeu cinco dia3 de licença para 
tratamento de saUde, a partir de :.º 
de junho, a Francisco Rodrigur.:; Soa­
res Pereira, 'raqnígrafo-B,~vísor, PL-3 

-

Julho de 1959 

Em 6 de julho, deferiu o Requeri• 
menta nfl 112. de 1959. mandando 
cOnstar dos· assentamentos indiViduais 
de Manoel de Andrade .Mott.ra, Mo­
torista-Auxiliar. padrão J, Certifi .. 
cada de conclusão do Curso de Ope­
radores de Máquinas de Contabili• 
dade IBM, · ministrado pela "IBM 
World Trade Coiporation" . e o Di~ 
ploma da- Medalha de Serviçoo de 
Guer-ra, conferido pela· Ministério da"' 
Marinha. : 

Secretw:ia do Senado Federal, em. 
6 de julho de 1959. - Ninon llorge. 
Seal. Diretora do Pessoal': .... 


